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APRESENTAÇÃO 


As lições bíblicas deste quarto trimestre de 1996, para 
a Escola Bíblica Dominical, tratam do cristão vivendo no 
contexto social atual. Este assunto abrange tanto o crente 
como servo do Senhor, tendo sua vida espiritual sempre 
fundamentada nas Sagradas Escrituras, como também o 
seu viver cotidiano como ser humano social, entre os de- 
mais. integrantes do seu variado meio ambiente secular, 
sejam essas pessoas cristãs ou não. 

O contexto social já mencionado abrange, por exem- 
plo, a igreja, a família, o trabalho, ocupação ou atividade 
para provimento de necessidades pessoais, etc. 

O crente é cidadão dos céus (“Mas a nossa cidade está 
nos céus”, Fp 3.20), mas ele é também cidadão deste ter- 
ra em que vivemos. Ele tem aqui uma pátria terrena, onde 
estão seus bens materiais, e da qual ele é concidadão com 
os demais seus semelhantes. 

Quanto a nossa vivência aqui, que é passageira, a Bí- 
blia nos previne a andar com sabedoria diante de todos. 
As Sagradas Escrituras dirigem o crente também nesse. 
sentido. 

“Quanto ao crente trilhar vitoriosamente a sua jornada 
de fé, diante de Deus e dos homens, queira o leitor estu- 
dar com avidez, oração e devoção, as treze lições bíblicas 
que se seguem. A única exceção ao assunto geral do tri- 
mestre é a lição 12, que versa sobre o Natal de Jesus. 


A Diretoria 


O CRISTÃO COMO O SAL DA TERRA 


“Porque noutro tempo éreis 
trevas, mas agora sois luz no 
Senhor; andai como filhos da 
luz” (Ef 5.8). 


Sal- para preservar da cor- 
rução moral, e luz para condu- 
žir à Cristo para a salvação, é a 
missão. prioritária. do crente 
nesta vida. 


ÉPOCA DO EVENTO: Cerca de 27 
d.C. 


LOCAL: Perto de Cafarnaum, ao pé 
de um monte. 


HINOS SUGERIDOS: 077 (496- 
HCN) e 477 (490-HCN) 


Sexta - Jo 1.4-9 

A luz atua pela propagação 
Sábado - Pv 4.18 

A luz é rápida e progressiva 


MATEUS 5. 13-16 


13 - Vós sois o sal da terra; e se 
o sal se tornar insípido, com que 
se há de salgar? para nada mais 
presta senão para se lançar fora, e 
ser pisado pelos homens. 

14 - Vós sois a luz do mundo; 
não se pode esconder uma cidade | 
edificada sobre um monte; f 

15 - Não se acende a candeia e 
se coloca debaixo do alqueire, mas 
no velador, e dá luz a todos que 
estão na casa. 

16 - Assim resplandeça a vossa 
luz diante dos homens, para que 
vejam as vossas boas obras e glo- 
rifiquem a vosso Pai, que está nos 
céus. 


Segunda - 2 Rs 4.8,9 

A influência de um santo testemunho 
Terça - Mc 6.19,20 

A força de uma vida santa 

Quarta - CI 4.5,6 

A espiritualidade torna a fala agra- 
dável 

Quinta - 2 Rs 2.19-22 

O sal atua pelo contato 


INTRODUÇÃO 


E O CRISTÃO COMO SAL DA 
TERRA 


1. O sal é preservador 

2. O sal produz sede 

3, O sal é invisível quando em ação 
4. O sal ajuda a flutuar 

5. O sal c a matéria viva 


6. O sale os sacrifícios típicos 
— do AT 
7. O sal insípido 


II. O VOCÁBULO “TERRA” E 
O SEU DESAFIO 


1. No versículo 13 
2. No versículo 14 . 


HI. O CRISTÃO COMO LUZ 
DO MUNDO 


. A luz não tem preconceitos 

. À luz tem que ser alimentada 

„A luz não se mistura 

. A luz é progressiva 

. A luz é sanadora 

. A luz é misteriosa e sutil 

, À luz normal é mansa e deli- 
cada. l 

8. A luz avisa 


ADAU BWIN 


CONCLUSÃO 


Ao término da aula o aluno de- 
verá ser capaz de: 

e Identificar as propriedades do 
sal e da luz. 


* Relacionar o sal e a luz com o 
. procedimento cristão 

e Explicar como o crente pode ser 
luz do mundo, se Cristo declarou-se 
como tal. 


1. Informe aos alunos que o cris- 
tão é comparado ao sal, porque este 
produto é o principal tempero utili- 


zado na culinária para dar um sabor 
agradável aos alimentos. Assim deve 
proceder o crente, mediante o seu 
testemunho e mado de proceder di- 
ante dos homens. 

2. Diga-lhes que se o sal for in- 
sípido, não mais presta senão para 
ser lançado fora e pisado pelos ho- 
mens. Assim é o mau crente que per- 
deu'o temor de Deus e procede de- 
sonestamente no seio da comunida- 
de em que vive. 

3. Esclareça-lhes que o cristão 
também reflete a luz de Cristo. Por 
isso, deve dar bom testemunho, para 
que todos .os homens vejam as suas 
boas obras e o Filho de Deus seja 
glorificado pelas excelentes atitudes 
evidenciadas por este crente. 


“Faça seu plano de aula levando 
em consideração seu tempo disponí- 
vel, ou seja, os 50 minutos. Durante 
a semana aprésente-o a Deus e peça 
que Ele o ajude com unção e poder, 
para que seu ensinamento contribua 
para a boa formação espiritual de 
seus alunos. 


INTRODUÇÃO 


A lição de hoje enfoca, em resu- 
mo, a influência multiforme e ben- 
fazeja do justo neste mundo, vistá 
sob a figura do sal, e, ao mesmo tem- 
po, a sua responsabilidade de con- 
duzir o povo à salvação, refletindo a 


luz de Deus em seu viver, como um 
luzeiro. Nos tempos bíblicos o sal 
era, em relação a hoje, de maior im- 
portância, mais valioso, menos abun- 
dante e de difícil aquisição. 


I. O CRISTÃO COMO SAL DA 
TERRA 


1. O sal é preservador. Ele con- 
serva e preserva; daí ser figura da 
pureza. Sua cor alva também fala 
disso. Ele evita a deterioração. No 
caso da destruição da decaída 
Sodoma, Deus disse: “Não a destrui- 
rei por amor dos dez justos” (Gn 
18.32). Era o sal que estava impe- 
dindo a destruição. Concluímos que, 
quando a Igreja sair daqui, a destrui- 
ção do mundo começará. 

2. O sal produz sede. É a multi- 
dão perguntando aos apóstolos: 
“Que faremos varões irmãos?” (At 
2.37). É o carcereiro de Filipos cla- 
mando: “ Senhores! Que é necessá- 
rio que eu faça para me salvar?” (At 
16.31). São as multidões à procura 
de Jesus (Mt 4.25; 8.1; 12.15; 
14.14). São os oficiais de justiça di- 
zendo: “Nunca homem algum falou 
como este homem!” (Jo 7.46). Ou 
como está dito de Paulo: “Muitas 
vezes o mandava chamar e falava 
com ele” (At 24.26). O crente como 
sal cria sede espiritual nos outros, e, 
como luz, conduz as pessoas Aque- 
le que é a fonte da salvação. 

3. O sal é invisível quando em 
ação. O sal antes de ser aplicado é 
visível, mas ao começar a agir, tem- 
perando, preservando, etc., torna-se 


invisível. És assim também, ou pug- 
nas para aparecer, murmurando 
quando assim não acontece? O sal 
age invisivelmente, mas sua ação é 
claramente sentida. O pescador ocul- 
ta-se ao pescar; do contrário os pei- 
xes fugirão. Jesus tanto compara o 
crente ao sal como ao pescador (Mt 
4.19). 

4. O sal ajuda a flutuar. Sim, o 
sal ajuda a subir. Quanto mais sal- 
gada for a água, maior flutuação pro- 
porcionará aos corpos. É assim no 
mar Morto - a massa de água mais 
salgada do mundo. Se prestasse para 
o banho, nenhum banhista ali pere- 
ceria afogado, pois, que de tão sal- 
gada, a água devolve à superfície o 
que nela é lançado. De tão densa, ela 
diminui o peso específico dos cor- 
pos, fazendo-os flutuar. Um corpo 
afunda mais rápido na água doce do 
que na água salgada. 

5. Osale a matéria viva. A car- 
ne com vida não precisa ser salgada 
para preservar-se. Quando Jesus dis- 
se dos seus discípulos: “vós sois o 
sal da terra”, deixou claro que a hu- 
manidade sem Deus está espiritual- 
mente morta, perdida e prestes a pe- 
recer. Os que fazem proselitismo 
(como os Testemunhas de Jeová) 
entre os crentes, é um contra-senso, 
uma vez que a matéria viva não pre- 
cisa de sal para ser preservada. 

6. O sal e os sacrifícios típicos 
do AT. O sal era aplicado nos sa- 
crifícios do AT. “Em toda tua oferta 
oferecerás sal” (Lv 2.13b). O crente 
como “sacrifício vivo” precisa ter 
nele o sal divino (cf. Rm 12.1; Cl 


4.6). No AT havia ênfase na men- 
ção de sal na oferta de manjares (Lv 
2.13a), porque ela falava de comu- 
nhão e amizade. Inclusive parte des- 
sa oferta era comida pelos sacerdo- 
tes (Lv 2.3,10; 6.18). 

7. O sal insípido (v. 13). Ver 
também Marcos 9.50. 

Coisas que levam o sal a perder 
o seu sabor e tornar-se insípido ou 
insulso: 

a) Pouco vento. O sal para atin- 
gir o sabor ideal necessita de bastante 
ventania na -época de sua formação. 
Espiritualmente o crente sem o ven- 
to do Espírito da vida e do poder, não 
subsistirá (Gn 2.7; Ez 37.9,10,14; Jo 
3.8; 20.22; At 2.2; Ct 4.16). 

b) Pouca luz. Muita luz é funda- 
mental para a formação de um bom 
sal. O efeito químico da luz sobre 
água em tratamento é fundamental 
na transformação desta em sal. 
Abundante luz celestial é a grande 
necessidade para o crente ser um 
bom sal. Sem isso ele pode ser uma 
negação como é o caso do sal insí- 
pido. Sem fé é impossível agradar a 
Deus, e sem luz é impossível o pe- 
cador chegar-se ao Senhor, pois o 
mundo está em trevas do pecado. 

c) Pouco calor. Sem calor ade- 
quado o sal em formação perderá em 
qualidade e se arruinará. Uma igreja 
espiritualmente fria, torna-se inerte, 
inativa, decadente e incapaz de ser o 
“sal da terra”. Em lugar de uma tal 
igreja influir nos padrões de vida e 
práticas do mundo sem Deus, o mun- 
do é que influirá nela pela corrup- 
ção, tal qual faz o fermento na mas- 


sa..O sal que se tornar insípido per- 
de três coisas principais. 

1) Perde o seu sabor. “Se o sal 
for insípido, com que se há de sal- 
gar?” (Mt 5.13). 

2) Perde o seu valor. “Para nada 
mais presta” (Mt 5.13). 

3) Perde o seu lugar. “Para se 
lançar fora” (Mt 5.13). 


II. O VOCÁBULO “TERRA” E 
SEU DESAFIO 


1. No versículo 13, Jesus empre- 
gou o vocábulo “terra” (literalmen- 
te “o globo terráqueo, físico”). Há 
outros termos para “terra” na língua 
do NT, mas o vocábulo aqui empre- 
gado por Jesus alude ao globo, cons- 
tituído de nações. A vontade de Deus 
para o crente é que este seja um ins- 
trumento seu a alcançar toda a Terra 
com o Evangelho da redenção. 

2. No versículo 14, Jesus falou 
do crente como a “luz do mundo”, o 
que significa que o mundo está em 
trevas, não tendo luz espiritual para 
o crente. O termo traduzido por 
“mundo” refere-se ao mundo soci- 
al; à raça humana; não a uma partí- 
cula dessa raça, mas a toda ela. 
Como pode o crente ser a “luz do 
mundo” se ele viver segundo o modo 
de vida e as práticas do mundo? 


HI. O CRISTÃO COMO LUZ 
DO MUNDO 


1. A luz não tem preconceitos. 
Ela tanto brilha sobre um criminoso 
como sobre uma criança inocente, 
Ela tanto brilha sobre uma poça de 


lama, como sobre uma imaculada 
flor. Assim deve ser o crente no de- 
sempenho de sua missão de luz no 
mundo, esparzindo a luz do Evange- 
lho de Cristo sobre todos os povos, 
raças, culturas, tribos e indivíduos, 
independente de idade, sexo, cor, 
religião, profissão e posição. 

2. A luz tem que ser alimenta- 
da (vv. 15,16). A luz que iluminava 
as casas nos tempos de Jesus era de 
lamparina, alimentada através de um 
pavio mergulhado em azeite. O tipo 
de material da lâmpada variava, mas 
o combustível era um só - o azeite. A 
lâmpada tendo o azeite é este que 
arde ao luzir. Caso contrário é o pa- 
vio que se queima e danifica a lâm- 
pada. O mesmo ocorre ao verdadei- 
ro cristão. Ele depende sempre do 
óleo do Espírito Santo para difundir 
a luz de Cristo, a luz do Evangelho; 
se ele mesmo quiser brilhar espiri- 
tualmente, isto logo acabará, porque 
ele se “queimará”. Um pavio seco 
queima em pouco tempo. 

a. Jesus disse de João: “Ele era 
a candeia que ardia” (Jo 5.35). Isto 
revela que João era um homem que 
tinha fogo, poder, fervor e luz da par- 
te de Deus. Herodes apagou aquela 
candeia, mas não a sua luz, que fi- 
cou registrada nas Escrituras Sagra- 
das. 


b. É o caso da sarça que Moisés 


viu arder e não se consumir (Êx 
3.2,3). O fato foi tão grandioso que 
vem mencionado noutras passagens 
(Dt 33.16; Mc 12.26; Lc 20.37; At 
7.30,35). É o tipo de fogo que só 
queima impurezas, mas conserva O 


que é bom. Como no caso dos três 
companheiros de Daniel lançados na 
fornalha aquecida sete vezes. O fogo 
apenas queimou as cordas que os ata- 
vam, pois foram lançados amarrados 
(Dn 3.21,23,24) e, logo no v. 25, eles 
aparecem passeando desatados den- 
tro do fogo. 


3. A luz não se mistura. Mes- 
mo que ela ilumine um monte de 
lixo, ou cenas repugnantes, ela pros- 
segue incontaminada na sua missão 
de iluminar. Assim deve ser o cren- 
te: viver neste mundo tenebroso a 
difundir a luz de Cristo, e não se con- 
taminar com o pecado e as obras 
infrutuosas das trevas. Ver o que Je- 
sus disse sobre isso em Lucas 11. 33- 
36. 

4. A luz é progressiva. A luz de 
lenha foi a primeira que o homem 
utilizou. A seguir, ele desenvolveu 
a luz de óleo. Aqui houve acentuado 
progresso, e a luz atingiu um grande 
desenvolvimento. A seguir o homem 
desenvolveu a luz de gás e agora a 
iluminação ficou bastante diversifi- 
cada pelo avanço científico de então. 
Surge nesse tempo a luz incandes- 
cente, i.e., a luz elétrica que trouxe 
inestimável contribuição para o me- 
lhoramento da vida na Terra, de 
muitas maneiras. A seguir veio a luz 
fluorescente superando todas as ou- 
tras formas de iluminação. E a luz 
continua a progredir à medida em 
que as pesquisas avançam e a ciên- 
cia se multiplica. 

Assim deve o crente crescer na 
comunhão com a Luz do mundo - 


Cristo, e luzir mais e mais, confor- 
me Provérbios 4.18, “Mas a vereda 
dos justos é como a luz da aurora 
quevai brilhando mais e mais até ser 
dia perfeito”. Qual a intensidade da 
nossa luz perante o mundo? Luz de 
pleno sol, sem nuvens? Ou luz de 
eclipse? 

5. A luz é sanadora. Brilhando 
intensamente e sem impedimento, a 
luz enxuga os brejos, drena a umi- 
dade, apressa a cicatrização de 
ferimentos, e é germicida. O ambi- 
ente escuro propicia a proliferação 
de males que afetam a saúde de vá- 
rias maneiras. A Palavra de Deus fala 
de “peste que ande na escuridão” (Sl 
91.6). O povo de Deus abençoa este 
mundo de várias maneiras, não só 
espiritual, mas também material- 
_ mente. Quando o povo de Deus da- 
qui sair, este mundo se arruinará de 
vez. Quando um crente contribuir 
para piorar as coisas aqui, ele falhou 
como “luz do mundo”. 

6. A luz é misteriosa e sutil. 
Ninguém “pega” a luz assim como 
se pega o sal. A luz se vê, mas não 
se pega; já o sal se pega mas não se 
vê (quando ele está em ação). Dos 
três raios que compõem a luz co- 
mum, apenas um deles é visível - o 
lumífero. O raio aquecedor e o trans- 
missor são invisíveis, mas são reais. 
Sem qualquer um deles, não existe 
luz comum. Essa triplicidade da luz 
aponta para o Deus trino - seu Cria- 
dor. 

7. A luz normal é mansa e deli- 
cada. Ela tanto brilha sobre um ro- 
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chedo sólido e inabalável, como so- 
bre uma teia de aranha, tênue e frá- 
gil, sem danificá-la. Assim deve ser 
versátil e sábio o crente ao levar a 
luz de Cristo, do Evangelho, da sal- 
vação, do conhecimento de Deus, ao 
próximo. 

8. A luz avisa. Ela avisa nos pai- 
néis de comando, nas bóias náuticas, 
nos medidores, nos faróis de veícu- 
los terrestres e aéreos, nas torres e 
nos montes, nos sinais de trânsito, 
etc. A negligência ante um sinal des- 
ses pode ser fatal. 


CONCLUSÃO 


- Por que o Senhor nos salva e ao 
mesmo tempo nos deixa neste mun- 
do de pecado e maldade, quando 
poderia nos conduzir imediatamen- 
te para o eterno lar celestial? É por- 
que o seu propósito é que homens e 
mulheres salvos por sua infinita gra- 
ça, sejam aqui “sal da terra” e “luz 
do mundo”, para a salvação dos per- 
didos. 


1. Poucas vezes, na Bíblia e na 
História, Deus age diretamente na 
esfera humana. O seu método prin- 
cipal é, nesse caso, usar homens e 
mulheres que Ele salvou e capacitou, 
os quais se entregaram em suas mãos 
para fazer o seu trabalho entre os 
homens. O crente como “sal da ter- 
ra” e “luz do mundo” enquadra-se 
neste contexto. 

2. Jesus não disse que apenas 


alguns crentes especiais são “sal da 
terra” e “luz do mundo”. Ele afir- 
mou: “vós sois”, referindo-se a to- 
dos os filhos de Deus. Por isso, aja 
dignamente como um autêntico 
cristão, para fazer jus a estes títu- 
los. 

3. Existe na Natureza dois tipos 
de sal: o extraído das minas: o sal 
gema, em forma de pedra, e o que 
resulta da evaporação da água do 
mar. Tanto no Antigo como no Novo 
Testamento há apenas um termo de- 
signativo para estas duas variedades. 
Há também entre os cristãos algumas 
diferenças, mas diante de Deus so- 
- mos todos iguais. 


Contraditório: incoerente, cho- 
cante, discordante, divergente. 

Denso: espesso, compacto, cer- 
rado. 

Deterioração: degeneração, es- 
trago, ruína, agravamento, cor- 
rupção. 

Enfocar: focalizar; concentrar, 

inclusive atenção, € em algo. 

Insulso: insosso, com pouco sal, 
insípido, sem gosto. 

Pugna: luta, peleja, esforço i in- 
tenso em prol de uma causa. 


Sanadora: que sana, sara, cura, 
resolve, previne, soluciona. 

Técnica: preparo, prática, perí- 
cia, recursos, habilidade, conjunto de 
processos. l 


1. Por que em Mateus 5.13,14 
Jesus mencionou primeiro “o sal da 
terra” e depois“a luz do mundo?” 

— Porque o sal fala do caráter e 
a luz do testemunho cristão; isto é, o 
bom caráter do cristão deve prece- 
der o seu testemunho. 

2: Cite três condições que con- 
tribuem para o sal tornar-se insípi- 
do ppa EO indios 
— Pouco vento, pouca luz, pou-. 
co calor. 

3. Cite três coisas que o sal per- 
de quando se torna insípido. 

— Perde o sabor, perde o valor € 
perde o lugar que devia ocupar. 

4. Em que sentido o cristão é a- 


- luz do mundo? 


— Na qualidade de luz refletida 
de Cristo. 

5. O que nos ensina o grande e 
crescente progresso no campo da 
luz? 

— Que oq crente precisa crescer 
na comunhão com a Luz do Mundo, 
e assim luzir mais e mais... 
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O CRISTÃO E OS BENS MATERIAIS 


“Honra. ao Senhor. com a 
“tua fazenda, écom as primícias. 
“de toda : atua renda” (Pv 3.9). 


Áccriatura humana tem em 
Déus-não somente o seu Oni- 
* potente Criador, mas também ~ 
o seu todo suficiente Salvador 
e Sustentador. 


ÉPOCA DO EVENTO: Cerca de 
1730 a.C. 


LOCAL: Betel, Harã e proximida- 
des de Peniel. 


HINOS SUGERIDOS: 016 (511- 
HCN) e 147 (510-HCN) 


Segunda - Gn 14.14,19 
Abraão, um rico piedoso 
Terça - Lc 19.2,8 
Zaqueu, um rico injusto 
Quarta - Lc 12.21 

Um rico insensato 
Quinta - Lc 15.13 

O rico que empobreceu 
Sexta - Mt 6.20 

Os verdadeiros ricos 
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Sábado - Lv 19.35,36 
Exortação divina aos ricos 


GÊNESIS 28.18-22; 33.8-11 


18 - Então levantou-se Jacó 
pela manhã de madrugada, e to- 
mou a pedra que tinha posto por 
sua cabeceira, e a pôs por coluna, 
e derramou azeite em cima dela. 

19 - E chamou o nome daquele 
lugar Betel; o nome porém daque- 
la cidade antes era Luz. 

20 - E Jacó votou um voto, di- 
zendo: Se Deus for comigo, e me 
guardar nesta viagem que faço, e 
me der pão para comer, e vestidos 
para vestir, 

21 - E eu em paz tornar à casa 
de meu pai, o Senhor será o meu 
Deus; 

22 - E esta pedra que tenho 
posto por coluna será casa de 
Deus; e de tudo quanto me deres, 
certamente te darei o dízimo. 

33.8 - E disse Esaú: De que te 
serve todo este bando que tenho 
encontrado? E ele disse: Para 
achar graça aos olhos de meu se- 
nhor. 

* 9 - Mas Esaú disse: Eu tenho 
bastante, meu irmão; seja para ti 
o que tens. 

10 - Então disse Jacó: Não, se 
agora tenho achado graça em teus 
olhos, peço-te que tomes o meu 


presente da minha mão, porquan- 
to tenho visto o rosto de Deus e 
tomaste contentamento em mim. 

11 - Toma, peço-te, a minha 
bênção, que te foi trazida; porque 
Deus graciosamente ma tem dado, 
e porque tenho de tudo. E instou 
com ele, até que a tomou. 


INTRODUÇÃO 
I. JACÓ E SEU VOTO A DEUS 


1. A viagem de Jacó 

2. Uma pousada incômoda 
3. Um sonho dado por Deus 
4.0 voto de Jacó 


II. JACÓ E SEUS BENS 
MATERIAIS 


1. Jacó e a escola do sofrimento 

2. Jacó adquire riquezas 

3. A volta de Jacó 

4. A oração de Jacó por livramen- 
to 


HI. O CRISTÃO E SEUS BENS 
MATERIAIS 


1. Jacó transformado em Peniel 

2. O crente atual e seus bens 
materiais 

3. A passagem de Deuteronômio 
8.18 


IV. A VERDADEIRA E 
PERMANENTE RIQUEZA 
1.Bens materiais são em princí- 
pio uma bênção 
2.Os perigos e problemas da ri- 
queza 


V. O CRISTÃO E A TEOLO- 
GIA DA PROSPERIDADE 

1. Os ensinos da “confissão posi- 
tiva” 

2. Um texto bíblico muito citado 

3. Formas de sofrimento do jus- 
to 

4. Sofrimento maligno 

CONCLUSÃO 


OBJETIVOS 


Ao término da lição o aluno de- 
verá ser capaz de: 

e Citar os perigos e problemas 
decorrentes do mau uso da riqueza 

e Identificar o aspecto financei- 


ro no voto feito por Jacó. 


e Descrever santos da Bíblia que 
foram ricos 


1. Informe aos alunos que os bens 
materiais são necessários na vida do 
cristão, para que ele possa ter uma 
existência tranqüila e garantir o fu- 
turo dos seus familiares. E quando 
chegar à velhice não venha a depen- 
der da ajuda de alguém para a sua 
subsistência. 

2. Esclareça-lhes que, no entan- 
to, o cristão não pode se apegar em 
demasia às riquezas, pois estas são 
terrenas e nada podemos levar desta 
vida para a eternidade, senão as boas 
obras que nos acompanham e pelas 
quais seremos galardoados diante do 
Tribunal de Cristo. 

3. Diga-lhes que, na verdade, 
nada possuímos nesta vida, pois to- 
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das as coisas pertencem a Deus: 
Somos apenas mordomos, ou seja, 
servos aos quais foram confiados 
os bens terrenos para serem admi- 
nistrados em prol do benefício hu- 
mano, 


Ser professor da Escola Domini- 
cal é uma responsabilidade muito 
grande. Por isso, procure preparar- 
se, jejuando, estudando a lição e 
usando a Bíblia. Fazendo isto no de- 
correr da semana, você se sentirá 
seguro no domingo, não deixando 
margem para divagações. 


INTRODUÇÃO 


Riqueza material é a posse de 
bens em quantidade, por alguém. A 
gradação dessa riqueza depende da 
abundância desses bens. A Bíblia 
não proíbe, e nem condena a posse 
pelo crente, de riqueza material. Mas 
adverte-o clara e repetidamente con- 
tra seus perigos. 


L JACÓ E SEU VOTO A DEUS 


1. A viagem de Jacó (Gn 28.10). 
Jacó estava agora em viagem de 
Berseba para Harã. Para quem não 
conhecesse os antecedentes de 
Jacó, ele estaria viajando, a fim de 


obter uma noiva entre seus paren- 


tes ali. Mas a verdade é que o mo- 
tivo principal era escapar do seu 
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irmão irado, Esaú; expoliado de 
sua primogenitura e da bênção pa- 
triarcal por Jacó. Ver Gênesis 
27.41 a 28.5. Jacó tinha agora den- 
tro de si uma consciência culpada 
que o acusava todo tempo, e fora 
de si a imagem do seu irmão ira- 
do, sedento de vingança, caso o 
encontrasse (Gn 27.35,36,41). 


2. Uma pousada incômoda 


“(Gn 28.11). O local da pousada de 


Jacó chamava-se “Luz” (= amen- 
doeira), e ficava a pouco mais de 
16 Km ao norte de Jerusalém. Ali 
Jacó deitou-se, tendo por travessei- 
ro uma coluna de pedra, por cama 
o chão e por teto o céu da noite (vv. 
11,19; Js 18.13). 


3. Um sonho dado por Deus 
(Gn 28.12). Ora, o que estava em 
jogo ali era a linhagem messiânica, 
isto é; a vinda do futuro Messias, o 
Salvador do mundo (Gn 28.14: “E 
em ti serão benditas todas as famíli- 
as da terra”). Jacó era naquele mo- 
mento o único elo de ligação na su- 
cessão genealógica messiânica, pois 
dele veio Judá, do qual procedeu 
Jesus, segundo a carne. 


4. O voto de Jacó. Ele fez um 
voto ao Senhor que incluía a coluna 
de pedra ser a “casa de Deus”, isto 
é, seria um local sagrado para ele. 
Através das Escrituras vemos isto 
acontecer, exceto quando o povo se : 
afastava de Deus. Como nos tempos 
de Jeroboão I, e dos profetas Oséias 
e Amós. O voto de Jacó incluía tam- 


bém o dízimo de tudo o que Deus 


lhe concedesse. 


II. JACÓ E SEUS BENS 
MATERIAIS 


1. Jacó e a escola do sofrimen- 
to (Gn 31.38-42). Muitos crentes 
passam por esta escola e as lições aí 
aprendidas jamais serão esquecidas. 
Depois de muito sofrer nas mãos de 
seu sogro, sem perceber qualquer 
salário, Jacó resolve retornar a Ca- 
naã. Labão, seu sogro, faz-lhe uma 
proposta de trabalho assalariado, que 
durou seis anos. Agora a perda de 
Jacó foi quanto ao seu salário, que 
Labão chegou a reduzir dez vezes 
(Gn 31.41). 

2. Jacó adquire riquezas (Gn 
31.43). Ele cuidava dos rebanhos 
do seu sogro: Através de um arti- 
fício habilidoso, Jacó, em pouco 
tempo, adquiriu grandes rebanhos, 
em quantidade e qualidade. Os fi- 
lhos de Labão acusaram Jacó de 
desonesto (Gn 31.1), e, ao mesmo 
tempo, o próprio Labão tornou-se 
um estranho para ele (Gn 31.2,5). 
Deus, que conhece todas as coisas, 
ordena a Jacó que retorne à terra 
de seus pais (Gn 31.3). Agora so- 
mavam vinte anos de provações 
(Gn 31. 41). Não adianta o crente 
carnal e desobediente querer encur- 
tar o sofrimento, quando este é per- 
mitido por Deus, visando o cum- 
primento de seus desígnios em nos- 
sa vida. 

3. A volta de Jacó (Gn 31.17- 
21). Uma vez mais Deus ordena a 
Jacó que retorne a Canaã (Gn 31.11- 
13). Jacó teve uma experiência com 
o Senhor em Betel, mas ele não cul- 


tivou a sua vida espiritual de modo 
a obedecer prontamente a Deus; po- 
rém, agora, a situação hostil forçou- 
o a se por em marcha. Cruzou o rio 
Eufrates, conduzindo sua família, 
seus bens e seus servidores (Gn 


- 31.20,21). 


4. A oração de Jacó por livra- 
mento (Gn 32.9-12). Deus estava a 
mover as coisas, de modo a levar 
Jacó a confiar plenamente nEle, a 
uma entrega total, a uma vida de fé. 
Deus quis usar Jacó no alvorecer de 
sua vida, mas não pôde, porque ele 
era controlado pelos impulsos de sua 
natureza carnal. Em Betel ele erigiu 
uma coluna em vez de um altar. Deus 
não se compraz primeiramente em 
nossas colunas para comemorar o 
passado, assinalar locais e pessoas 
importantes, mas primeiramente em 
altares espirituais, vidas consagra- 
das, em chamas, voltadas para Ele 
somente. 


HI. O CRISTÃO E OS SEUS 
BENS MATERIAIS 


1. Jacó transformado em Peniel 
(Gn 32.30). Isso aconteceu em 
Peniel, antes de Jacó cruzar o Jordão 
e chegar a Canaã. Aí Deus, na sua 
infinita graça, condescendeu em 
apresentar-se a Jacó em forma hu- 
mana (Gn 32.24,28,30; Os 12.3,4). 
Bastou um simples toque daquele 
misterioso anjo, para zerar a força de 
Jacó, sua altivez, energia e esperte- 
za. O Senhor manifesto naquela for- 
ma deixou-se lutar com Jacó para 
revelar-lhe sua fraqueza: O ponto 
crítico, naquele misterioso encontro 
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na escuridão da noite, foi a pergunta 
do anjo: “Qual é o teu nome?” (Gn 
32.27). Em hebraico, nome indica 
caráter, honradez. Ao confessar Jacó 
o seu nome, que significa suplanta- 
dor, usurpador, enganador, o mesmo 
foi mudado para Israel, que quer di- 
zer príncipe com Deus. Ali Jacó de- 
clarou “vi Deus face a face, e a mi- 
nha alma foi salva” (Gn 32.30). A 
partir dali, tudo mudou em sua vida, 
e Jacó passou a andar segundo o Es- 
pírito do Senhor. Quanto a Esaú, a 
quem Jacó tanto temia, Deus fez 
cumprir-se nele o que está escrito em 
Provérbios 16.7. 

2. O crente atual e os bens ma- 
teriais (Gn 33.11). O rico, quer ele 
reconheça ou não, deve toda sua ri- 
queza a Deus. Quem criou a vida, a 
terra, as leis agrárias naturais e uni- 
versais, as sementes, a diversidade 
de plantas, as nuvens e a chuva, a luz, 
o sol, o vento, o calor, os minérios, 
a água? - Deus. Quem dá vida e saú- 
de ao homem e todas as condições e 
meios para ele adquirir riqueza? - 
Deus. Quem tem bens e riqueza de 
qualquer natureza deve perguntar a 
si mesmo: “Quanto deves tu ao Se- 
nhor?” (Lc 16.5b). 


3. A passagem de Deuteronô- 


mio 8.18: “Antes te lembrarás do 
Senhor teu Deus, que Ele é o que te 
dá força para adquirires poder”. Nes- 
ta passagem, “poder” é um termo que 
se refere a riquezas. Veja também 
Eclesiastes 5.19. É lastimável que os 
homens adquiram riquezas de mui- 
tas formas e delas desfrutem, sem 
qualquer reconhecimento de que 
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tudo provém de Deus. Por isso, o rico 
não deve gloriar-se nas suas rique- 
zas (Jr 9.23), nem tê-las como cer- 
tas e infalíveis (1 Tm 6.17; Tg 
1.11b). 


IV. A VERDADEIRA E 
PERMANENTE RIQUEZA 


Deus é também o possuidor de 
toda riqueza espiritual (Ef 1.7; 3.8). 

1. Bens materiais são em prin- 
cípio uma bênção. Muitas pessoas, 
quanto mais recursos têm, mais gas- 
tam consigo mesmas primeiramen- 
te. Esquecem-se de Deus e das ne- 
cessidades do seu reino. Ver Oséias 
10.1; Provérbios 21.20b. Diante do 
Senhor, o que pesa não é o volume 
da riqueza que alguém possui, mas 
o modo como este a utiliza. 

2. Os perigos e problemas da 
riqueza. Esses possíveis problemas 
e perigos são muitas vezes mencio- 
nados na Bíblia, como na parábola 
do homem rico (Lc 12.13-21); a his- 
tória do rico e Lázaro (Lc 16.19-31); 
a história de Zaqueu (Lc 19.2,8) e a 
história da viúva pobre (Lc 21.1-4). 


V. O CRISTÃO E A CHAMADA 
TEOLOGIA DA 
PROSPERIDADE 


1. Os ensinos da “confissão po- 
sitiva”. Ensinam que o crente que 
sofre doença prolongada, revezes, 
contratempos, prejuízos, provações, 
tribulações, privações, pobreza, é 
porque: 

1) Está em pecado diante de 
Deus; 

2) Não tem fé em Deus; 


3) Ele é infiel a Deus em coisas 
do seu conhecimento. Uma vez o 
crente superando essas coisas, terá 
tudo o que pedir ao Senhor, com fé 
e retamente, pois Deus como nosso 
Pai celestial quer que seus filhos te- 
nham tudo com muita abundância. 

2. Um texto bíblico muito cita- 
do. Eles citam muito Deuteronômio 
15.4: “Para que entre ti não haja po- 
bre”, mas esquecem o v. 11 do mes- 
mo capítulo: “Pois nunca cessará o 
pobre do meio da terra”. Esquecem 
também dos Salmos 34.19 e 91.15; 
de João 16.33; Atos 14.22; Romanos 
8.17,18; 1 Pedro 5.10. Todos estes 
textos (e muitos outros) falam de so- 
frimentos a que.o crente está sujeito 
nesta vida. 

3. Formas de sofrimento do jus- 
to. Algumas delas segundo a Bíblia 
são: o 

a) Sofrimento probatório. São 
provas, tribulações, adversidades, 
doenças e males outros. São casos 
em que Deus permite o sofrimento 
para depurar a nossa fé, ou na sua 
soberania cumprir propósitos seus, 
como nos casos de Jó e seu intenso, 
variado e prolongado sofrimento; 
José; Davi, antes do reino; Jeremi- 
as; Daniel; o cego de nascença ( Jo 
9.2,3); Lázaro de Betânia (Jo 11.4); 
Paulo (At 9.16; 2 Co 11.23-27; 12.7- 
9). Medite nas seguintes passagens: 
1 Pedro 1.6,7; 4.16; Tiago 5.11; 1.12; 
Hebreus 12.11; Salmo 91.15. 

b. Sofrimento culposo. Isto é, co- 
lhe-se o que se semeia. Oséias 8.7 
afirma: “semearam ventos, e segarão 
tormentas”. O que você está plantan- 


do, vai colher (Ec 3.2). Uma das leis 
agrárias é que se colhe muito mais 
do que se planta. Medite em 1 Pedro 
4.15; Oséias 8.7; João 5.14. Em mui- 
tos casos, este sofrimento é correti- 
vo, como em Salmo 119.71. Há ca- 
sos de juízo divino direto, como o 
de 1 Coríntios 5.5,6, que estava afe- 
tando toda a igreja. 

4. Sofrimento maligno. Satanás 
faz tudo o que pode para enfraque- 
cer, distrair, enganar, dificultar e 
destruir o crente. À medida que tra- 
vamos a guerra espiritual contra “os 
príncipes das trevas deste século”, é 
inevitável a ocorrência de choques, 
contratempos, dificuldades e. outros 
males (Ef 6.11-16; 1Ts 2.18). 


CONCLUSÃO 


Nunca o mundo teve proporcio- 
nalmente tantos ricos como na atua- 
lidade, sendo que grande parte des- 
sa riqueza é de origem duvidosa, 
nebulosa, injusta, etc. O crente rico 
precisa pensar nisso, em forma de, 
pelo menos, duas perguntas son- 
dadoras: 

1) Como obtive a minha rique- 
za? 

2) Além do atendimento das mi- 
nhas necessidades pessoais, famili- 
ares, e de investimento, que uso faço 
da minha riqueza em relação ao rei- 
no de Deus? 


1. Em Lucas 12, Jesus relatou a 
história de um homem rico que teve 
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um final infeliz. O Senhor reprovou- 
o, chamando-o de “louco”, não pelo 
fato de ser rico, mas por causa dos 
seus erros fatais, de consegiências 
eternas, a saber: 

1) Ele confundiu alma com cor- 
po. Portanto viveu afundado no ma- 
terialismo (Lc 12.19). 

2) Ele planejou somente para esta 
vida, sem jamais pensar na outra, que 
é eterna (Lc 12.20). 

3) Ele deixou Deus fora de seus 
planos. Tudo estava errado, mas este 
foi o pior erro (Lc 12.21). 

2. Lembremo-nos que há muitas 
formas de riqueza. O materialista 
secular, por exemp, possui um gran- 


de patrimônio moral, mas despreza 


o Evangelho de Cristo. Tal pessoa 
vive tão alto em sua esfera moralis- 
ta, que não se humilha e nem reco- 
nhece que é pecador, tão carente de 
salvação como qualquer um outro. 

3. Há, em resumo, quatro tipos 
de pessoas quanto à riqueza e pobre- 
za: 

1) Ricos nas coisas materiais e 
pobres nas espirituais; 

2) Pobres nas coisas materiais e 
ricos nas espirituais; 

3) Ricos nas coisas materiais e 
ricos nas espirituais; 

4) Pobres nas coisas materiais e 
pobres nas espirituais. 


Condescender: concordar, per- 
mitir. 
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Exílio: desterro; ser obrigado a 
sair de sua terra. 

Genealógica: ligada aos descen- 
dentes e ascendentes. 

Patriarcal: dos patriarcas, líde- 
res do povo escolhido, antes da or- 
ganização formal da nação israelita. 

Peripécias: contrariedades, inci- 
dentes, imprevistos. 

Primogenitura: a condição de 
filho primogênito, que entre o povo 
de Israel era altamente privilegiada. 

Probatório: Que tem a ver com 
provações, 


“1. Cite alguns santos-da Bíblia -- 
que foram ricos. 

— Jó, Abraão, Isaque, Davi, 
Salomão, José de Arimatéia, 
Filemom. 

2. Qual a razão principal da via- 
gem de Jacó a Harã? 

— Ele fugia da presença de seu 
irmão Esaú. 

3. Qual o fato singular na vida de 
Jacó quanto à sucessão genealógica 
messiânica? 

— É que ele era o único elo de 
ligação na sucessão genealógica 
messiânica nos seus dias. 

4. Que aspecto financeiro abran- 
geu o voto de Jacó? 

— O de dar ao Senhor o dízimo 
de tudo. 

5. Diante de Deus o que mais 
importa na riqueza? 

— O modo como ela é utilizada. 


O CRISTÃO E A SOCIEDADE À SUA VOLTA 


“Não vos enganeis: as más 
“conversações Corrompem os: 
bons costumes” q Co 15. 3D, 


-Abraão fez mais por Ló, 
mantendo: distância de So- 


= döma, do” que o próprio Ló" | 


vivendo lá dentro. 


ÉPOCA DO EVENTO: cerca de 28 
d.C. 


LOCAL DO EVENTO: Jericó 


HINOS SUGERIDOS: 186 (532 
HCN) e 305 (530-HCN) 


Segunda - 1 Jo 2.17 

O mundo passa e também as suas 
coisas 

Terça - Rm 12.2 

O não alinhamento do crente com 
este mundo 

Quarta - 1 Co 15.33 

As más associações corrompem 
Quinta - 2 Co 4.4 

Satanás é o deus deste mundo 
Sexta - Jo 1.10 

O mundo não reconhece a Cristo 


Sábado - 2 Pe 2.19 
É inoperante o Evangelho sem anos- 
sa renúncia . 


LUCAS 19.1-10 


1 - E, tendo Jesus entrado em. 
Jericó, ia passando. 

2 - E eis que havia ali um va- 
rão chamado Zaqueu; e era este 
um chefe dos publicanos, e era 
rico. 

3 - E procurava ver quem era 
Jesus, e não podia, por causa da 
multidão, pois era de pequena es- 
tatura. 

4 - E, correndo adiante, subiu 
a uma figueira brava para o ver; 
porque havia de passar por ali. 

5 - E, quando Jesus chegou 
àquele lugar, olhando para cima, 
viu-o e disse-lhe: Zaqueu, desce 
depressa, porque hoje me convém 
pousar em tua casa. 

6 - E, apressando-se, desceu e 
recebeu-o gostoso. 

7 - E, vendo todos isto, mur- 
muravam, dizendo que entrara 
para ser hóspede de um homem 
pecador. 

8 - E, levantando-se Zaqueu, 
disse ao Senhor: Senhor, eis que 
eu dou aos pobres metade dos 
meus bens; e, se nalguma coisa 
tenho defraudado alguém, o resti- 
tuo quadruplicado. 


9 - E disse-lhe Jesus: Hoje veio ` 


a salvação a esta casa, pois tam- 
bém este é filho de Abraão. 


10 - Porque o Filho do homem 
veio buscar e salvar o que se havia 
perdido. 


“INTRODUÇÃO 
E A POSIÇÃO SOCIAL DE 
ZAQUEU 


1. Chefe dos publicanos 
2. Era rico 
3. A posição social dos discípu- 
los de Jesus 
4. O conceito do crente na socie- 


dade E ad 


5. Tipos de mundanismo mais 
comuns 


I. A DIFICULDADE DE 
ZAQUEU i l 
1. A dificuldade da multidão 
2. A dificuldade da estatura 


HI. A OPORTUNIDADE DE 

ZAQUEU 

1. A vontade que agrada a Deus 

2. A vontade que agrada a Deus 
vence todos os obstáculos 

3. Jesus quer pousar em nossa 
casa 

4. Zaqueu chamado pelo nome 

5. O Salvador tem pressa em sal- 
var 


IV. O CRISTÃO E A SUA 
COMUNIDADE 
1. O cristão e o mundo como 
sistema social 
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2. Os conceitos de certo e 
errado,do mundo , 
3. O crente e a comunidade à sua 
volta 
4. O crente e as crises da socie- 
dade 
CONCLUSÃO 


Ao término da aula o aluno de- 
verá ser capaz de: 

e Descrever as características de 
Zaqueu 

* Compreender a importância de 
um encontro com Jesus 

e Reconhecer a transformação 
que se processa: em decorrência: da 
salvação 


1. Esclareça aos alunos que o 
homem é um ser social. Por isso, por 
sua constituição biológica, necessi- 
ta viver em grupo. No entanto, o cris- 
tão não pode se deixar levar pela 
corrupção moral que atua tão forte- 
mente na sociedade moderna. 


2. Informe-lhes que o cristão 
pode integrar-se no contexto da so- 
ciedade em que vive, desde que não 
manche sua identidade cristã e por 
seus atos comprove para todos que 
é um servo temente a Cristo, que o 
resgatou das trevas para a sua glori- 
osa luz. 

3. Diga-lhes que no passado mui- 
tos servos de Deus atuaram nas so- 
ciedades de sua época, sem jamais 


corromper-se, pois temiam ao Todo- 
poderoso. Pelo contrário, cada vez 
mais crescia o seu respeito diante dos 
homens, devido ao modo como agi- 
am. 


Estude a lição com carinho con- 
ferindo as citações em sua Bíblia e 
peça a Deus criatividade, pois é sem- 
pre bom inovar em cada aula. Isso 
estimula o interesse dos alunos pela 
frequência. Mantenha a disciplina e 
fale com autoridade e unção. 


INTRODUÇÃO 


Zaqueu, o personagem central 
desta lição, era um judeu bem de 
vida, mas carente de Jesus e sua sal- 
vação. O nome Zaqueuú (em hebrai- 
co Zacai) era comum entre os judeus, 
como em Esdras 2.9 e Neemias 7.14. 


I A POSIÇÃO SOCIAL DE 
ZAQUEU 
1. Chefe dos publicanos (v.1). 
Publicanos eram cobradores deim- 
postos, sendo que em Jericó, Zaqueu 
erao chefe: deles. Os publicanos 
eram uma classe desprezada, odiada 
e de má reputação naqueles tempos. 
É que Roma dominava o mundo de 
então, e os impostos das províncias 
do Império, além de majorados, en- 
travam para O tesouro romano. 
2. Era rico (v.2). Jericó era uma 
próspera cidade comercial, situada 


na rota das caravanas de mercado- . 
res. Era grande o comércio de espe- 
ciarias, principalmente o cobiçado 
bálsamo, de uso variado naqueles 
tempos. Zaqueu era rico, mas infe- 
liz. Na sua confissão a Jesus mais 
tarde, ficou evidente que essa rique- 
za era injusta; conseguida por extor- 


` são. 


3. A posição social dos discípu- 
los de Jesus. A maioria deles era da 
classe humilde. Porém, alguns eram 
ricos e influentes. Pedro, Tiago, João 
e André eram prósperos negociantes. 
Mateus, como coletor de impostos, 
tinha certamente boas condições fi- 
nanceiras. Lázaro e suas irmãs eram 
pessoas abastadas. Joana, mulher de 
Cuza, foi pessoa de posses; seu ma- 
rido era o oficial administrativo de 
Herodes, o tetrarca (Lc 8.3). Certo 
discípulo anônimo era alto funcioná- 
rio do palácio (Jo 4.46,53). Um ofi- 
cial do exército romano, rico, cons- 
truiu a sinagoga de Cafarnaum (Lc 
7.5). José de Arimatéia era rico (Is 
53.9; Mt 27.57). 


4. O conceito do crente na so- 
ciedade. Um crente de mau teste- 
munho é uma contradição perante o 
mundo, pelo fato de confessar que é 
de Cristo, mas é também uma pedra 
de tropeço para os domésticos da fé, 
principalmente os mais fracos. 
Quando o testemunho do crente che- 
ga ao ponto em que não há diferen- 
ça de comportamento, de atitudes, ou 
procedimento a sós ou em grupo, 
entre ele e o mundo, tal crente des- 
ceu ao nível espiritual mais baixo, e 
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seu retorno à vida cristã normal será 
muito: difícil, Esse tipo de religião 
mista, abominável, em que a pessoa 
teima em pertencer a Deus e ao mun- 
do, Israel chegou a adotar e os levou 
à destruição (2 Rs 17.33). 

5. Tipos de mundanismo mais 
comuns. Essas formas atuais de 
mundanismo, e inúmeras outras, são 
armadilhas e ciladas disfarçadas da 
parte de Satanás, que rodeiam a Igre- 
ja para levar seus membros a uma 
religião mista, e logo a seguir à 
mornidão e ao desvio espiritual, Al- 
gumas dessas formas de mundanis- 
mo são: diversões ímpias, passatem- 
pos pecaminosos, linguagem imun- 
da, imoralidade, bebidas embriagan- 
tes, drogas, vícios, vestes imodestas, 
companhias impróprias, conceitos 
humanistas, artifícios perversos para 
chegar ao poder, corrupção de todas 
as formas, inveja, cobiça, ganância, 
egoísmo, oportunismo, ódio, vingan- 
ça, impureza, etc. 


II. A DIFICULDADE DE 
ZAQUEU 


“Lucas é o único dos evangelistas 
que registra a história de Zagueu, e 
seu registro é completo e detalhado, 

1. A dificuldade da multidão 
(v.3). “Procurava ver quem era Je- 
sus, mas não podia por causa da 
multidão”, diz o texto bíblico, Cer- 
tamente: 

1) Ele procurou abrir caminho 
entre a multidão e não conseguiu; 

2) Ele procurou olhar por cima 
do. povo, mas também nada conse- 
guiu. 
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Hoje, também, muita gente não 
vem a Cristo porque é pela multidão 
levado, enganado, impedido, amea- 
çado, aconselhado, etc. 

2. A dificuldade da estatura | 
(v.3). A primeira dificuldade vinha 
de fora, mas esta procedia do pró- 
prio Zaqueu. Há problemas impedi- 
tivos de decisão para Cristo que pro- 
cedem mais do próximo; outros, do 
próprio indivíduo, sabendo-se que 
tudo pode ser obra do Inimigo para 
impedir a salvação do pecador. Vê- 
se que o ser humano em si mesmo 
não tem estatura espiritual para ver 
a Deus, porque isso vem pela fé, que - 
o homem natural desconhece. 


HI. A OPORTUNIDADE DE 
ZAQUEU 


1. A vontade que agrada a 
Deus. Crescia cada vez em Zaqueu 
a vontade de ver quem era Jesus. Não 
era simples curiosidade. Certamen- 
te ele ouvira muito a respeito de Cris- 
to, inclusive o fato de Ele ser muito 
chegado aos publicanos. Jesus co- 
nhecia também, que junto a este de- 
sejo de Zaqueu estava o vácuo de sua 
salvação. Uma vontade como a de 
Zaqueu abre caminho para a salva- 
ção. Diz o Senhor em Jeremias 
29.13: “E buscar-me-eis e me acha- 
reis, quando me buscardes de todo o 
vosso coração”. 

2. A vontade que agrada a Deus 
vence todos os obstáculos (v.4). 
Zaqueu resolveu correr adiante da 
multidão. Isso indica que ele era um 
homem relativamente jovem. É o 


caso também dele subir a uma figuei- 
ra brava, para do alto ver a Jesus. Seu 
caso não era só saber quem era Je- 
sus, mas também ver a Jesus. 

3. Jesus quer pousar em nossa 
casa (v.5). “Hoje me convém pou- 
sar em tua casa”. A frase “hoje me 
convém”, equivale a “hoje eu neces- 
sito”, Devido à condição universal 
de perdição do ser humano, Jesus 
precisa entrar em cada vida, ocupá- 
la e usá-la conforme o seu propósito 
original da criação do ser humano, a 
fim de que este o glorifique (Is 43.7). 
Glorificá-lo não apenas no sentido de 
render-lhe louvores, mas de exaltá- 
lo de todas as formas (1 Co 10.31;1 
Pe 4:11): Todo ser humano é propri- 
edade de Deus por seu direito de cri- 
ação, formação e redenção. Mas 
como Ele nos criou livres, cada um 
precisa aceitá-lo para ser salvo (Is 
43.1; 44.22; Jo 14.20; Ap 3.20; 
22.17). 

4. Zaqueu chamado pelo nome 
(v.5). Zaqueu deve ter ficado cheio 
de santo temor, pasmo e maravilha- 
do, quando Jesus olhou para a copa 
da árvore onde ele estava alojado e 
chamou-o pelo nome, mandou-o 
descer e também fez saber que iria à 
sua casa. 

5. O Salvador tem pressa em 
salvar (v.5). Note o “hoje” de Jesus, 
duas vezes na mesma ocasião, nos 
vv. 5 e 9. Se o pecador morrer sem 
salvação, está perdido para sempre 
(Hb 9.28; Jo 12.36). Para ser salvo, 
o pecador precisa descer, isto é, hu- 
milhar-se diante de Deus. Devido ao 
pecado e o seu efeito deletério, o ser 


humano não tem condições de cun- 
prir seus deveres para com o Sentor 
(Ec 11.13), e muito menos ojter 
mérito diante dele (Lc 17.10). É in- 
teressante considerar que a pálavra 
humilde tem a mesma origem que o 
vocábulo terra, chão. É preciso des- 
cer ao pó, para que Cristo nos exalte 
(S1 147.6; Tg 4.10; 1 Pe 5.6). 


IV. O CRISTÃO E A SUA 

COMUNIDADE. / 

1. O cristão e o mundo como 
sistema social. O mundo no sen- 
tido de sociedade organizada em 
famílias, grupos étnicos, raças, po- 
vos, nações, educandários, institui- 
ções, administração pública, etc., 
vive e age como se Deus não exis- 
tisse, nem sua Palavra, vontade e 
governo. O povo salvo (e não ape- 
nas religioso) precisa entender que 
o mundo como sistema social nun- 
ca fará absolutamente nada para 
obedecer a Cristo como Senhor, e 
muito menos como seu Amado, 
para agradá-lo. 

2. Os conceitos de certo e er- 
rado, do mundo. Quando no mun- 
do há um comportamento certo, 
este certo é parcial e colhido da 
Bíblia, como ocorre vez por outra 
na área do direito. Quando é do seu 
interesse, o mundo evoca a Bíblia, 
mas não para glorificar a Deus e 
sim por sua conveniência. Satanás 
fez isso ao tentar Jesus no deserto, 
e ele é o líder deste mundo (Jo 
12.31). Essa liderança e posse é 
temporária e por usurpação, pois 
“do Senhor é a terra e a sua pleni- 
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tude; o mundo e aqueles que nele 
habitam” ( S1 24.1). 

'3. O crente e a comunidade à 
sua volta. Neste contexto encaixam- 
se instituições, eventos e passatem- 
pos, como associações de bairro, clu- 
bes espertivos, política, administra- 
ção pública, projetos comunitários, 
eventos répetitivos como o carnaval, 
festa junina, festa caipira, liderança 
de comunidade, etc. 

a. Associações de bairro. Se de 
fato é um esforço cívico para a pro- 
moção do bem-estar comum, educa- 
cional, ético e moral do povo (o que 
é muito duvidoso hoje em dia nes- 

sas tais associações), o cristão deve 
“orar muito a Deus, antes de se 
engajar nelas, porque o mundo cos- 
tuma falar uma coisa na teoria e apa- 
recer com outra na prática. É numa 
hora destas que o crente fraco, en- 
quanto auxilia os outros, pode vir a 
ter comunhão com as trevas, e sua 
fé cristã começa a perder qualidade. 

Sabemos também que participar 
de um mutirão realmente cívico não 
é comungar com os demais, “porque 
então vos seria necessário sair do 
mundo” (1 Co 5.10). E também, 
onde é que a luz brilha, senão nas 
trevas? (Dn 1.8; 1 Co 7.31; Fp 2.15). 

b. É uma lástima que, devido à 
natureza adâmica, rebelde, que todo 
ser humano traz do berço, o povo de 
Deus tenha uma tendência inata para 
conformar-se com a maneira de vi- 
ver e proceder do mundo, isto é, seus 
valores, padrões, prazeres, costumes, 
práticas e procedimentos. Isto pare- 
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ce evolução, modernidade, mas a 
Palavra diz o contrário, e também o 
futuro ainda não chegou, para se ver 
a colheita dessa sementeira mista. 

c. Clubes esportivos e esportes 
em geral. Esporte como arte, digna 
de ser admirada e praticada, acabou 
há muitas décadas. Hoje, o que cha- 
mam de esporte é puro mercantilis- 
mo, competição violenta e batalha 
campal, visando apenas o ganho. 

4. O crente e as crises da socie- 
dade. É o caso de greves trabalhis- 
tas e salariais com tumultos, protes- 
tos e demonstrações de rua, saques, 
invasões, desacato a autoridade, per- 
turbação da ordem pública, etc. Em 
casos como esses, o verdadeiro ser- 
vo do Senhor deve com sabedoria, 
discernimento do alto e graça divi- 
na, manter-se afastado. 


CONCLUSÃO 


O cristão como servo do Senhor 
é primeiramente cidadão dos céus. 
“Nossa cidade está nos céus” (Fp 
3.20). Neste v. o termo “cidade” é 
tradução de “politeuma” = cidada- 
nia, pátria. Isto é, somos primeira- 
mente cidadãos do Céu; daí, deve- 
mos procurar viver aqui, partindo 
primeiramente da perspectiva ce- 
lestial. 


1.O cristão pode estar no mun- 
do e fazer uso dele, sem contudo 
amá-lo, isto é, tê-lo como um deus, 
ocupando o seu coração. “Não 


ameis o mundo”, diz a Palavra de 
Deus (1 Jo 2.15). Isso significa vi- 
ver em permanente comunhão com 
ele, aplaudi-lo, sentir-se bem nos 
seus caminhos e dedicar-se aos 
seus valores, interesses, caminhos 
e prazeres. 
2. Mundo como sistema de vida 
e a Terra, não são simples sinônimos. 
Deus não é contrário ao nosso amor 
à sua criação, a saber: as montanhas, 
os lagos e as florestas. No entanto, 
devemos distinguir o nosso Criador, 
das coisas por Ele criado. 
3. Os três principais aspectos do 
mundo como sistema são: (1) A 
“concupiscência da carne”: os dese- 
Jos impuros e a satisfação da sensu- 
alidade; (2) A “concupiscência dos 
olhos”: a cobiça e os desejos carnais 


descontrolados e pecaminosos; (3) A 
“soberba da vida”: o espírito orgu- 
lhoso que não reconhece a Cristo 
como Senhor (1 Jo 2.16). 


e Deletério: destruidor, eli- 
minador 

* Etapa: fase; passo 

* Expiar: morrer como substitu- 
to do transgressor para reconciliá-lo 
com Deus 


* Extorsão: roubo mediante for- 
ça e ou ameaça 

* Fisco: tributação; arrecadação 
de impostos 

e Magnitude: elevada importân- 
cia; grandeza 

e Mutirão: auxílio coletivo de 
mão de obra gratuita entre vizinhos, 
conhecidos,familiares, etc. 

* Pregressa: anterior; passada 


1. Qual foi a última etapa da via- 
gem de Jesus aqui na Terra? 

— À sua passagem por Jericó a 
caminho da cruz. 

2. Quem erá Záqueu, o persona- 
gem central desta lição? 

— Um judeu rico, mas desones- 
to, e que era publicano. 

3. Que quer dizer publicano? 


— Cobrador de imposto, confor- 


me o sistema da época. 


4. Qual era o conceito de Zaqueu 
da parte do povo de Jericó? 

-— Um homem de péssima repu- 
tação e marginalizado pela sua co- 
munidade. 

5. Por que Zaqueu não conseguiu 
ver a Jesus nas ruas de Jericó? 

— Porque era de baixa estatura 
e a muitidão estava compacta. 
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27 de outubro de 1996 . 


LIÇÃO 4. 


O CRISTÃO E A POLÍTICA 


(31 de estimo dia da Reforma Protestante) 


Sábado - SI 105. 17-19 
José e suas provas 


“Porque o reino é do Se- 
nhor, e ele domina entre as 
nações” (SI 22:28). 


-O cristão deve conhecer a 
verdade bíblica sobre a políti- 
“ca; para cumprir seus deveres - 

também' como cidadão. - 


ÉPOCA DO EVENTO: cerca de 
1700 a.C. 


LOCAL: Egito, próximo ao delta do 
rio Nilo. 


HINOS SUGERIDOS: 063 (502- 
HCN) e 115 (504-HCN) 


Segunda - Gn 40.6-8 
José e sua compaixão 
Terça - Gn 39.9 

José e sua santidade 
Quarta - Gn 41.16 
José e sua humildade 
Quinta - Gn 41.39 
José e sua sabedoria 
Sexta - Hb 11.22 
José e sua fé 
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GÊNESIS 41.38-45 


38 - E disse Faraó a seus ser- 
vos: Acharíamos um varão como 
este, em quem haja o Espírito de 
Deus? 

39 - Depois disse Faraó a José: 
Pois que Deus te fez saber tudo 
isto, ninguém há tão entendido e. 
sábio como tu. 

40 - Tu estarás sobre a minha 
casa, e por tua boca se governará 
todo o meu povo; somente no tro- 
no eu serei maior que tu. 

41 - Disse mais Faraó a José: 
Vês, aqui te tenho posto sobre toda 
a terra do Egito. 

42 - E tirou Faraó o anel da 
sua mão e o pôs na mão de José, e 
o fez vestir de vestidos de linho | 
fino, e pôs um colar de ouro no 
seu pescoço, 

43 - E o fez subir no segundo 
carro que tinha, e clamavam di- 
ante dele: ajoelhai. Assim o pôs 
sobre a terra do Egito. 

44 - E disse Faraó a José: eu 
sou Faraó; porém sem ti ninguém 
levantará a sua mão ou o seu pé 
em toda a terra do Egito. 

45 - E chamou Faraó o nome 
de José, Zafenate-Panéia, e deu- 
lhe por mulher a Asenate, filha de 


Potífera, sacerdote de Om; e saiu 
José por toda a terra do Egito. 


INTRODUÇÃO 
I. JOSÉ, GOVERNADOR DO 
EGITO 


1. José em retrospecto 

2. A preparação de José 

3. José no governo do Egito 

4. José, sua fé e fidelidade a Deus 


II. O CRENTE E A POLÍTICA 


1. O cristão e a política 
2. Entre os pares não cristãos 
-—- 3, O. cristão e seus deveres como 
cidadão 


HI. A IGREJA E O ESTADO 


1. O lar, 
2. A igreja 
3. O governo civil 
4. O relacionamento Igreja/ Esta- 
do 
CONCLUSÃO 


Após a aula dada, o aluno deve- 
rá ser capaz de: 

* Definir o termo política. 

e Citar, com referência bíblica, a 
quem pertence, de fato, o poder 

* Identificar a origem da nossa 
fidelidade a Deus 


1. Informe aos alunos que não é 


pecado um cristão fazer parte de um 
partido político, desde que este não 
deturpe os seus princípios cristãos e 
o seu propósito seja o de servir a sua 
comunidade em prol do bem comum 


-de todos os seus cidadãos. 


2. Diga-lhes que, no entanto, é 
impossível um obreiro, o qual tem a 
chamada divina para o ministério, 
conciliar a obra de Deus e a política, 
pois uma é eterna e a outra terrena. 
Deve, por isso, dedicar-se somente 
à primeira, da qual dará conta na 
eternidade. 

3. Esclareça-lhes que o cristão 
agrada a Deus no exercício de um 
cargo político, desde que exerça-esta 
função com honestidade, como fez 
Daniel que, além de um grande es- 
tadista, tornou-se também um dos es- 
critores das Escrituras Sagradas. 


Estude a lição e procure enri- 
quecê-la com ilustrações. Não se es- 
queça de orar, apresentando a Deus 
a aula preparada e seus alunos, para 
que haja um aproveitamento total da 
Escola Dominical na formação espi- 
ritual dos mesmos. 


INTRODUÇÃO 


Política é a ciência da adminis- 
tração dos negócios públicos. É de- 
finida também como a arte de bem 
governar o povo. O povo em geral 
tem outra definição abjeta para polí- 
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tica, devido ao seu desvirtuamento 
por toda a parte, seja como ciência, 
seja como arte. 


I. JOSÉ, GOVERNADOR D 
EGITO 


1. José em retrospecto. Ele foi 
o 11º filho de Jacó, sendo o primei- 
ro de Raquel, que até então fora es- 
téril. Ele era o predileto de seu pai 
(Gn 37.3). Isso motivou uma rivali- 
dade entre os demais irmãos que, por 
inveja, o venderam como escravo a 
uma caravana de mercadores, que de 
Canaã destinava-se ao Egito. Ali 
José foi vendido a um oficial de 
-Faraó chamado Potifar, capitão da 
guarda real (Gn 37.25-28,36). Mas 
em tudo isto, Deus estava com José, 
que era um crente fiel (Gn 39.2; At 
7.9). Que os homens públicos de to- 
dos escalões e posições andem com 
Deus, para que o Senhor esteja com 
eles. Toda pessoa que detém qual- 
quer fração de poder neste mundo, 
deve reconhecer que o mesmo per- 
tence ao Todo-poderoso e que have- 
rá um acerto de contas com Aquele 
que é digno de toda honra e glória. 

2. A preparação de José. O pla- 
no da redenção da humanidade per- 
dida, continuava a desenrolar-se, 
agora através dos doze patriarcas, 
filhos de Jacó (At 7.8). Logo mais, 
através de José, iriam todos para o 
Egito, onde se forjaria o embrião da 
nação israelita, da qual procederia o 
Messias Redentor, na sua humanida- 
de. Mais tarde, no deserto, o povo 
hebreu, pela providência divina, or- 
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ganizar-se-ia como nação definitiva. 

Observando-se Gênesis 37.2, 
nota-se que José tinha 17 anos ao 
chegar ao Egito, como escravo. Era 
um adolescente carente de maturida- 
de natural. Também ele precisava 
abandonar o mau costume de veicu- 
lar para seu pai a má conduta habi- 
tual de seus irmãos, como relata o 
citado versículo, 

3. José no governo do Egito. 

O testemunho de Faraó (Gn 
41.38). “Este em quem haja o Espí- 
rito de Deus”. 

- Deus estava presente em José e 
no ambiente, de um modo tão real 
que o rei do Egito dobrou-se diante 


- da evidência, e deu testemunho dis- 


so. Cumpriu-se ali o que está escrito 
em Provérbios 21.1: Deus pode mo- 
dificar o coração de uma autorida- 
de, assim como o leito de um rio 
muda a direção de suas águas. 

b) O testemunho de José (Gn 
41.51,52). José tinha agora 30 anos 
(Gn 41.46). Ele fora vendido aos 17 
(Gn 37.2). Portanto, estava no Egito 
há 13 longos anos. Tinha crescido 
espiritualmente, apesar das contrari- 
edades sofridas. Nos vv. 51 e 52, 
através dos nomes que ele deu aos 
seus filhos, ele dá testemunho de sua 
fé em Deus, e deixa ver o seu ama- 
durecimento espiritual e doméstico. 

4. José, sua fé e fidelidade a 
Deus. 

a) Deus estava com José (Gn 
39.2). Várias vezes a Bíblia diz isso 
de José, pois Deus o amava, em ra- 
zão de ele andar em sua presença. “O 
Senhor está convosco enquanto vós 


estais com Ele” (2 Cr 15.2). Jesus 
afirmou: “Estai em mim, e eu em 
vós” (Jo 15.4). A videira não depen- 
de do galho, mas este necessita dela 
(Jo 15.5). 

b) Fidelidade na prosperidade 
(41.14-16). De repente José passa da 
prisão para o palácio; de prisioneiro 
para governador, mas sua vida espi- 
ritual não decaiu na prosperidade. Os 
homens públicos têm aqui um exem- 
plo a seguir. Ester também chegou 
ao palácio, mas permaneceu fiel e 
buscando a Deus. 

c) Um bom irmão. Em Gênesis 
40.15, quando José falou de sua ino- 
cência na prisão, não acusou os ver- 
dadeiros culpados, que eram seus ir- 
mãos. Hoje até as crianças sabem 
que uma das coisas mais comuns na 
política é a troca de acusações. José 
apenas disse: “Fui roubado da terra 
dos hebreus”. E aí sua língua parou. 
Muitos homens públicos se distin- 
guem como políticos, mas decres- 
cem como irmãos e na fraternidade 
em geral. José foi também um bom 
filho (Gn 45.23). 

d) O caráter impoluto de José. 
Ele viveu e trabalhou num ambiente 
pagão. Foi-lhe dado um nome pagão. 
Teve uma esposa de religião estra- 
nha. Seu sogro era um sacerdote idó- 
latra, mas nada disso alterou o seu 
viver para Deus (Gn 41.45). 


II. O CRENTE E A POLÍTICA 


1. O cristão e a política. O lei- 
tor já está a par que não se trata aqui 
simplesmente do cristão nominal, 


sem total compromisso com Cristo, 
a fé cristã e a Igreja, e sim daquele 
que vive o Cristianismo bíblico. Um 
cristão desses, como homem públi- 
co pode em muito contribuir para o 
bem comum do seu povo. A política 
como estamos aqui esboçando é uma 
atividade ou carreira secular como 
outra qualquer. Agora, o cristão deve 
vigiar muito em oração para não cair 
em tentação. Quanto ao obreiro e a 
política, não deve aqui haver mistu- 
ra. “Ninguém que milita se embara- 
ça com negócios desta vida” (2 Tm 
2.4). Um obreiro realmente chama- 
do por Deus e em plena atividade 
ministerial, não deve jamais trocar 
sua chamada por qualquer outra coi- 
sa, mas caso venha a fazer isso, que 
deixe o exercício do ministério. 


2. Entre os pares não cristãos. 
Quanto a José, o relato bíblico dei- 
xa ver que havia oposição. Em 
Gênesis 41.37, após a fala de José, 
há menção de “Faraó e todos os seus 
servos”. Isso deixa ver que havia as- 
pirantes ao cargo, e o rei acabava de 
mencionar o contrário de suas pre- 
tensões. 


3. O cristão e seus deveres 
como cidadão. Como cidadão da 
Pátria, o cristão deve cumprir com 
seus deveres cívicos quanto às leis, 
à postura, aos impostos, aos seus 
deveres e direitos, à votação nas elei- 
ções, etc. Infelizmente o mundo vive 
uma época em que liberdade é con- 
fundida com anarquia. 

A Bíblia fala de liberdade, com 
lei que a regula (Tg 2.12). Já o mun- 
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do recorre à lei quando esta o bene- 
ficia; caso contrário, ela é ignorada 
e combatida. A finalidade primacial 
da lei é inibir, restringir, limitar. 
Quando ela é usada para corrigir, 
deve levar em conta a transgressão 
perpetrada. Mas o governo humano 
na face da Terra é predominantemen- 
te humanista, por estar alienado de 
Deus e de sua Palavra. Suas leis não 
são justas, nem equânimes, com ra- 
ras exceções. Um cristão no gover- 
no, seja qual for a esfera (municipal, 
estadual, federal), bem como inte- 
grando corpo legislador de associa- 
ções cívicas já mencionadas, deve 
considerar isso. 

“A Bíblia nos ordena submissão 
ao governo (Ec 8.2; Lc 20.25; 2 Pe 
2.17) e obediência às leis, sabendo 
contudo que nossa lealdade suprema 
é devida somente a Deus. Fala-se 
muito hoje em cidadania, mas o efei- 
to disso, na maioria, não vai além da 
superfície. Que o Senhor nos mova 
pelo Espírito a orar muito mais pela 
nossa nação, pelo seu povo e gover- 
no (Tm 2.1,2). 


HI. A IGREJA E O ESTADO 

Deus estabeleceu originalmente 
` na Terra três instituições ou agênci- 
as para por meio delas exercer o seu 
governo entre os homens. Poucas 
vezes vemos na Bíblia o Senhor 
exercer o seu governo diretamente. 
O seu método de governo em rela- 
ção a este mundo é o da autoridade 
delegada, mas bem sabemos que 
toda e qualquer partícula de poder 
emana do Todo-poderoso. 
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1. O lar (a família). É uma insti- 
tuição divina, de natureza social (Gn 
18.19; Dt 6.7; Mc 10.6-9;1 Tm 3.4). 
Essas referências e muitas outras, 
mostram que o lar, além de suas ou- 
tras atribuições, deve ser uma esco- 
la onde os filhos são ensinados des- 
de o berço, a obedecer. O resultado 
de filhos criados sem disciplina amo- 
rosa reflete-se negativamente, com 
pesado ônus para a sociedade em 
geral e os próprios filhos. 

2. A Igreja. É uma instituição 
divina, de natureza religiosa. Não se 
trata aqui da Igreja no seu sentido 
místico, como corpo de Cristo, espi- 
ritual, e sim da Igreja como organi- 
zação. Faz-parte de. sua missão, en-. . 
tre seus membros, liderar, adminis- 
trar, conduzir. É o governo eclesiás- 
tico através do pastor, do líder, do 
órgão moderador (diretoria, junta, 
mesa, convenção, assembléia, etc.: 
Rm 12.8; 1 Co 6.5; Hb 13.17). A 
Igreja em grande parte anda distante 
de Deus, como Pedro, que em certo 
momento seguiu a Jesus “de longe” 
(Lc 22.54). O resultado disto foi 
drástico. 

3. O governo civil (o Estado). É 
uma instituição de natureza civil. 
Seus primórdios estão em Gênesis 
1.26; 9.1-6; Romanos 13.1-7; 1 
Pedro 2.13-17. Tudo o homem já 
experimentou para governar bem, 
mas não conseguiu, por não subme- 
ter-se a Deus como o soberano Se- 
nhor, Rei dos reis e Senhor dos se- 
nhores. Os gregos intentaram medi- 
ante o saber. Os romanos, mediante 
a força, os semitas mediante a reli- 


gião, e, atualmente, o mundo todo, 
mediante a sua comunidade mundi- 
al de nações (a ONU) e outros orga- 
nismos internacionais menores, mas 
não consegue. É que o Estado igno- 
ra a Deus como Criador e Senhor, e 
que qualquer forma de poder autên- 
tico que o homem detenha, não lhe 
pertence; é delegado por Deus. 

4. O relacionamento Igreja/Es- 
` tado. O governo deve reconhecer a 
Igreja do Senhor, e esta precisa 
respeitá-lo. “Dai a César o que é de 
César”, ensinou Jesus. E “César” sig- 
nifica o governo legalmente consti- 
tuído. Mas ele também ensinou “Dai 
a Deus o que é de Deus”. A Igreja 
não deve ser um departamento do 
Estado, e vice-versa. Ambos são do 
Senhor, mas de natureza, vocação e 
- missão diferentes. 


CONCLUSÃO 


Há um Deus no Céu, Senhor su- 


premo de tudo e de todos, e nada se 
lhe oculta. Todas as coisas lhe obe- 
decem (81 119.91). 

O Estado que persegue a Igreja e 
esta que se mescla com ele ou o 
hostiliza, ambos no tempo certo, te- 
rão pela frente a mão de Deus, não 
para bênção, e sim justiça. 


1. Depois de milhares de anos de 
governo humano na face da Terra, 
pouco se conseguiu quanto a 
melhorá-lo. Diversas formas foram 
testadas, mas o estado atual das na- 


ções mostra que o homem por si, 
apesar de se gabar tanto, não pode 
nem sabe governar bem. 


2. O crente em Jesus Cristo, o 
qual abraça a carreira política, deve 
saber que raramente vai conviver e 
trabalhar ali com outros servos do 
Senhor. Precisa entender também 
que Satanás, desde os primórdios dà 
raça humana, pratica a política à sua 
moda, para flagelar as nações. 


3. José foi vitorioso até o fim, 
porque, antes de mais nada, amava 
Deus e o servia de todo o coração. 
Assim pôde evitar negociações es- 
cusas, métodos indignos de trabalho, 
acordos e- tratos. imorais, manobras 
desonestas, astúcia e falsidade, uso 
de má fé, atos lesivos ao povo, apro- 
priação indébita dos bens públicos, 
enriquecimento ilícito, etc. 


Abjeta: vil, reprovável, de má 
reputação 

Delta: o estuário em forma de 
leque de um rio. O termo delta vem 
cia letra grega com este nome, a qual 
tem o formato parecido com o tal 
fenômeno da Natureza. 

Dimana: provém; procede; ori- 
gina-se 

Drástico: severo; enérgico; ter- 
rível 
— Equânime: justo; bom; imparcial 

Ônus: encargo; peso; obrigação; 
compromisso 

Primacial: prioritária; primeira; 
inicial 
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1. Dê a dupla definição de polí- 
tica. 
— E a ciência da administração 
. dos negócios públicos. 
— É a arte de bem governar o 


4 


povo. 

2. Por que José foi vendido para 
o Egito? 

— Por inveja de seus próprios 
irmãos. 
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3. À quem pertence de fato o po- 
der, sob qualquer forma? Cite a re- 
ferência bíblica. 

— Pertence a Deus. Salmo 62.11 

- 4. Aonde tem origem a nossa fi- 
delidade a Deus? 

— Na nossa fé em Deus 

5. Em que capítulo de Gênesis, 
José por três vezes reconhece que foi 


Deus quem o enviou ao Egito? 
— Capítulo 45 


LIÇÃO 5- 


3 de. novembro. de- 1996 


O CRISTÃO E O SEU PREPARO INTELECTUAL 
(Dia mundial de temperança 

Sábado : Co 12.8 

Sabedoria divina pelos dons espiri- 

tuais 


“Ó profundidade dasrique- 

zas, tanto da sabedoria como 

| da ciência de Deus!” (Rm 
11.33). 


Opreparo intelectual é fun- 
= damental nos-empreendi 
“tos desta vida, e de grande uti- 
“lidade na vida espiritual, quan- 
“do o dedicamos ao Senhor. 


ÉPOCA DO EVENTO: cerca de 606 
a.C. 


LOCAL: Cidade de Babilônia 


HINOS SUGERIDOS: 266 (399- 
HCN) e 432 (394-HCN) 


Segunda - SI 111.10 

O princípio da verdadeira sabedo- 
ria 

Terça - Pv 8.13 

O temor do Senhor 

Quarta -Tg 1.5 

Sabedoria divina pela oração 
Quinta - SI 119.98 

Sabedoria divina pela Palavra 
Sexta - CI 3.16 

“Sabedoria pela Igreja 


DANIEL 1.3,4,17-21 


3 - E disse o rei a Aspenaz, 
chefe dos seus eunucos, que trou- 
xesse alguns dos filhos de Israel, e 
da linhagem real e dos nobres, 

4 - Mancebos em quem: não 
houvesse defeito algum, formosos 
de parecer, e instruídos em toda a 
sabedoria, sábios em ciência, e en- 
tendidos no conhecimento, e que 
tivessem habilidade para viverem 
no palácio do rei; a fim de que 
fossem ensinados nas letras e na 
língua dos caldeus. 

- Ora, a estes quatro man- 
cebos Deus deu conhecimento e a 
inteligência em todas as letras, e 
sabedoria; mas a Daniel deu en- 
tendimento em toda a visão e so- 
nhos. 

18 - E ao fim dos dias, em que 
o rei tinha dito que os trouxessem, 
o chefe dos eunucos os trouxe di- 
ante de Nabucodonosor. 

19 - E o rei falou com eles; e 
entre todos eles não foram acha- 
dos outros tais como Daniel, 
Hananias, Misael e Azarias; por 
isso permaneceram diante do rei. 

20 - E em toda a matéria de 
sabedoria e de inteligência, sobre 
que o rei lhes fez perguntas, os 
achou dez vezes mais doutos do 
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que todos os magos ou astrólogos 
que havia em todo o seu reino. 

21 - E Daniel esteve até o pri- 
meiro ano do rei Ciro. 


INTRODUÇÃO 
I. O CRISTÃO E O SEU 
PREPARO INTELECTUAL 


1. A oportunidade dos estudan- 
tes 

2. O currículo do curso 

3. A fidelidade dos estudantes 

4. A resposta divina aos estudan- 
tes 

5. A prova final perante o rei 


II. O CRISTÃO 

INTELECTUAL E SUA 

PERSEVERANÇA NA FÉ 

1. O viver cristão e o preparo in- 
telectual 

2. O preparo de Moisés 

3. O preparo de Paulo 

4. Considerações de Paulo sobre 
o preparo intelectual 

5. A prevenção bíblica 

6. Saber secular versus sabedo- 
ria divina 


IIX, O CRISTÃO E O SEU 
ENSINO DIRETO PELO 
ESPÍRITO SANTO ANTE 
OS CURSOS BÍBLICOS 


i.Textos bíblicos e observações 
sobre este ponto 
IV. A POSSE PELA IGREJA, 
DE ESCOLAS DE 


EDUCAÇÃO SECULAR DE 
TODOS OS NÍVEIS 
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1. Justificação da necessidade 
CONCLUSAO 


Após o ensino bíblico o aluno 
deverá ser capaz de: 

e Reconhecer que há possibilida- 
des maiores p ara quem tem preparo 

e Identificar a diferença entre ci- 
ência e sabedoria 

° Descrever homens do passado 
bíblico que eram instruídos 


1. Esclareça aos alunos que o 


“preparo intelectual é necessário .nos 


dias atuais, pois vivemos a época das 
constantes mutações em que o mer- 
cado de trabalho cada vez mais se 
torna exigente e só emprega pesso- 
as que se especializaram profissio- 
nalmente. 

2. Informe-lhes que, no entanto, 
o cristão jamais pode se convencer 
da cultura que possui e desprezar os 
membros de sua igreja, os quais não 
tiveram o mesmo privilégio de estu- 
dar, pois diante de Deus somos to- 
dos iguais e Ele não faz acepção de 
pessoas. 

3. Diga-lhes que a cultura huma- 
na é uma dádiva de Deus, através de 
sua Onisciência. Portanto, deve ser 
empregada em benefício da obra do 
Senhor e dos menos favorecidos que 
se encontram em nosso meio, inde- 
pendente de serem ou não evangéli- 
cos. 


A motivação é essencial no pro- 
cesso de aprendizagem. Por isso, é 
importante que o professor conheça 
seu aluno e descubra as suas neces- 
sidades. Anote cada idéia nova que 
tiver e organize seu material com 
antecedência, para ser bem sucedi- 
do diante da classe. 


INTRODUÇÃO 


A Escritura enfatiza a aquisição, 
pelo homem, do conhecimento, do 
saber, mas saiba-se que o simples 
conhecimento não é o mesmo que 
sabedoria. Pessoas há por toda a par- 
te que detêm um imenso somatório 
de conhecimento, e apenas pequenos 
lampejos de sabedoria. 


I O CRISTÃO E O SEU 

PREPARO INTELECTUAL 

O texto bíblico que dá origem a 
esta lição leva-nos a retroceder no 
tempo e visitar a corte do império 
babilônico sob Nabucodonosor, cer- 
ca de 606 a.C. onde se encontravam 
exilados os primeiros cativos de 
Judá, entre eles os destacados jovens 
Daniel, Hananias, Misael e Azarias 
(2 Rs 24.11,12; Jr 27.20; Dn 1.6). 
Estes jovens crentes estavam ali para 
adquirir conhecimento intelectual. O 
curso naquela escola da corte ia du- 
rar três anos (Dn 1.5). 

1. A oportunidade dos estudan- 
tes (Dn 1.5,19). Uma vez concluídos 


seus estudos, eles iriam trabalhar no 
palácio do rei. O império babilônico 
chegou a ter 120 presidentes ou go- 
vernadores, e sobre estes, três prín- 
cipes, dos quais Daniel foi um deles 
(Dn 6.1-3). Em Daniel 5.29, fala-se 
dele como o terceiro dominador do 
reino. 

2. O currículo do curso (Dn 
1.4). O curso deles era bem dosado. 
Aqui a Bíblia fala de ciência, conhe- 
cimento (conhecimentos gerais), ha- 
bilidade para conviver no palácio 
(ética geral), letras e língua dos 
caldeus. Babilônia foi o império de 
“ouro” (Dn 2.38). Ainda hoje as ruí- 
nas-de sua capital, seus. monumentos, 
sua engenharia e organização política 
assombram a humanidade atual. 

3. A fidelidade dos estudantes 
(Dn 1.8,9; 2.17-19). Os jovens he- 
breus, como estudantes num curso 
secular, buscam ao Senhor normal- 
mente. Daniel, por exemplo, sempre 
orou três vezes por dia, sem jamais 
mudar essa prática, mesmo em tem- 
pos difíceis (Dn 6.10). Os alunos de 
hoje, sejam de que nível for, podem 
ter mais sucesso na aprendizagem 
em geral, inclusive nos trabalhos 
extraclasse e provas, se antes de tudo 
orarem a respeito do assunto e per- 
severarem em seguir ao Senhor, 
como aqueles estudantes hebreus, 
num ambiente que não era nada fa- 
vorável, onde tudo era estranho e 
adverso: o país, a religião, o povo, 
as leis e os costumes. 

4. A resposta divina aos estudan- 
tes (Dn 1.9,17). Deus é fiel àqueles que 


as 


vivem para Ele, a fim de amá-lo, ser- 
vi-lo e adorá-lo, inclusive a população 
estudantil que serve ao Senhor. 

5. A prova final perante o rei 
(Dn 1.18-20). O exame acadêmico 
final, foi feito perante o próprio rei, 
que os comprovou dez vezes mais 
sábios do que todos os magos e as- 
trólogos de Babilônia. 


II. O CRISTÃO INTELECTUAL 
E SUA PERSEVERANÇA 
NA FE 


1. O viver cristão e o preparo 
intelectual. Não há incompatibilida- 
de entre uma vida verdadeiramente 
cristã e o preparo intelectual. Porém 
necessário é que o crente assim pre- 

“parado, culto, intelectual, conserve- 
se humilde, dê toda glória a Deus, 
vigie e ore, para não se exaltar e nem 
entrar pelo caminho da frieza espiri- 
tual e por fim o desvio. Se isso vier a 
acontecer, não foi simplesmente a cul- 
tura secular que ocasionou o desvio. 

2. O preparo de Moisés. Moisés 
era preparado “em toda a ciência dos 
egípcios” (At 7.22), mas foi fiel, per- 
severante e santificado até o fim. 
Quando a Bíblia dá testemunho dele, 
não destaca o seu elevado preparo 
intelectual, mas, sim, a sua fé e fide- 
lidade (Hb 2.5; 11.23-19). Seus fei- 
tos espirituais à frente do povo de 
Deus não procederam primeiramen- 
te da sua profunda ciência, mas de 
sua fé em Deus. 

3. O preparo de Paulo. Paulo foi 
um homem de refinado preparo se- 
cular. Gamaliel, o seu principal mes- 
tre, era o maior expoente em conhe- 
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cimento e sabedoria do seu tempo, 
entre os judeus. Porém, Paulo não 
confiava nas coisas terrenas. Ele não 
marginalizou essa cultura, mas, em 
primeiro lugar, ele era um homem de 
Deus. Devido sua vasta cultura, ele 
tinha de que gloriar-se, se quisesse. 
No entanto, sua glória estava na cruz 
de Cristo (Gl 6.14). 

4. Considerações de Paulo so- 
bre o preparo intelectual. Quando 
Paulo, em Filipenses 3.8, considera 
como esterco “todas estas coisas”, 
ele não está se referindo à educação 
acadêmica, cursos, preparo intelec- 
tual, etc., mas aos seus direitos, às 
suas prerrogativas e regalias huma- 
nas que ele mesmo declara nos vv. 
5,6. Ele poderia ter mencionado ou- 
tras vantagens, como a sua cidada- 
nia romana, por ter nascido em 
Tarso, apesar de ser primeiramente 
judeu (At 22.27,28). 

5. A prevenção bíblica. A Bíblia 
nos previne da “falsamente chama- 
da ciência” (1 Tm 6.20). São, em 
suma, princípios filosóficos aliena- 
dos de Deus e da sua Palavra, bem 
como normas de fé e conduta e ou- 
tras formas de ensino puramente 
humanistas e satânicas que nada têm 
com os princípios, ensinos, verdades 
e doutrinas da Palavra de Deus. Esse 
tipo de ciência ou conhecimento leva 
o povo para longe do Senhor (Is 
4710; Jr 4. 22). 

6. Saber secular versus sabedo- 
ria divina. O saber puramente ter- 
reno, secular, humano,embutido na 
expressão preparo intelectual, por si 


só não conduz ninguém a Deus. “O 
mundo não conheceu a Deus pela sua 
sabedoria” (1Co 1.21). Os gnósticos 
que fizeram história nos primeiros 
séculos do Cristianismo e foram tão 
endeusados pelas gerações do seu 
tempo, sempre se opuseram à dou- 
trina bíblica. É Cristo a verdadeira 
sabedoria; a sabedoria que conduz à 
salvação, que conserva a salvação (1 
Co 1.24; C12.2,3). 


HI. O CRISTÃO E O SEU 
ENSINO DIRETO PELO 
ESPÍRITO SANTO, ANTE 
OS CURSOS BÍBLICOS 


1. Textos bíblicos e observagoes 
sobre este-ponto: 

a. 1 João 2.20. “E vós tendes a 
unção do Senhor e sabeis tudo”. 

b. 1 João 2.27. “E não tendes ne- 
cessidade de que alguém vos ensi- 
ne; mas, como a sua unção vos ensi- 
na todas as coisas(...)”. Estas pala- 
vras têm sido mal entendidas por 
certas pessoas. A Bíblia aqui está 
prevenindo sobre os falsos mestres, 
que fingidamente se introduzem en- 
tre o povo de Deus para enganá-lo. 
Basta examinar os vv. 19,26. 

c. Um renomado e piedoso teólo- 
go declarou, após longos anos de 
observação: “O Espírito Santo tem 
uma afinidade especial com o cren- 
te de espírito fervoroso e de mente 
treinada”. 

d. Paulo destacou-se como mes- 
tre, ensinando por toda parte. Suas 
epístolas são um manancial de ensi- 
no bíblico. Em Éfeso, por exemplo, 
ele ensinou anos seguidos (At 20. 


31). Ele tinha “discípulos” que eram 
seguidores do Senhor, mas aprendi- 
am com ele, o apóstolo dos gentios 
(At 15.35; Ef 4.11b; 2 Tm 2.2). 

e. Os cursos bíblicos ou teológi- 
cos. Uma noção de ensino bíblico 
sistemático e seguido, temos a par- 
tir do Antigo Testamento, no tempo 
de Samuel, o notável juiz, profeta e 
sacerdote de Israel, que presidia uma 
congregação de profetas, para os ins- 
truir nas coisas do Senhor e auxiliá- 
los no exercício do ministério pro- 
fético naqueles tempos difíceis (1 Sm 
19.20). Essa congregação de discípu- 
los-profetas continuou no tempo de 
Elias (1 Rs 184,13). Prosseguiu no 
tempo de Eliseu (2 Rs 2.3; 6.1). 

1) João Batista teve discípulos a 
quem ensinava (Lc 11.1b). 

2) Jesus, o Mestre dos mestres, 
ensinou continuamente a seus discí- 
pulos durante seu ministério terreno 
(Mc 14.49). 

3) A história dos cursos bíblicos 
e teológicos, do Movimento Pente- 
costal, como já tivemos ocasião de 
averiguar, revela que no princípio 
eles foram estabelecidos para ajudar 
a manter o avanço evangelístico e 
missionário da Igreja, bem como sua 
pureza doutrinária, segundo os pa- 
drões estabelecidos por Jesus e seus 
apóstolos no Novo Testamento. 
Hoje, em muitos institutos bíblicos 
e seminários está ocorrendo exata- 
mente o contrário disso. 

4) O segredo do êxito espiritual 
de um educandário para o ensino e 
treinamento de obreiros e leigos para 
o serviço do Senhor está no profes- 
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sor, não só preparado secular e bi- 
blicamente, mas ao mesmo tempo 
dedicado ao Senhor e cheio do Es- 
pírito Santo. 


IV. A POSSE PELA IGREJA, 
DE ESCOLAS DE 
EDUCAÇÃO SECULAR DE 
TODOS OS NÍVEIS 


1. Justificação da necessidade: 

a. A prática de princípios bíbli- 
cos e cristãos, a par do currículo le- 
gal da escola, princípios esses como 
oração, leitura bíblica, reuniões 
devocionais em auditório, compor- 
tamento social e moral condizente 
com uma instituição cristã, profes- 
sores que, além de evangélicos, sir- 
vam ao Senhor na nobre missão de 
educar mentes e moldar vidas. 

b. O rebaixamento constante dos 
padrões morais e éticos na socieda- 
de. Isso está, de modo sutil, minan- 
do e demolindo os alicerces da fa- 
mília, como célula básica da socie- 
dade, a qual, hoje, tornou-se permis- 
siva, chamando isso de evolução e 
desenvolvimento. 

c. Corpo docente das escolas se- 
culares, na sua maior parte, compos- 
to por agnósticos, materialistas, 
ateus, ocultistas, adeptos da Nova 
Era (um ramo disfarçado do Espiri- 
tismo) e militantes políticos que le- 
vam para a sala de aula suas ideolo- 
gias cativantes, porém malsãs. 

d. A sociedade moderna roboti- 
zada. Isto é, praticamente movida à 
máquina. Isto por um lado facilita a 
vida, mas ao mesmo tempo afeta 
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nocivamente a família, através do 
educando, de duas maneiras: 

1) Efetuando a desumanização 
do ser humano (tratando-o como 
máquina): . 

2) Concretizando a desvaloriza- 
ção do indivíduo como pessoa hu- 
mana, desfigurando os valores que 
identificam o ser humano. 

e. O texto bíblico de Daniel 7.25, 
Esta passagem profética foi revela- 
da a Daniel, sobre as atividades do 
futuro do Anticristo neste mundo. 
Diz o texto que ele, entre outras ini- 
quidades, cuidará em mudar os tem- 
pos e a lei, isto é, a ordem estabele- 
cida por Deus desde o princípio, que, 
mesmo prejudicada pelo. pecado, 
continua parcialmente em evidência, 
Se traduzida livremente, sem as res- 
trições da lingiiística, a expressão “cui- 
dará de mudar os tempos e a lei” tem 
a ver com a exposição de todo este 
ponto (2 Ts 2.9-12; 1 Jo 2.18; 4.3). 


CONCLUSÃO 

É dever de cada ser humano bus- 
car e adquirir seu preparo intelectual, 
Além de suas múltiplas e benéficas fi- 
nalidades pessoais e sociais, ele é de 
inestimável importância na obtenção 
do preparo bíblico e teológico. 


1. Jesus como menino e adoles- 
cente certamente fregiientou a sina- 
goga em Nazaté, onde foi criado (Lc 
4.16), prédio este usado como casa 
de oração, escola bíblica e pública. 
A criança obtinha também ensino 


básico em nível mais elevado e com 
mestres capacitados. 


2. Ora, se o Espírito Santo usa 
poderosamente um homem sem mai- 
or preparo, muito mais pode utilizar 
um outro bem preparado, e que não 
depende do seu conhecimento inte- 
lectual, mas, humildemente, subme- 
te-se à graça do Senhor e à unção do 
Espírito Santo. 

3. Não é o nosso preparo intelec- 
tual e teológico que vai realizar a 
obra de Deus, mas o seu poder ope- 
rando em nós. Quando nos conside- 
ramos como nada na presença do 
Senhor, Ele manifesta por nosso in- 
termédio a sua grandeza (1 Co 15.9; 
2 Co 12.11b). 


Cognitivo: relativo ao conheci- 
mento 

Currículo: as matérias escolares 
de um curso 


Expoente: capacidade; represen- 
tante capacitado de uma nova classe 

Gnóstico: filósofo anticristão 
dos primeiros tempos do Cristianis- 
mo 


Insipiente: que nada sabe 

Intuitivo: conhecimento que nos 
vem diretamente, sem ajuda da ra- 
zão ou da percepção 

Somatório: quantidade 


1. Onde se encontravam Daniel 
e seus companheiros, quando fize- 
ram um curso de preparo intelectu- 
al, de três anos? 

— Na corte do rei Nabucodono- 
sor, em Babilônia. 

2. Como Deus recompensou a fi- 
delidade de Daniel como estudante? 

— Deu-lhe graça, conhecimen- 


to, inteligência e sabedoria. 


3. Como deve proceder o crente 
quanto ao seu preparo intelectual? 

— Deve dar o exemplo no seu 
preparo intelectual, 

4. Como foi a vida espiritual de . 
Moisés, sendo ele um homem de alto 
preparo intelectual”? 

— Ele foi fiel, perseverante e 
santificado até o fim. 

5. Em Filipenses 3.8, quais eram 
“todas estas coisas” que Paulo con- 
siderava como esterco? 

— Eram suas prerrogativas, di- 
reitos e regalias humanas. 
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-10 de novembro de 1996 


LIÇÃO 6 . 


O CRISTÃO E A VIDA CONJUGAL 


“Portanto deixará o varão o 
seu pai e a sua mãe, e apegar- 
se-á à sua mulher, e serão am- 
bos uma carne” (Gn 2. 24). 


Jnstituído por Deus, o ca- 
-samento foi confirmado por — 
Jesus; é explanado pela Bíblia 
e efetuado pela Igreja easoci- 
-- edade. 


ÉPOCA DO EVENTO: Cerca de 57 
d.C. 


LOCAL: Éfeso, capital da província 
romana da Ásia (1 Co 16.8). 


HINOS SUGERIDOS: 084 (470- 
HCN) e 459 (472-HCN) 


Segunda - Rt 4.11 

A bênção do casamento 

Terça - Jó 31.1; Mt 5.28 

A retidão no casamento quanto ao 
marido 


Quarta - Tt 2.5 


A retidão no casamento quanto à 
mulher 
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Quinta - Gn 24.12-14 

Oração por um candidato a casa- 
mento 

Sexta - ITs 4.3-5 

A santidade de todos, quanto ao sexo 
Sábado - Gn 18.19 

Em que consiste a boa ordem no lar 


1 CORÍNTIOS 7.1-9 


1 - Ora, quanto às coisas, que 
me escrevestes, bom seria que o 
homem não tocasse em mulher; 

2 - Mas, por causa da prosti- 
tuição, cada um tenha a sua pró- 
pria mulher, e cada uma tenha o 
seu próprio marido. 

3- O marido pague à mulher a 
devida benevolência, e da mesma 
sorte a mulher ao marido. 

4 - A mulher não tem poder 
sobre o seu próprio corpo, mas 
tem-no o marido; e também da 
mesma maneira o marido não tem 
poder sobre o seu próprio corpo, 
mas tem-no a mulher. 

5 - Não vos defraudeis um ao 
outro, senão por consentimento 
mútuo por algum tempo, para vos 
aplicardes à oração; e depois 
ajuntai-vos outra vez, para que 
Satanás vos não tente pela vossa 
incontinência. 

6 - Digo, porém, isto como que 
por permissão e não por manda- 
mento. 

7 - Porque quereria que todos 


os homens fossem como eu mes- 
mo; mas cada um tem de Deus o 
seu próprio dom; um duma ma- 
neira outro doutra. 

8 - Digo, porém, aos solteiros e 
às viúvas, que lhes é bom se fica- 
rem como eu. 

9 - Mas, se não podem conter- 
se, casem-se, Porque é melhor ca- 
sar do que abrasar-se. 


INTRODUÇÃO 
I. O CASAMENTO, UMA 
INSTITUIÇÃO DIVINA 
1. O casamento e seu conceito 
geral o SPEA 
2. O casamento e o celibato 
3. O problema básico da família 
atual 
4. O cônjuge apropriado 


IH. OS FUNDAMENTOS DA 
FAMÍLIA 
1. O alicerce da liderança do ma- 
rido 
2. O alicerce da submissão da es- 
posa 
3. O alicerce da Igreja de Deus 
HI. OS DEVERES CONJUGAIS 
1. “A devida benevolência” 
2.“Depois ajuntai-vos outra vez” 
(1 Co 7.5) 
3. A mulher como esposa 
(Gn 2.21-24) 
4. A imoderação nos deveres 
conjugais 


IV. O CASAMENTO FELIZ 
1. O casamento feliz 


2 As causas básicas de um casa- 
mento feliz e duradouro 


V. AS CRISES DA FAMÍLIA 
MODERNA 


1. Satanás trama contra o casa- 
mento 

2. Casamento com descrente 

3. A separação do casal e o 
divórcio (1 Co 7.10,11) 

4. Noivos despreparados para 
casar 

5. O fracasso do casamento 
entre os cristãos 

CONCLUSÃO 


Após a aula dada, o aluno deve- 
rá ser capaz de: 

e Citar as três instituições esta- 
belecidas por Deus na esfera huma- 


na, 

e Explicar o que significa o ca- 
samento do ponto de vista social. 

* Responder o que é o casamento. 


1.Enfatize aos alunos que o ca- 
samento é uma instituição divina 
perpetuada por Deus, com o objeti- 
vo de estabelecer a família e a soci- 
edade. Portanto, o matrimônio é in- 
solúvel, ou seja, deve perdurar en- 
quanto os cônjuges viverem. 

2. Diga-lhes que para um casa- 
mento permanecer sólido, é neces- 
sário que haja, antes de tudo, afini- 
dade entre os cônjuges e não essen- 
cialmente a atração física, a qual, 
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com o tempo torna-se secundária e 
tem levado muitos casais à se- 
paração. 


3, Esclareça-lhes que o homem 
e a mulher, através do casamento, 
formam uma unidade (“uma só car- 
ne”), com o sublime propósito de 
perpetuar a raça humana, unida por 
intermédio dos laços do amor e da 
submissão ao Criador do Universo, 
nosso Pai Celestial. 


Chegue antes dos alunos. Cumpri- 
mente a cada um que for chegando. 
Destaque ös visitantes comum “bem- 
vindo”. Sempre que for possível, dê 
tarefas para eles: redação, pesquisa, 
entrevista, etc. Planeje bem a sua aula 
e capriche na criatividade. Peça, no 
entanto, sugestões a outras pessoas. 


INTRODUÇÃO 


Há três instituições que Deus es- 
tabeleceu na esfera humana: a famí- 
lia, a nação e a igreja. A família foi 
a primeira a ser criada; as outras duas 
dependem dela. Para que elas cami- 
nhem corretamente, abençoadas e fe- 
lizes, precisam pautar-se pela Palavra 
de Deus, porque ali está a sua origem 
_ e as normas básicas para as três. 


I. O CASAMENTO, UMA 
INSTITUIÇÃO DIVINA 


1. O casamento e seu conceito 
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geral. Segundo o ensino geral da 
Escritura, o casamento é individual- 
mente uma escolha. Se essa não for 
dirigida por Deus, os dois cônjuges 
poderão ter sérios problemas pelo 
resto da vida. Do ponto de vista so- 
cial, o casamento é um contrato ou 
aliança feito entre um homem e uma 
mulher, na presença do Senhor, da 
família, da Igreja e da sociedade (M1 
2.14). 

2. O casamento e o celibato (1 
Co 7.1,26). “Bom seria que o homem 
não tocasse em mulher”. A estrutu- 
ra peculiar de cada língua precisa ser 
considerada. “Tocar”, nesta passa- 
gem bíblica, é um modismo das lín- 


guas bíblicas originais, significando 


casar-se (Gn 20.6; Pv 6.29). As ra- 
zões desse ensino são: 

a. Os terríveis tempos de perse- 
guição que se avizinhavam como o 
v. 26 deixa ver, e a história da Igreja 
o comprova, ainda naquela século. 
Paulo, o escritor de Coríntios, sofreu 
severas perseguições por causa de 
sua fé em Cristo. Mas na sua visão 
ele sabia que aquilo seria apenas o 
princípio. 

Em tempos de severa persegui- 
ção generalizada é muito difícil a 
família cristã permanecer coesa, uni- 
da e feliz. 

b. A urgência da evangelização. 
A ordem de Jesus era para se alcan- 
çar o mundo imediatamente com o 
Evangelho. O essencial eles tinham: 
o poder do alto, como se vê no livro 
de Atos. O solteiro tem menos afa- 
zeres e compromissos com esta vida 
do que o casado (vv. 32,33). 


3. O problema básico da famí- 
lia atual. O lar cristão por toda par- 
te deixou o manual de procedimen- 
to da família (a Bíblia) e vem seguin- 
do os ensinos dos sociólogos e ou- 
tros profissionais afins. No entanto, 
muitos deles são inimigos de Deus e 
de sua Palavra. 
4. O cônjuge apropriado (1 Co 
7.2). “Ter a sua própria mulher; ter 
o seu próprio marido”. 
a. Esta expressão bíblica tem 
mais peso do que se lhe atribui à pri- 
meira vista. O sentido estrito aqui é 
o do cônjuge ser, na verdade, o com- 
plemento do outro; ser adequado 
para o outro; ser moldado para o ou- 
tro. oo 
b. A expressão sob consideração 
também tem a ver com o casamento 
monogâmico. Os críticos do passa- 
do e presente alegam que a poliga- 
mia deve ser aceita pela Igreja, por- 

“que, dizem eles, Deus a permitiu no 
AT. Isso é mentira. 


II. OS FUNDAMENTOS DA 
FAMÍLIA 


1. O alicerce da liderança do 
marido (Cl 3.18). Diante de Deus, a 
dignidade do homem e da mulher é 
a mesma, como nos ensina Gálatas 
3.28; porém, diante da família, quan- 
` to às diretrizes do lar, o marido é o 
cabeça (1 Co 11.3). 

2. O alicerce da submissão da 
esposa (C1 3.18). A esposa ser sub- 
missa ao marido, em termos bíblicos, 
não constitui inferioridade alguma. 
É um mandamento bíblico. É o ali- 
cerce da família como instituição. 


Não há dificuldade em uma esposa 
obedecer ao marido, quando primei- 
ramente ela obedece a Cristo como 
seu Salvador e Senhor. Igualmente 
não é difícil um marido exercer a li- 
derança conjugal e doméstica, quan- 
do ele primeiramente serve a Cristo 
como seu Senhor e ao mesmo tem- 
po ama a sua esposa (1 Co 11.3; Ef 
5.25). 

3. O alicerce da Igreja de Deus. 
Em Efésios 5, onde a família cristã 
aparece com destaque, a Igreja é 
mencionada cinco vezes. Ela deve 
ser a escola por excelência do lar. 
Antes de Deus estabelecê-la histori- 
camente, Ele constituiu a família. Na 
realidade, a Igreja, no aspecto atual 
e terreno, procede do lar. O que ocor- 
re nele reflete na mesma. 


HI. OS DEVERES CONJUGAIS 


1.ºA devida benevolência” ( 1 
Co 7.3,4). Trata-se de um modo 
suavizante de expressar na vida do 
casal o ato conjugal, No original a 
expressão literal é “boa vontade”. Se 
na vida do casal não houver boa von- 
tade e realização nesse particular, por 
amor, por parte dos dois, esse casa- 
mento não prosperará. E a Bíblia diz 
que “serão uma só carne” (Gn 2.24; 
Mc 10.8; Ef 5.31). 

2. “Depois ajuntai-vos outra 
vez” (1 Co 7.5). Há ocasiões na vida 
do casal em que eles precisam 
aprofundar sua espiritualidade, ou 
seja, buscar mais “as coisas lá de 
cima, onde Cristo está sentado à des- 
tra de Deus”. Isso, às vezes, inclui 
períodos de oração e jejum, e jamais 
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devemos confundir as coisas natu- 
rais, mesmo legítimas, como as que 
estamos tratando, com as espirituais. 

3. A mulher como esposa (Gn 
2.21-24). Deus podia ter feito a mu- 
lher do pó da terra como Ele fez Adão. 
Mas decidiu fazê-la de uma parte do 
homem, evidenciando assim o princí- 
pio da dependência da mulher. Mas 
assim como Adão deu vida a Eva, esta 
deu vida ao mundo (Gn 3.20). 


4. A imoderação nos deveres 
conjugais. Toda imoderação e ex- 
cesso são danosos, inclusive nos de- 
veres conjugais. Aqui se incluem as 
práticas reprováveis e antinaturais do 
mundo sem Deus (Ef 5.12; C13.5;1 
TEMAS mm 


IV. O CASAMENTO FELIZ 


1. O casamento feliz. O casa- 
mento feliz, em que os cônjuges es- 
tão satisfeitos um com o outro e sen- 
tem-se realizados, é exceção, quan- 
do devia ser regra. A primeira bên- 
ção de Deus na esfera humana foi 
para o primeiro casal: “E Deus os 
abençoou” (Gn 1.28). O Senhor nun- 
ca aboliu esta bênção, para a felici- 
dade em geral da família. Mas ne- 
cessário é que cada casal viva para 
Deus. 

2. As causas básicas de um ca- 
samento feliz e duradouro. 

a. Cônjuges que vivem para 
- Deus. Casais que buscam a Deus 
podem vencer juntos os problemas 
da vida. 

b. Amor recíproco entre os dois, 
- O amor não é a única causa de feli- 
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cidade no casamento, mas é a prin- 
cipal. 

c. Maturidade social e espiritual 
dos dois. 75% dos conflitos conju- 
gais estão aqui: imaturidade do ma- 
rido, da mulher ou dos dois. 


V. AS CRISES DA FAMÍLIA 
MODERNA 


1. Satanás trama contra o ca- 
samento (1 Co 7.5). No tratamento 
do assunto de casamento neste capí- 
tulo, Satanás é mencionado como 
tentador. Todo casal deve resguar- 
dar-se sob o sangue protetor de Je- 
sus e vigiar, pois o inimigo sabe que 
o marido e a mulher são os esteios 
da família. Se eles forem atingidos 
pelo mal, toda a família sofrerá. 


2. Casamento com descrente. 
Isto também gera crises na família. 
1 Coríntios 7.39 ensina que o casa- 
mento do cristão deve ser “no Se- 
nhor”, isto é, segundo o ensino da 
Palavra do Senhor. O casamento de 
crente com descrente afeta negativa- 
mente o casal, os genitores, os pa- 
rentes e os filhos, caso os tenham. 


3. A separação do casal e o di- 
vórcio (1 Co 7.10,11). Estes dois 
fatos constituem os piores males que 
podem atingir o casal e suas famíli- 
as. O divórcio nunca é um fato ter- 
minal, pois ele sempre deixará refle- 
xos negativos, desgosto e sofrimen- 
to pelo resto da vida, sobre o casal e 
seus filhos (pior ainda se forem pe- 
quenos). Deus não originou o divór- 
cio e o abomina (M1 2.16; Mt 19.7,8 
- Tradução Brasileira). 


4. Noivos despreparados para 
casar. Grande parte dos casamentos 
que fracassam é resultado da desin- 
formação e despreparo dos noivos, 
e toda essa ignorância eles levam 
para o enlace matrimonial, quando 
terão muita dificuldade para se ajus- 
tarem. 


a. Os noivos sabem e sentem di- 
“ante de Deus que o casamento é da 
sua vontade? O fato de existir inten- 
so amor afetivo entre o rapaz e da 
moça não quer dizer que o namoro 
ou noivado seja da vontade do Se- 
nhor, porque o amor já existe laten- 
te no coração humano desde que ele 
aflora na adolescência. cd 
b. Toda igreja deve realizar re- 
gularmente, através de pessoas fiéis 
e idôneas na fé cristã, palestras, es- 
tudos, seminários e cursos de orien- 
tação para a família toda, jovens, 
noivos e casais. 


5. O fracasso do casamento en- 
tre os cristãos.Como já mostramos, 
a Bíblia previne sobre males que, no 
fim dos tempos, visam atingir o ca- 
samento e por fim destruí-lo, como 
já ocorreu na época antidiluviana, O 
índice na igreja, de casamentos fra- 
cassados continua aumentando. A 
culpa disso não está em Deus, que 
estabeleceu o matrimônio. Ele insti- 
tuiu o casamento para o bem e a rea- 
lização do casal, da família, da soci- 
edade e da própria Igreja. Vejamos 
as causas principais desse fracasso: 

a. Ignorância dos namorados 
e noivos. Ignorância do que é o 
casamento “no Senhor”, segundo 


a Palavra de Deus. O amor do fu- 
turo casal deve começar no na- 
moro, no plano espiritual. Deve 
continuar no noivado, no plano 
social, e deve realizar-se no ma- 
trimônio, no plano físico. Muitos 
invertem essa ordem, por falta de 
temor de Deus, e começam o seu 
namoro no plano físico, sem re- 
conhecerem o seu erro e sem se 
arrependerem disso diante de 
Deus. A Palavra de Deus adver- 
te: “A herança que no princípio 
é adquirida às pressas, não será 
abençoada no seu fim” (Pv ` 
20.21). 

b. Desamor de um dos dois. O 
amor conjugal precisa ser cultivado 
e protegido pelos cônjuges. Do con- 
trário ele pode vir a estagnar-se, es- 
friar e até morrer, pois trata-se de 
amor humano. O amor não é a causa 
única da felicidade no casamento, 
mas é a principal. 

c. Ausência de Deus no lar. Mui- 
tos pares já se casaram distanciados 
de Deus. Outros afastaram-se do Se- 
nhor após anos de casados. Casais 
que vivem para o Todo-poderoso, 
podem vencer juntos as dificuldades 
e crises que venham a surgir. 


CONCLUSÃO 

Ao marido é ordenado por Deus, 
que primeiramente ame a sua mulher 
(C13.19).A mulher é primeiramente 
ordenado que obedeça a seu marido, 
“como convém ao Senhor” (C1 3.18). 
A mulher sente-se mais valorizada 
no seu papel de esposa quando é 
amada pelo marido, e este sente-se 
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mais valorizado no seu papel de ma- 
rido quando respeitado pela mulher. 


1. É melhor ficar mais tempo 
solteiro e esperar no Senhor, do que 
ter um lar desfeito por um casamen- 
to malogrado por imprudência (Sl 
37.5). Se o matrimônio é para a vida 
toda, para que tanta pressa em ca- 
sar-se, se o devido momento ainda 
não chegou? 

2. O amor “eros” (erótico) existin- 
do sozinho no casamento, um dia não 


muito distante começará a esfriar, para 


em seguida morrer, deixando apenas 
desilusão é tâmbém a infeliz impres- 
são de que o “casamento é isso mes- 
mo”. Isso é puro sensualismo irres- 
ponsável e abusivo, que não resiste ao 
tempo, nem ao peso das responsabili- 
dades do matrimônio. 

3. O matrimônio corretamente 
considerado é uma instituição divi- 
na na área humana. Ele foi estabe- 
lecido por Deus, no princípio da cri- 
ação, confirmado por Jesus, mèdi- 
ante seus ensinos e O seu compare- 
cimento a um casamento; e efetua- 
do pela sociedade, como meio, en- 
tre outros, de preservar a pureza 
moral da família. 


Desregramento: 
imoralidade, relaxamento moral. 

Celibato: o estado de pessoa 
que se mantém solteira. 


devassidão, 
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Monogâmico: casamento em 
que o marido tem uma só esposa 
(como a Bíblia preceitua). 

Poligamia: casamento em que o 
marido tem mais de uma esposa, em 
contrário aos ensinos da Bíblia, 

Secundar: vir em seguida; auxi- 
liar; ajudar. 

Eufêmica: suavização de uma 
idéia, substituindo-se a palavra pró- 
pria por outra mais polida. 

Latente: oculto; existente. 


1. Cite pela ordem as três insti- 
tuições que Deus estabeleceu na es- 
fera humana. 

— À família, a nação e a igreja 

2. O que é o casamento do ponto 
de vista social? 

— Um contrato ou aliança feito 
entre um homem e uma mulher na 
presença de Deus, da família, da 
Igreja e da sociedade 

3. O casamento é um mandamen- 
to? 

— Não. É uma decisão pessoal 
que deve ser tomada sob a direção 
divina 

4. Quais os dois primeiros alicer- 
ces da família estudados nesta lição? 

— O alicerce da liderança do 
marido e o da submissão da esposa. 

5. Em 1 Coríntios 7.3, o que é “a 
devida benevolência”, em se tratan- 
do do casal? 

— É a vida íntima do casal: o ato 
conjugal, 


LIÇÃO 7 


17 de novembro de 1996. 


O CRISTÃO E A IGREJA LOCAL 


“Não deixando a nossa 
congregação, como é costume 
de alguns, antes admoestando- 
nos uns aos outros; e tanto mais 
quanto vedes:que se vai apro- 
ximando aquele dia”: (Hb 
10.25): 


A igreja que ignora o cren- 

te e o crente que se afasta da 

- igreja, ambos estão em busca 
“ de atestado de óbito. 


ÉPOCA DO EVENTO: Cerca 52 
d.C. 


LOCAL DO EVENTO: Corinto. É 
consenso entre os eruditos que Paulo 
escreveu 1 Tessalonicenses, de 
Corinto, durante sua estada de 18 
meses ali (At 18.11). 


HINOS SUGERIDOS: 086 (432- 
HCN) e 410 (433-HCN) 


Segunda - At 15.4 

Jerusalém, uma igreja local receptiva 
Terça - Ap 3.7 

Filadélfia, uma igreja local frater- 
nal 


Quarta - 1 Co 16.19 

Uma igreja sediada num lar 

Quinta - SI 93.5 

Santidade na casa do Senhor 
Sexta - Ag 1.4 

A casa de Deus abandonada 

Sábado - SI 122.1 


Alegria em ir à casa do Senhor 


1 TESSALONICENSES 1.1-10 


1 - Paulo, e Silvano, e Timóteo, 
à igreja dos tessalonicenses em 
Deus, o Pai, e no Senhor Jesus 
Cristo: graça e paz tenhais de Deus 
nosso Pai e do Senhor Jesus Cris- 
to. 

2 - Sempre damos graças a 
Deus por vós todos, fazendo men- 
ção de vós em nossas orações. 

3 - Lembrando-nos sem cessar 
da obra da vossa fé, do trabalho 
da caridade, e da paciência da es- 
perança em nosso Senhor Jesus 
Cristo, diante de nosso Deus e Pai; 

4 - Sabendo, amados irmãos, 
que a vossa eleição é de Deus. 

5 - Porque o nosso evangelho 
não foi a vós somente em pala- 
vras, mas também em poder, e no 
Espírito Santo, e em muita certe- 
za; como bem sabeis quais fomos 
entre vós, por amor de vós. 

6 - E vós fostes feitos nossos 
imitadores, e do Senhor, receben- 
do a palavra em muita tribulação, 
com gozo do Espírito Santo. 
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7 - De maneira que fostes exem- 
plo para todos os fiéis na Ma- 
cedônia e Acaia. 

8 - Porque por vós soou a pala- 
vra do Senhor, não somente na 
Macedônia e Acaia, mas também 
em todos os lugares a vossa fé para 
com Deus se espalhou, de tal ma- 
neira que já dela não temos neces- 
sidade de falar coisa alguma; 

9 - Porque eles mesmos anun- 
ciam de nós: qual a entrada que 
tivemos para convosco, e como dos 
ídolos vos convertestes a Deus, 
para servir o Deus vivo e verda- 
deiro. 

10 - E esperar dos céus a seu 
Filho, a quem ressuscitou dos mor- 
“tos, a saber, Jesus, que nos livra 
da ira futura.. 


INTRODUÇÃO 
I. OS SENTIDOS DO TERMO 
IGREJA 


1. A igreja no sentido geral 
2. A igreja no sentido local 


IL. A IGREJA LOCAL DE 
TESSALÔNICA 


1. Era uma igreja local autêntica 
2. Era uma igreja local padrão 
3. A igreja e os obreiros 


III. A IGREJA LOCAL E SEUS 
MEMBROS 


1. A conversão dos membros 

2. Evidências da conversão 

3. O relacionamento igreja/mem- 
bros 
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IV.A IGREJA LOCAL E A 
DOUTRINA CRISTA 


. À oração 
Até 
. À eleição para a salvação 
. O Espírito Santo 
. À conversão do pecador 
. À vinda de Jesus 
. O sofrimento humano nesta 
vida 
8. Satanás 
9. A ressurreição 
10. A santificação do crente 
11. A tríplice constituição do ser 
humano 
12. A perdição eterna dos ímpios 
CONCLUSÃO 


Após a aula dada, o aluno deve- 
rá ser capaz de: 

* Descrever a importância da ci- 
dade de Tessalônica. 

* Definir o termo igreja 

e Citar cinco doutrinas na igreja 
em Tessalônica. 


1, Fale aos alunos que a igreja 
local é o ambiente em que o cristão 
convive como se fosse o seu lar es- 


piritual. Deve, portanto, manter co- 
munhão com todos e integrar-se ao 
seu trabalho, a fim de que a obra do 
Senhor seja realizada a contento. 

2. Esclareça-lhes que todos nós, 
os salvos, pertencemos à Igreja no 
sentido universal, como o corpo 


místico de Cristo. No entanto, é ne- 
cessário que estejamos integrados a 
uma denominação evangélica com a 
qual nos identifiquemos através de 
sua doutrina e seus costumes. 

3. Explique-lhes que, conforme 
o texto áureo, jamais abandonemos 
a nossa congregação, pois cada um 
de nós é necessário para a sua exis- 
tência e seu crescimento, mediante 
o trabalho imprescindível que reali- 
zamos juntamente com os seus de- 
mais membros. 


Ninguém melhor do que você 
mesmo para-saber o que é necessá- 
rio à sua classe. De acordo com as 


suas necessidades, prepare a lição. 
Seja sensível aos problemas de seus 
alunos e ore por eles, a fim de que 
sejam edificados pelo ensino da Pa- 
lavra de Deus. 


INTRODUÇÃO 


` À igreja local em Tessalônica 


foi fundada por Paulo na sua se- 
gunda viagem missionária. Em 
Atos 17.8, o apóstolo dos gentios 
e seus obreiros auxiliares estavam 
em Troas, na costa asiática do mar 
Egeu, que separa a Ásia Menor da 
Grécia. Paulo, a seguir, atravessou 
o dito mar para o lado europeu e 
pouco tempo depois chegou a Tes- 
salônica, capital da Macedônia (At 
17.1), na Europa. 


I. OS SENTIDOS DO TERMO 
IGREJA 


1. A igreja no sentido geral. A 
Igreja de Deus, no sentido global, é 
ela como o corpo universal e místi- 
co de Cristo neste mundo, a saber o 
povo salvo de todos os tempos e lu- 
gares, unidos ao Senhor pela salva- 
ção mediante a fé em Jesus (Cl 1.24; 
Hb 12.23). 

2. A igreja no sentido local. É o 
conjunto visível de crentes locais, 
constituído em congregação, unidos 
entre si pelo amor, e a Deus, pela 
salvação mediante a fé em Jesus 
Cristo. Um exemplo disso é a igreja 
local em Tessalônica (1 Ts 1.1). Os 
distintos ramos do Cristianismo são 
também chamados de igrejas, como 
Igreja Assembléia de Deus, Igreja 
Batista, Igreja Congregacional, etc. 


IL A IGREJA LOCAL EM 
TESSALÔNICA 


1. Era uma igreja local autên- 
tica (v. 1). Aqui o texto diz: “a igre- 
ja dos tessalonicenses em Deus”. A 
igreja era composta de tessalonicen- 
ses, mas estava “em Deus”. É esta 
posição espiritual “em Deus”, que 
torna uma igreja autêntica. 

2. Era uma igreja local padrão 
(vv. 2-10). 

a. Era uma igreja que exercita- 
va a fé: “a obra da vossa fé”. Tiago 
2.18 diz: “Eu te mostrarei a minha 
fé pelas minhas obras”. A motivação 
e o esforço dos tessalonicenses vi- 
nham da fé em Deus que eles tinham. 
A fé em Deus é primeiro um fato e, 
a seguir, um ato. A fé dos novos 
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crentes tessalonicenses era tão vigo- 
rosa e atuante que levou o apóstolo 
Paulo a sempre dar graças a Deus por 
eles e ao mesmo tempo orar por 
aquela igreja (vv. 2,3). 

b. Era uma igreja onde reinava 
o amor de Deus (v.3). Esse amor 
motivava os crentes a trabalhar para 
o Senhor. Assim como a fé leva à 
ação, o amor conduz ao trabalho na 
prática. 

c. Era uma igreja de firme espe- 
rança (v. 3). Essa esperança no Se- 
nhor Jesus lhes deu paciência ou per- 
severança espiritual. Assim, fé, amor 
e esperança; as virtudes básicas da 
fé cristã, prevaleciam ali. 

d. Era uma igreja eleita em Deus 
(v. 4). Eleição ou escolha, na Bíblia, 
é o ato divino pelo qual Deus elege 
ou escolhe um povo para si, a fim 
de salvá-lo (2 Ts 2.13). Quanto à 
nossa salvação, eleição divina não 
consiste somente na soberania de 
Deus, mas também na sua graça (Rm 
11.5). Predestinação é ato de Deus 
determinar o futuro dos eleitos. 

e. Era uma igreja exemplar (v. 
7). Foi tão profunda e poderosa a 
obra que o Espírito Santo realizou 
nos novos crentes em Tessalônica, 
que aquela igreja tornou-se exem- 
plo na obra de evangelização na 
Grécia. 

3. A igreja e os obreiros (vv.1- 
6). A igreja em Tessalônica foi fun- 
dada e alicerçada por obreiros chei- 
os do Espírito Santo (v.5), mas tam- 
bém sadios na fé, doutrina e conduta. 

a. Paulo, Silvano e Timóteo. Pau- 
lo era o missionário líder e respon- 
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sável. Ele tinha uma chamada divi- 
na para o ministério e uma visão 
celestial de alcançar o mundo com o 
Evangelho da salvação. Silvano é o 
mesmo Silas, companheiro fiel e de 
todas as horas. Ele, como Paulo, era 
também profeta do Senhor (At 13.1; 
15.32). Timóteo cuidou do discipu- 
lado dos novos convertidos em Tes- 
salônica (At 19.22; 1 Ts 3.2,6). 

b. A gratidão dos obreiros (v.2). 
Os crentes em Tessalônica eram tão 
fiéis, fervorosos, dedicados e diligen- 
tes, que motivaram ações de graças dos 
seus obreiros, O sucesso do obreiro 
depende em parte de sua congregação. 

c. A oração dos obreiros (v.2). 
As orações do obreiro pelo seu povo 
são uma maneira de cuidar do reba- 
nho. Dentre os obreiros do NT, as 
orações de Paulo são as mais men- 
cionadas na Bíblia. 

d. A pregação dos obreiros (v.5). 
Paulo levou a Tessalônica um evan- 
gelho de poder e também repleto do 
Espírito Santo. 


HI. A IGREJA LOCAL E SEUS 
MEMBROS 


1. A conversão dos membros 
(v.9). “Dos ídolos vos convertestes 
a Deus”. Quando não há conversão 
a Deus, não existe salvação. A con- 
versão é a milagrosa transformação 
que ocorre na alma e na vida da pes- 
soa que pela fé aceita a Jesus como 
seu Salvador, pela convicção do Es- 
pírito Santo, ao ouvir o Evangelho 
de Jesus. Somente arrependimento 
não é conversão; ele precede a con- 
versão (At 3.19). 


2. Evidências da conversão (vv. 
9,10). Uma dessas evidências é vi- 
ver para servir unicamente a Deus. 
O verbo servir aqui, significa alguém 
servir, primeiro porque pertence ao 
seu senhor, e não simplesmente por- 
que lhe presta serviço. É deste modo 
que o leitor serve a Cristo? 

3. O relacionamento igreja/ 
membros. A igreja local precisa de 
seus fiéis e estes por sua vez neces- 
sitam dela, como veremos a seguir: 

a. O crente precisa receber na 
igreja a ministração da Palavra de 
Deus, a qual contém todos os nutri- 
entes espirituais necessários ao de- 
senvolvimento do cristão. A mensa- 


gem de Hebreus 10.25: “Não deixan- 


do a nossa congregação”, refere-se 
à reunião do culto coletivo dos san- 
tos, e não aos crentes individuais for- 
mando a congregação. 

b. O crente tem na sua igreja 
uma oportunidade de trabalhar para 
Jesus de muitas maneiras, empre- 
gando seu tempo, seus talentos e suas 
finanças , isto é, sua contribuição fi- 
nanceira, mediante ofertas e dízimos 
para a manutenção e promoção da 
santa causa do Senhor. 

c. A igreja local precisa do cren- 
te para os seus trabalhos, projetos e 
realizações. O termo igreja trans- 
mite a idéia de conjunto, grupo, reu- 
nião. É quando reunida que a igreja 
tem plena expressão para suas deli- 
berações e execução dos seus traba- 
- lhos. Um crente que (podendo) se 
omite de vir aos cultos, está contri- 
buindo para a inoperância e redução 
da sua igreja. 


IV. A IGREJA LOCAL E A 
DOUTRINA CRISTA 


Vejamos algo da doutrina do Se- 
nhor na igreja local em Tessalônica. 
Nisso ela também é um modelo para 
a igreja local da atualidade. 

1. A oração (1 Ts 1.2;5.17). A 
oração é um ato em que o crente fala 
com Deus e Ele responde, mas é tam- 
bém uma doutrina bíblica, cujos pon- 
tos estão patentes em toda a Bíblia. 
Cada crente deve sempre orar indi- 
vidualmente (Mt 6.6). A igreja reu- 
nida também deve orar em conjunto 
(At 12.5). 

2. A fé (1 Ts 1.3). Esta era outra 
doutrina conhecida em Tessalônica, 
como igreja local. Trata-se de uma 
doutrina fundamental, pois “o justo 
viverá da fé” (Rm 1.17), e “sem fé é 
impossível agradar a Deus”; não se 
trata aqui de algo difícil, mas impos- 
sível (Hb 11.6). 

3. A eleição para a salvação (1 
Ts 1.4; 2 Ts 2.13). Esta doutrina já 
foi abordada nesta lição. 

4. O Espírito Santo (1 Ts 1.5,6). 
Esta era outra doutrina bem conhe- 
cida na igreja em Tessalônica, pois 
o Espírito Santo operou ali podero- 
samente. Combinando a referência 
acima, com 1 Tessalonicenses 1.1, te- 
mos também a doutrina da trindade 
divina: Pai, Filho e Espírito Santo. 

5. A conversão do pecador (1 
Ts 1.9). Conversão é hoje substituí- 
da em muitas igrejas por uma for- 
malidade religiosa que nada signifi- 
ca diante de Deus, além de iludir o 
pecador. A real conversão é obra do 
Espírito Santo (Tt 3.5). 


6. A vinda de Jesus (1 Ts 1.10). 
Esta é uma grandiosa doutrina da 
Bíblia. É o tema principal das duas 
epístolas à igreja em Tessalônica. A 
primeira ocupa-se da vinda de Jesus 
para os seus santos, no arrebatamen- 
to da Igreja. A segunda fala do re- 
gresso de Jesus com os seus santos. 

7. O sofrimento humano nesta 
vida (1 Ts 2.15; 3.3). A vida huma- 
na está situada num campo de bata- 
lha onde constantemente ocorrem 
conflitos, ora de um modo, ora de 
outro. O sofrimento-humano vem do 
pecado, da maldição divina sobre a 
Terra, das enfermidades e da disci- 
plina divina sobre.o crente (Rm 
8.22,23; Hb 12.5-11). l 

8. Satanás (1 Ts 2.18). Isto é 
parte da doutrina dos anjos no que 
concerne àqueles decaídos. Vemos 
por esta referência que Satanás não 
é apenas um princípio mau, mas um 
personagem real que impera sobre 
o mal. 

9. A ressurreição (1 Ts 4.14-18). 
A ressurreição dos remidos para a 
vida eterna com Cristo em glória. 
Quanto à ressurreição dos ímpios, 
será para seu julgamento, vergonha 
e desprezo eternos (Dn 12.2; Jo 
5.29). Esta doutrina era também co- 
nhecida na igreja local em Tessalô- 
nica. l 

10. A santificação do crente (1 
Ts 4.3; 5.23). Esta é outra doutrina 
fundamental de uma igreja cristã lo- 
cal, uma vez que “sem santificação 
ninguém verá o Senhor” (Hb 12.14). 


11. A tríplice constituição do 
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ser humano (1 Ts 5.23). Espírito, 
alma e corpo. O espírito destina-se 
ao contato com Deus; com o espiti- 
tual (Rm 8.16). A alma destina-se ao 
contato com o próximo; com o soci- 
al. É a sede da autoconsciência e da 
natureza humana. O corpo destina- 
se ao contato com o mundo físico; 
com o natural. Esta doutrina era co- 
nhecida em Tessalônica. 


12. A perdição eterna dos 
ímpios (2 Ts 1.9). Isto é, dos peca- 
dores que morrem sem salvação. 
Depois da morte segue-se o juízo (Lc 
16.26; Hb 9.28). Estas são algumas 
das doutrinas que uma igreja local 
deve conhecer. 


CONCLUSÃO 


O cristão não deve jamais aban- 
donar a sua congregação, tanto o 
conjunto dos crentes da igreja local, 
como o culto habitual que esta reali- 
za seguidamente: estudo bíblico, reu- 
nião de missões, Escola Dominical, 
etc. À admoestação bíblica em 
Hebreus 10.25 é: “Não deixando 
nossa congregação, como é costume 
de alguns”. 


1. Em João 2.17 os discípulos ob- 
servaram o zelo profundo de Jesus 
pela casa de Deus, o Templo, diante 
da profanação do mesmo pelos mer- 
cadores de Jerusalém, e lembraram- 
se das palavras do salmista: “O zelo 
da tua casa me devorará” (S1 69.9). 

2. A quantidade de tições e a qua- 


lidade de sua madeira muito têm a 
ver com a fogueira e sua eficácia. 
Crentes reunidos; e fervorosos no 
Espírito Santo, são uma bênção para 
qualquer congregação, inclusive aos 
outros que estão enfraquecidos e fri- 
os na fé, pois irradiam alegria e paz, 
e revelam aos descrentes a felicida- 
de de servirem ao Senhor. 

3. Uma igreja local, para conti- 
nuar a crescer, depende muito da 
cooperação, participação e dedicação 
de seus membros, mediante a oração, 
evangelização pessoal, visitação, as- 
siduidade e pontualidade nos cultos, 
fidelidade na contribuição financei- 
ra, santificação pessoal e bom teste- 
munho cristão. 


Autêntica: verdadeira, genuína, 
legítima. 

Frutescência: a capacidade de 
produzir fruto. 


Evidência: prova, demonstra- 
ção, sinal, comprovação. 


1. Qual a primeira igreja local 
que Paulo fundou na Europa? 

— À igreja em Filipos, na Ma- 
cedônia 


2. Qual a importância da cidade 
de Tessalônica? 

— Era a capital da Macedônia 

3. Qual o sentido literal do ter- 
mo igreja? | 

— Chamado, convocado, con- 
gregado, como no caso de uma as- 
sembléia. | no 

4. O que é igreja no sentido lo- 
cal? 

— É o conjunto de crentes locais 
constituídos em congregação. 

5. Cite três fatos notáveis da igre- 
ja em Tessalônica. 

— Era uma igreja autêntica, pa- 
drão e amorosa. 
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O CRISTÃO E A SUA COMUNIDADE 


(28 de novembro, dia nacional de ação de graças) 


“Honrai 'a todos. Amai a 
- fraternidade. Temei a Deus. 
“Honrai o rei” (1 Pe 2. 17). 


: ¿Na comunidade em que ele 
“vive, o cristão deve ser uma 
“ bênção para à sua igreja cum 
“exemplo de vida cristã e de . 
bons. serviços para os seus 
- Concidadãos.. 


ÉPOCA DO EVENTO: 29 d.C. 


LOCAL: Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 017 (407- 
HCN) e 400 (409-HCN) 


Segunda - At 2.41 

A igreja avivada 

Terça - At 2.44 

Os crentes procuram estar juntos 
Quarta - At 2.43 

Uma igreja poderosa em Deus 
Quinta - At 4.32-35 

Uma igreja beneficente 

Sexta - At 12.5 

Uma igreja unida pela comunhão 
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Sábado - At 9.31 
Uma igreja vitoriosa 


ATOS 2.41-47 


41 - De sorte que foram bati- 
zados os que de bom grado rece- 
beram a sua palavra; e naquele 
dia agregaram-se quase três mil 
almas; 


42 - E perseveraram na dou- 
trina dos apóstolos, e na comü- 
nhão, e no partir do pão, e nas 
orações. 

43 - E em toda a alma havia 
temor, e muitas maravilhas e si- 
nais se faziam pelos apóstolos. 


44 - E todos os que criam esta- 
vam juntos, e tinham tudo em co- 
mum. 


45 - E vendiam suas proprie- 
dades e fazendas, e repartiam com 
todos, segundo cada um havia de 
mister. 


46 - E, perseverando unânimes 
todos os dias no templo, e partin- 
do o pão em casa, comiam juntos 
com alegria e singeleza de cora- 
ção. 

47 - Louvando a Deus e caindo 
na graça de todo o povo. E todos 
os dias acrescentava o Senhor à 
igreja aqueles que se haviam de 
salvar. 


INTRODUÇÃO 
E O CRISTÃO E A SUA 
COMUNIDADE 


1. Comunhão uns com os outros 

2. Oração 

3. Ajuda em geral 

4. Cooperação no trabalho do 
Senhor 

5. O papel do lar entre os cris- 
tãos da comunidade 


II. O CRISTÃO E O NÃO- 
CRISTÃO NA 
COMUNIDADE 


1: O crente como exemplo ` 

2. O perigo da contextualização 

3. O cristão e o exercício de car- 
gos na comunidade 


HI. O MODELO DA IGREJA 
PRIMITIVA 


1. Uma igreja doutrinada 

2. Uma igreja unida 

3. Uma igreja de oração 

4. Uma igreja de poder 

5. Uma igreja filantrópica 
CONCLUSÃO 


Após o término da aula o aluno 
deverá ser capaz de: 

* Recordar quais foram os pri- 
meiros líderes da Igreja 

e Definir a festa de Pentecoste 

* Explicar o que significa Pente- 
coste, a partir de Atos 2. 


1. Informe aos alunos qué todos 
nós somos integrantes da comunida- 
de, ou seja, do bairro ou da cidade 
em que vivemos. Por isso, não po- 
demos nos isolar da mesma. Mas, 
como autênticos cristãos, devemos 
nos empenhar para o seu crescimen- 
to e o bem-comum de todos os seus 
moradores. 


2. Esclareça-lhes que, pelo fato 
de sermos cristãos, não devemos nos 
isolar das atividades de nossa comu- 
nidade. Apenas não podemos nos as- 
sociar às suas práticas pecaminosas, 


pois, como luzes do mundo, deve- 


mos brilhar no meio das trevas. 


3. Diga-lhes que Jesus, duran- 
te o seu ministério terreno, parti- 
cipou de eventos sociais da sua co- 
munidade, como a festa de casa- 
mento em Caná da Galiléia e os 
jantares nas casas dos publicanos, 
mas sempre foi respeitado pelo seu 
procedimento ilibado diante dos 
homens. 


Leia com atenção toda a leitura 
em classe em sua revista, e sublinhe 
os versículos que julgar os mais 
importantes e prepare-se para qual- 
quer pergunta feita por seus alunos. 
Ore ao Senhor, pedindo a sua ajuda 
e transmita as verdades espirituais 
com convicção e fé. 
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INTRODUÇÃO 


Esta lição leva-nos aos primeiros 
dias da Igreja aqui na Terra. Jesus 


ressurreto retorna ao Céu, envia o 


Consolador prometido e batiza os 
primeiros crentes com o Espírito 
Santo, no dia de Pentecoste. Ali sur- 
ge a Igreja como o corpo místico de 
Cristo, constituída de judeus e gen- 
tios, mediante o Espírito Santo. A 


leitura bíblica da presente lição re- 


trata a vida cotidiana dos crentes pri- 
mitivos na comunidade de Jerusa- 
lém. Nesse tempo, eram líderes da 
igreja os apóstolos Pedro e João. 


I. O CRISTÃO E A SUA 
COMUNIDADE 


1. Comunhão uns com os ou- 
tros (v. 42). Comunhão, como apa- 
rece neste versículo, vem do origi- 
nal koinonia e significa participação, 
integração, interação, união, comu- 
nicação, convívio. Os cristãos de 
uma comunidade devem sempre e 
zelosamente preservar essa comu- 
nhão, mais do que fraternal, social e 
humana. É a comunhão espiritual em 
Cristo, uns com os outros. O mundo 
não conhece esta comunhão cristã (1 
Jo 1.3). Em Atos 4.32 vemos o pro- 
gresso dessa comunhão em forma de 
unidade entre os crentes, o qual é 
mais do que simples união (Ef 4.3- 
6). 

2. Oração (v.42). O plural neste 
versículo (“nas orações”) aponta não 
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somente para a perseverança na ora- 
ção, mas para as diferentes formas 
de oração do crente diante de Deus. 
Quando Jesus ensinou os seus a orar 
(Mt 6.9-13), expressou várias formas 
de oração, como; súplica, adoração, 
petição, intercessão e confissão. Ou- 
tras passagens como 1 Timóteo 2.1 
ensinam a mesma coisa. 

3. Ajuda em geral (vv. 44-46). 
“Tuntos”, nos versículos 44 e 46, não 
era apenas para comunhão e culto, 
mas também para cooperação frater- 
nal. Os irmãos que tinham bens a 
mais, vendiam-nos para ajudar os 
mais necessitados. Os fatos maravi- 
lhosos de Atos 2.37-47 ocorreram no 
dia de Pentecoste, 50 dias após a 
morte de Jesus. Das festas sagradas 
de Israel, três eram principais e de 
celebração nacional e internacional, 
em Jerusalém: Páscoa, Semanas e 
Tabernáculos (Dt 16.16). A festa das 
Semanas veio a chamar-se Pentecos- 
te no NT. Era chamada das Sema- 
nas porque ocorria sete semanas após 
a Páscoa, 

No primeiro Pentecoste do NT, 
o Espírito Santo desceu sobre os 
crentes e batizou todos os que esta- 
vam reunidos em oração num ce- 
náculo em Jerusalém. Judeus de 
muitas nações estavam naquele dia 
na Cidade Santa. Muitos deles foram 
salvos durante a pregação de Pedro 
(At 2.37-41). 

O mesmo Espírito Santo moveu 
os corações no sentido de que hou- 
vesse ajuda filantrópica, em forma 
de doações, como vemos nos versí- 
culos 44b e 45. 


4. Cooperação no trabalho do 
Senhor (vv.44,46). “Juntos” é o que 
nos diz estes dois versículos. Os dis- 
cípulos estavam sempre juntos não 
apenas para comunhão, pois esta é 
desfrutada mesmo à distância, mas 
também para cooperação no traba- 
lho do Senhor. “A união faz a for- 
ça”, diz o antigo refrão. Isto é ainda 
mais real entre os cristãos, pois além 
da união pela necessidade, o Espíri- 
to Santo promove a “unidade do 
Espírito” (Ef 4.3), quando todos sen- 
tem, vêem e buscam em conjunto os 
mesmos ideais e interesses da causa 
de Deus. 

5. O papel do lar entre os cris- 
tãos da comunidade (v.46). “E par- 
tindo o pão em casa, comiam jun- 
tos”, Lares tementes a Deus, felizes 
e abençoados, refletem isso na co- 
munidade. A igreja praticamente 
nasceu num lar. Os discípulos esta- 
vam num cenáculo (geralmente um 
grande compartimento elevado de 
uma casa, para lazer e reuniões). As 
congregações no princípio reuniam- 
se em lares (At 12.12; Rm 16.5; 1 
Co 16.19; Cl 4.15; Fm v.2). A evan- 
gelização nas casas era ativa na Igre- 
ja primitiva (At 5.42). 


II. O CRISTÃO E O NÃO- 
CRISTÃO NA 
COMUNIDADE 


1. O crente como exemplo. 
Como filho de Deus e seu servo, o 
crente entre os não-cristãos de sua 
comunidade deve ser exemplo no 
caráter, no procedimento em geral, 


no respeito, nas boas maneiras e na 
solidariedade cristã ante o sofrimen- 
to alheio. O cristão nunca deve es- 
quecer-se dos seus deveres cívicos, 
humanitários, como cidadão e mem- 
bro de sua comunidade. 

2. O perigo da contextualiza- 
ção. O crente deve sempre influir 
para o bem, no meio ambiente em 
que vive e trabalha, e nunca absor- 
ver os males sociais que afligem toda 
e qualquer comunidade. Muitos 
crentes e mesmo famílias inteiras já 
sucumbiram na avalanche de males 
de aparências inofensivas que os en- 
fraqueceu e por fim os derrotou es- 
piritualmente. O versículo 40 adver- 


te:“Salvai-vos desta geração perver- 


sa”. O crente, como Cristo, deve 
amar os pecadores, mas não seus 
pecados, seus vícios, seus males. 

3. O cristão e o exercício de car- 
gos na comunidade. Muitos perso- 
nagens da Bíblia foram homens de 
estado, servindo patrioticamente ao 
seu povo € à sua nação, como já es- 
tudamos numa lição anterior. Mui- 
tas nações do passado e do presente 
reconhecem com gratidão a contri- 
buição de muitos cristãos que exer- 
ceram cargos públicos em todas as 
esferas do governo, servindo com 
toda dedicação, honestidade e leal- 
dade. 


II. O MODELO DA IGREJA 
PRIMITIVA 


1. Uma igreja doutrinada 
(v.42). “A doutrina dos apóstolos”. 
Isto é, a doutrina que Jesus ensinou 
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aos seus apóstolos, não somente an- 


tes da cruz, mas após ressuscitar (At 
1.2,3). Mas também a doutrina reve- 
lada aos apóstolos pelo Espírito San- 
to, conforme a promessa de Jesus, 
em João 14.26. Veja também 1 João 
2.27. Um crente sem discipulado na 
doutrina do Senhor fracassará na fé 
e ficará sufocado nas malhas do erro. 

2. Uma igreja unida (v.42). 
“Permaneciam na comunhão”. Um 
grupo de crentes desunidos e sem 
comunhão através de Cristo, é pura 
ilusão de ótica. A comunhão de que 
fala o versículo 42 provinha do amor 
do Espírito Santo (Rm 15.30; CI 1.8). 
Os crentes são chamados “pedras 
vivas” do edifício espiritual de Deus 
(1 Pe 2.5). Assim como numa cons- 
trução a argamassa une solidamente 
as pedras, o amor de Deus pode in- 
tegrar os crentes na comunhão dos 
santos. 

3. Uma igreja de oração (v.42). 
A primeira reunião da igreja em Je- 
rusalém foi de oração (At 1.12-14). 
Nisso temos seguramente uma lição 
da parte de Deus: a da prioridade da 
petição. Eles oravam de maneira va- 
riada, pois o termo “nas orações” fala 
da oração sob diferentes formas, 
conforme a direção do Senhor. 

4. Uma igreja de poder (v.43). 
“E muitas maravilhas e sinais se fa- 
ziam pelos apóstolos”. O poder di- 
vino manifestava-se na igreja em 
Jerusalém. Os mesmos apóstolos 
que doutrinavam no versículo 42, 
são os que operavam milagres no 
versículo 43. Doutrina primeiro, se- 
guida de poder, é o ensino aqui. 


58 


5. Uma igreja filantrópica 
(vv.44,45). A igreja do princípio, 
cuidava também das necessidades 
materiais do ser humano,- é o que 
vemos aqui. O pecado trouxe para o 
homem a perdição da alma, o sofri- 
mento e a morte do corpo, e a perda 
do paraíso: o ditoso domicílio do 


Eden. Jesus veio para redimir estas 


três possessões da humanidade; po- 
rém, cada uma por sua vez. Primei- 
ro, a salvação da alma, agora, na con- 
versão. Depois,a glorificação do nos- 
so corpo, na vinda do Senhor, e bem 
mais tarde, uma nova Terra em que 
habitará somente a justiça. 


CONCLUSÃO 


O cristão é cidadão do Céu me- 
diante o novo nascimento espiritual 
e também da Terra, mediante o nas- 
cimento natural. Não é fácil viver 
para Deus neste mundo que está pos- 
to no Maligno (1 Jo 5.19), mas a gra- 
ça de Deus nos capacita a viver nes- 
te século “sóbria, justa e piamente” 
(Tt 2.12). 


1. A história revela que durante 
o poderoso avivamento que varreu a 
América do Norte, através do minis- 
tério de D.L.Moody, muitas cidades 
que hospedaram cruzadas evangelís- 
ticas tiveram suas prisões sem clien- 
tes, tal foi o impacto transformador 
do Evangelho. A vida daquelas co- 
munidades mudou radicalmente para 
melhor. 


2. Em Jeremias 29.7, encontramos 
três verdades aplicadas ao cristão, 
concernentes à sua comunidade: a) tra- 
balhe para que haja paz entre todos; 
b) ore a Deus em favor do lugar. O 
sossego e o progresso dependem mui- 
to dos moradores crentes obedeceram 
a este preceito; c) a tranquilidade be- 
neficia o crente, “porque na sua paz 
vós tereis paz” (Jr 29.7). 

3. Mateus 10.11 ensina-nos que 
numa cidade o cristão deve relacionar- 
se com pessoas boas, honradas, e ja- 
mais com os elementos perniíciosos: 
“Procurai saber quem nela seja digno”. 
Em Gênesis 34, Diná não vigiou nes- 
se sentido e se deu muito mal (S1 1.1). 


Místico (em relação à Igreja): 
além do natural, real; revelado em 
parte; insondável. 

Filantrópica: humanitária; altru- 
ísta; fraternal. 


1. Quais foram os primeiros lí- 
deres da Igreja nos dias apostólicos? 

— Pedro e João 

2. Em atos 2.42, a que-se refere a 
expressão “partir do pão”? 

— À uma refeição em comum e 
fraterna entre os cristãos primitivos, 
quase sempre seguida da Ceia do 
Senhor. 

3. Por que Pentecoste chamava- 
se festa das Semanas no AT? 

— Porque ela acontecia sete se- 
manas após a Páscoa. 

4. Primeiramente, que evento 
aconteceu no dia de Pentecoste? 

— O Senhor batizou os primei- 
ros crentes com o Espírito Santo, 
conforme prometera. 

5. Onde se reuniam os primeiros 
cristãos para cultuar a Deus? 

— Em casas particulares que 
abrigavam as congregações. 
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LIÇÃO 9- 


e dezembro de 1996 


O CRISTÃO E O LAR 


> “Honra ateu paietuamãe, | 
` paraque se prolonguemosteus | 
“dias na terra- que o Senhor teu. 
Deus te eda S 20: 12): 


-O cristão deve dar o seu 

E eaan nho de vida cristã, pä- 
-meiro no seu lar, seja qual.for 
o-seu-grau de parentesco l 


ÉPOCA DO EVENTO: Cerca de 63 
d.C. 


LOCAL: Roma, de onde Paulo es- 
creveu a epístola aos Efésios. 


HINOS SUGERIDOS: 422 (597- 
HCN) e 488 (598-HCN) 


Segunda - 1 Jo 3.2 

Agora somos filhos de Deus 
Terça - Ef 5.8 

Andai como filhos da luz 

Quarta - 1 Pe 1.14 

Filhos obedientes 

Quinta - Tt 2.9 

Servos submissos a seus senhores 
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Sexta - Cl 4.1 

Senhores justos e honestos 
Sábado - Pv 1.8 

Pais e filhos 


EFÉSIOS 6.1-9 


1 - Vós, filhos, sede obedientes 
a vossos pais no Senhor, porque 
isto é justo. 

2 - Honra a teu pai e a tua 
mãe, que é o primeiro mandamen- 
to com promessa; " 

3 - Para que te vá bem, e vivas 
muito tempo sobre a terra. 

4 - E vós, pais, não provoqueis 
a ira a vossos filhos, mas criai-os 
na doutrina e admoestação do Se- 
nhor. 

5 - Vós, servos, obedecei a vos- 
sos senhores segundo a carne, com 
temor e tremor, na sinceridade de 
vosso coração, como a Cristo; 

6 - Não servindo à vista, como 
para agradar aos homens, mas 
como servos de Cristo, fazendo de 
coração a vontade de Deus; 

7 - Servindo de boa vontade 
como ao Senhor, e não como aos 
homens. 

8 - Sabendo que cada um rece- 
berá do Senhor todo bem que fi- 
zer, seja servo, seja livre. 

9 - E vós, senhores, fazei o mes- 
mo para com eles, deixando as 
ameaças, sabendo também que o 


Senhor deles e vosso está no céu, e 
que para com ele não há acepção 
de pessoas. 


INTRODUÇÃO 
I. O RELACIONAMENTO 
HARMÔNICO NO LAR 


1. O amor no lar 

2. Comunicação no lar 

3. O princípio da submissão 

4. Ira e amargura entre os filhos 


II. OS FILHOS 
1. O dever da obediência dos 
filhos 
2. Ensinar aos filhos 
3. Oração constante pelos filhos 
4. O exemplo dos pais 
5. Filhos abençoados 


HI. OS PAIS 


1. Não provocar a ira aos filhos 
2. À doutrina e admoestação do 
Senhor 


IV. SERVOS E SENHORES 
1. Servos 
2. Senhores 


V. A EDIFICAÇÃO E 
PRESERVAÇÃO DO LAR 
CRISTÃO 

1. O viver em retidão diante de 
Deus | 

2. Um lar com proteção 

3. Um lar que honra a Palavra 
de Deus 


4. O culto doméstico 


VI. MALES E PERIGOS QUE 
AFETAM O LAR 
1. Mutações sociais ilusórias 
2. Meios de comunicação soci- 
al de massa 
3. A multiplicação da inigiiidade 


VII. A ESCOLA BÍBLICA 
DOMINICAL E O LAR 


1. A dotação da Escola Domini- 
cal 


2. Tarefas da Escola Dominical 
CONCLUSAO 


Após a aula dada, o aluno deve- 
rá ser capaz de: 

e Definir servos e senhores se- 
gundo Efésios 6.5 e 9 

e Reconhecer a importância do 
culto doméstico 

e Citar respectivamente os deve- 
res dos pais e dos filhos 


1. Esclareça aos seus alunos que 
a família é a célula mater da socie- 
dade, ou seja, ela é a principal enti- 
dade estabelecida por Deus no mun- 
do. Deve ser, portanto, respeitada, 
para que exerça a contento a missão 
a qual lhe foi confiada. 

2. Informe-lhes que a família é 
uma entidade civil através da qual 
Deus governa a humanidade. Por 
isso, Satanás tem se empenhado para 
a desestabilizar. Devemos, portanto, 
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orar, para que ela seja renovada pelo 
poder do Evangelho de Cristo. 

3. Diga-lhes que uma família 
desestruturada contribui, e muito, 
para o enfraquecimento da socieda- 
de. Por isso, devemos orar pelos la- 
res, a fim de que o Senhor os sus- 
tente em suas mãos e jamais Sata- 
nás consiga destruí-los, como é o seu 
desejo. 


Lembre-se que o melhor prepa- 
ro é o seu momento com Deus. Por 
isso, medite na Palavra todos os dias. 
Tenha um período de no mínimo 20 
minutos diários de oração e interce- 
da por seus alunos individualmente, 
com fé e confiança. 


INTRODUÇÃO 

O cristão precisa demonstrar que 
é crente também em casa, como o é 
na igreja, no trabalho, na escola e na 
sociedade. Há crentes que na congre- 
gação parecem magníficos, mas em 
casa, no lar, se contradizem. Esta li- 
ção retrata o cristão no lar, destacan- 
do o relacionamento entre pais e fi- 
lhos e os assuntos correlatos. 


I. O RELACIONAMENTO 
HARMÔNICO NO LAR 
CRISTÃO 


1. O amor no lar. “Todas as vos- 
sas coisas sejam feitas com amor” (1 
Co 16.14). O lar não é exceção aqui. 
O qué torna uma casa um verdadei- 
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ro lar é acima de tudo o amor entre 
os membros da família, a começar 
dos pais. Amor esse que na prática 
traduz-se em dedicação uns aos outros. 


2. Comunicação no lar. Uma 
coisa vital para o fortalecimento do 
lar é a comunicação franca e cons- 
tante entre os membros da família. 
Mutações sociais da era moderna 
que vêm afetando seriamente a fa- 
mília no aspecto da comunicação: 
Pais que vêem seus filhos somente 
à noite devido ao trabalho, trans- 
porte e distância. Mães que diaria- 
mente trabalham fora e deixam os 
filhos aos cuidados de babás, em- 
pregadas, escolinhas e creches. São 
crianças “orfanadas” e carentes, 
afetiva, psicológica e emocional- 
mente. Esse quadro não é geral, 
mas está cada vez mais se ampli- 
ando. Os pais precisam intensificar 
a comunicação no lar. 

3. O princípio da submissão. 
Deus instituiu a família sobre o prin- 
cípio da submissão e obediência: do 
marido a Deus, da mulher ao mari- 
do, e dos filhos aos pais (1 Co 11.3). 
Essa submissão deve ser motivada 
por amor. 


4. Ira e amargura entre os fi- 
lhos. “Pais, não provoqueis a ira a 
vossos filhos” (v.4). O “não”, aqui, 
denota que a autoridade dos pais so- 
bre os filhos, na sua criação, educa- 
ção, formação e disciplina deve ser 
exercida dentro dos seus limites. Isso 
significa que casos há em que são os 
pais que precisam de tudo isso e-não 
somente os filhos. 


IL. OS FILHOS 


1. O dever da obediência dos 
filhos (v.1). “Sede obedientes a vos- 
sos pais”. A Bíblia ao tratar da es- 
posa, em Efésios 5.22, ordena “su- 
Jeitai-vos a vossos maridos, como ao 
Senhor”. Trata-se aí da submissão da 
esposa, que não é exatamente o mes- 
mo que a obediência dos filhos, no 
versículol. Submissão é uma entre- 
ga voluntária por amor, que vai além 
da obediência. Para a esposa cristã, 
isso não é difícil, se ela antes for sub- 
missa ao Senhor (Ef 5.22). 

2. Ensinar aos filhos. A idade 
áurea para isso é na mais tenra in- 
fância (Pv 22.6 Versão Atualizada). 
Quem tiver filhos e perder essa opor- 
tunidade, jamais terá outra igual. 

a. Ensinar a criança a obedecer, 
no lar. Esta é a principal forma de 
disciplina na infância. Os impulsos 
infantis sem controle e disciplina são 
a causa mais comum dos problemas 
sociais com que a sociedade se de- 
bate na escola, no trabalho, na igre- 
ja e na vida doméstica. 

b. Ensinar a criança a temer a 
Deus. É o seu ensino da doutrina 
cristã, da Palavra de Deus, das coi- 
sas do Senhor, da sua casa, da sua 
obra. 

c. Ensinar a criança a executar 
pequenas tarefas; a ter responsabi- 
lidade; a valorizar o trabalho, prepa- 
rando-a para o futuro. 

d. Ensinar a criança a conviver 
em grupo. As noções claras de di- 
reito dos outros e de deveres nossos; 
de cooperação mútua; de respeito à 
pessoa humana. 


e. Ensinar ao pré-adolescente, 
esclarecendo seus problemas, dúvi- 
das, incertezas questionamentos e 
conflitos internos. 

3. Oração constante pelos fi- 
lhos. Inclusive quanto às companhi- 
as dos filhos, uma vez que isto en- 
volve ambientes fregiientados, con- 
selhos recebidos, exemplos presen- 
ciados, divertimentos, etc. “A oração 
feita por um justo pode muito em seus 
efeitos”, diz a Bíblia em Tiago 5.16. 

4. O exemplo dos pais. O bom e 
santo exemplo de pais piedosos, 
amorosos e responsáveis é um ines- 
timável e duradouro legado para os 
filhos. Por outro lado, o mau exem- 
plo gera má influência, como atritos 
entre os pais, hipocrisia e vícios di- 
versos também. 

5. Filhos abençoados (v.3). 
Abençoados na jornada da vida: 
“para que te vá bem”; e abençoados 
com vida longa: “e vivas muito tem- 
po sobre a terra”. Todos os pais sem- 
pre querem a felicidade de seus fi- 
lhos, mas a desobediência destes, aos 
preceitos de Deus, pode impedir as 
bênçãos divinas. 


HI. OS PAIS 


1. Não provocar a ira aos filhos 
(v.4). Isso pode acontecer quando 
ordens, restrições, correções, enfim 
disciplina, excedem os limites. Isso 
já passa a ser punição, que tem a ver 
com delingiientes. Filhos podem 
merecer castigo, que tem a ver com 
a prevenção do mal; ao passo que 
punição tem a ver com retribuição e 
vingança. 
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2. A doutrina e admoestação 
do Senhor (v.4). Doutrina é uma 
referência à doutrina bíblica, que 
pode ser ensinada aos filhos de va- 
riadas maneiras, dependendo da 
idade e dos recursos didáticos do 
lar e da Escola Dominical. Admo- 
estação é literalmente disciplina 
(como está na Versão Atualizada). 
O texto inclui: “do Senhor”, isto é, 
da parte de Deus, como revelado 
nas Escrituras. 


IV. SERVOS E SENHORES , 


1. Servos (vv.5-8). Eram escra- 
vos. De acordo com as leis romanas, 
podiam ser herdados, comprados, 
trocados e usados para o pagamento 
de dívidas. Viviam em condições 
sub-humanas. Seus senhores tinham 
poder de vida e morte sobre eles. 
Eram muitas as categorias de escra- 
vos. Nas ocupações mais elevadas 
havia médicos, engenheiros, músi- 
cos, escribas, professores, etc. 

O crente como empregado, fun- 
cionário, profissional e trabalhador 
precisa de temor de Deus e sabedo- 
ria divina para não envolver-se em 
movimentos trabalhistas aparente- 
mente necessários, justos e legais, 
mas abusivos, perversos, ilícitos, 
desonestos e prejudiciais a todos, nos 
quais os inimigos do bem, da ordem 
e do direito se intrometem, inspira- 
dos muitas vezes, no todo ou em par- 
te, por demônios. 

2. Senhores (v.9). Aparecem 
aqui na mesma passagem sobre as- 
suntos domésticos. Naqueles tempos 
os chefes de família, em grande par- 
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te e conforme suas posses, tinham 
escravos para os trabalhos de casa e 
do campo. As condições sociais mu- 
daram, mas a lição espiritual ficou. 
O que ocorre na vida do crente como 
trabalhador, patrão ou chefe; influi 
na sua vida doméstica; nos relacio- 
namentos do lar. 


V. A EDIFICAÇÃO E 
PRESERVAÇÃO DO LAR 
CRISTÃO 


1. O viver em retidão diante de 
Deus. “Andarei em minha casa com 
um coração reto” (Sl 101.2). A vida 
no lar, em retidão, a partir dos pais, 
promove a edificação e preservação 
desse lar. É o altar da fé e da comu- 
nhão com Deus, bem conservado. 

2. Um lar com proteção. Os pais 
precisam guardar e defender o lar no 
sentido moral e espiritual. É o am- 
biente sadio do lar nesse sentido. 
Que se ouve ali? Que se faz? Que se 
vê? Que se 18? Que sejam coisas as 
quais ajudem a edificar e preservar 
o lar: os pais, os filhos e mais tarde 
os netos e bisnetos. Sim, um muro 
protetor da família, no lar, feito pe- 
los pais (Dt 22. 8). 

3. Um lar que honra a Palavra 
de Deus (Dt 31.12,13). Nesse lar ha- 
verá temor de Deus e a sua bênção 
sobre os filhos, como afirma o texto 
acima. Ali a Palavra de Deus é conhe- 
cida, lida, estimada e obedecida. 

4. O culto doméstico. Uma ex- 
celente noção de culto doméstico 
está em Deuteronômio 6.7, quando 
a Bíblia diz “falarás assentado em 
tua casa”. 


l VI. MALES E PERIGOS QUE 
AFETAM O LAR 


1. Mutações sociais ilusórias. 
Elas contribuem para a ruína da fa- 
mília, Uma delas é a chamada “libe- 
ração feminista”. Ela beneficiou a 
mulher num sentido, mas prejudi- 
cou-a em muitos outros, sobretudo 
no sentido social, moral e espiritual. 
A “liberação feminista”, aos poucos, 
vulgarizou a mulher e também aos 
poucos vem destruindo seus meca- 
nismos de defesa moral e emocional. 

2. Meios de comunicação soci- 
al de massa. Os mais volumosos 
meios de que o lar cristão precisa 
precaver-se, são o vídeo e a página 
impressa. Esses dois meios andam 
repletos de obscenidade, violência, 
vícios e ocultismo disfarçado, como 
se tudo fosse passatempo inofensi- 
vo. Deuteronômio 7.16 admoesta: 
“não meterás, pois, abominação em 
tua casa”. A influência mais destrui- 
dora aqui é sobre a infância, mas 
também pessoas adultas tornam-se 
presas desses males. 

3. A multiplicação da inigiiida- 
de. Jesus preveniu sobre isso, como 
um sinal dos tempos, em Mateus 
24.12. A maneira do crente, da fa- 
mília e da igreja superar tudo isso é 
a manutenção de uma vida cristã 
consagrada a Deus, e sempre reno- 
vada no Espírito Santo. 


VII. A ESCOLA BÍBLICA 
DOMINICAL E O LAR 


1. A dotação da Escola Domi- 
nical. Cada igreja e congregação de- 


vem sempre manter a sua Escola Do- 
minical com professores espirituais 
e preparados para ensinar, com ins- 
talações apropriadas aos alunos e 
material de ensino também próprio 
para todos. 

2. Tarefas da Escola Domini- 
cal. Algumas tarefas da Escola Do- 
minical que abrangem o lar, direta e 
indiretamente: ganhar os membros 
da família para Jesus; discipular os 
novos crentes na fé cristã; treinar os 
crentes para servir ao Senhor e ao 
próximo; orientar o crente a engajar- 
se na evangelização e na obra missi- 
onária; visitar os alunos quando ne- 
cessário; reunir os pais para orientá- 
los; ensinar princípios de civismo, 
bons hábitos individuais, comporta- 
mento social e formação do caráter 
cristão ideal, para exaltação do nome 
de Cristo e do seu Evangelho. 


CONCLUSÃO 


Lar no seu pleno sentido é o lu- 
gar e o ambiente onde vive uma fa- 
mília. Uma casa apropriada para uma 
família, mas vazia, não é um lar. 
Uma parte de uma pensão onde mo- 
ram vários hóspedes conhecidos en- 
tre si, não podemos chamar de lar. 
Um lar subentende uma família, 
cujos membros moram juntos. 


1. Sansão uniu-se a uma incré- 
dula e experimentou a tragédia. 
Salomão teve esposas ímpias e es- 
tragou sua vida. Acabe complicon- 


AS 


se ainda mais, desposando uma mu- 
lher pagã. Deus conduziu os passos 
de Rebeca em seu casamento com 
Isaque. Rute deixou sua terra, seu 
povo, seus deuses, e casou-se com 
Boaz, um bom crente, e foi feliz. 

2. Casais, ao trazerem os filhos 
ao mundo, têm o dever de criá-los 
“na doutrina e na disciplina do Se- 
nhor” (Ef 6.4). Esta responsabilida- 
de é dos pais, não da igreja, da esco- 
la, dos parentes. Tudo isso pode ape- 
nas suplementar o trabalho dos res- 
ponsáveis. 

3. O lar verdadeiramente cristão 
é um escape e refúgio para o marido 
ea mulher e seus filhos em meio aos 
muitos labores :do dia-a-dia de cada 
um. O amor e a paz de Deus que flu- 
em no aconchego doméstico forta- 
lecem e revigoram a todos da famí- 
lia para o desempenho de suas ativi- 
dades e responsabilidades. 


Denotar: significar; deixar cla- 
ro. 

Conspirar: tramar às escondi- 
das; fazer complô. 
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Materialismo: nesta lição o ter- 
mo foi empregado no sentido filo- 
sófico e não religioso. Viver só em 
função da matéria. Ter visão sim- 
plesmente consumista da vida. 
Endeusar os bens materiais em de- 
trimento das coisas espirituais. 


1. Primeiramente onde deve o 
crente demonstrar que é cristão? 

— No seu lar, perante seus fami- 
liares. 

2. Como deve ser a comunicação 
no lar? 

— Constante e franca entre os 
membros da família. 

3, Por que hoje é mais difícil cri- 
ar os filhos, principalmente nos sen- 
tidos educativo e formativo? 

— Porque hoje a criança está 
muito mais sujeita às más influênci- 
as do que no passado. 

4. Qual o dever primacial dos 
filhos em relação aos pais? 
— — O da obediência. 

5. Qual a principal forma de dis- 
ciplina dos filhos, na infância? 

— Ensinar-lhes a obedecer. 


O CRISTÃO E A FIDELIDADE 


(dia da Bíblia) 


“Os meus olhos: procura-. 
rão os fiéis da terra, para que. 
“estejam comigo; o' qué anda 
num: caminho reto, esse me 
servirá” (S1 101.6). 


= Todo crente precisa consi- 
derar-se um administrador dos 
multiformes bens:de Deus. E, 
se for rito; não: deve ter-ari- 
queza como: propriedade sua; 


mas dependente do Senhor. = | 


ÉPOCA DO EVENTO: 28 a.C. 


LOCAL: Provavelmente na Peréia, 
além do Jordão. 


HINOS SUGERIDOS: 258 (467- 
HCN) e 459 (472-HCN) 


Segunda - Ap 19.11 

Jesus Cristo, o Fiel e Verdadeiro 
Terça - Ap 2.10 

O crente fiel até a morte 

Quarta - SI 101.6 

Deus procura os fiéis da Terra 
Quinta - Fp 2.15 
Irrepreensíveis, 
inculpáveis 


sinceros e 


Sexta - Lc 16.11 

Fidelidade em assunto de dinheiro 
Sábado - 1 Tm 6.17,18 

Ricos em dinheiro e em boas obras 


LUCAS 16.1-13 


1 - E dizia também aos seus 
discípulos: Havia um certo homem 
rico, o qual tinha um mordomo; e 
este foi acusado perante ele de dis- 
sipar os seus bens. 

2 - E ele, chamando-o, disse- 
lhe: Que é isto que ouço de ti? Dá 
contas da tua mordomia, porque 
já não poderás ser mais meu mor- 
domo. 

3 - E o mordomo disse consi- 
go: Que farei, pois que o meu se- 
nhor me tira a mordomia? Cavar, 
não posso; de mendigar, tenho ver- 
gonha. 

4 - Eu sei o que hei de fazer, 
para que, quando for desapossado 
da mordomia, me recebam em 
suas casas. 

5 - E, chamando a si cada um 
dos devedores do seu senhor, dis- 
se ao primeiro: Quanto deves ao 
meu senhor? 

6 - E ele respondeu: Cem me- 
didas de azeite. E disse-lhe: Toma 
a tua obrigação, e, assentando-te 
já, escreve cincoenta. 

7 - Disse depois a outro: E tu 
quanto deves? E ele respondeu: 
Cem alqueires de trigo. E disse- 
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lhe: Toma a tua obrigação, e es- 
creve oitenta. 

8 - E louvou aquele senhor o 
injusto mordomo por haver pro- 
cedido prudentemente, porque os 
filhos deste mundo são mais pru- 
dentes na sua geração do que os 
filhos da luz. 

9 - E eu vos digo: Granjeai ami- 
gos com as riquezas da injustiça; 
para que, quando estas vos falta- 
rem, vos recebam eles nos taber- 
náculos eternos. 

10 - Quem é fiel no mínimo, 
também é fiel no muito; quem é 
injusto no mínimo, também é in- 
justo no muito. 

11 - Pois, se nas riquezas in- 
justas não fostes fiéis, quem vos 
confiará as verdadeiras? 

12 - E, se no alheio não fostes 
fiéis, quem vos dará o que é vos- 
so? 

13 - Nenhum servo pode servir 
dois senhores; porque, há de abor- 
recer um e amar o outro, ou se há 
de chegar a um e desprezar o ou- 
tro. Não podeis servir a Deus e a 
Mamom. 


INTRODUÇÃO 
IL. UM HOMEM RICO 
1.Os bens do homem rico 


2.0s informantes do homem rico 
3.A acusação recebida 


I. UM ADMINISTRADOR 
INJUSTO 


1.Exemplo da história 
2.0 administrador e seu patrão 


68 


3.Os pensamentos do administra- 
dor 

4. A angústia do administrador 

5.“Um abismo chama outro” 


HI.UM CHAMAMENTO DE 
DEUS A FIDELIDADE 


1. A acusação contra o adminis- 
trador 

2. O elogio ao mordomo 

3: As riquezas da injustiça 

4, O uso sábio das “riquezas 
injustas”pelo crente. 


CONCLUSÃO 


Após a aula dada, o aluno deve- 


e Definir o termo parábola 

° Descrever os tipos de bens que 
recebemos de Deus i 

* Identificar o princípio ensina- 
do por Jesus na parábola do mor- 
domo injusto. 


1. Informe aos alunos que nada 
trouxemos e muito menos levaremos 
algo dos bens materiais que angari- 
amos neste mundo para a eternida- 
de. Portanto, não vale a pena apegar- 
se tanto às riquezas, pois são terrenas 
e todas se desfarão. 

2. Esclareça-lhes que todas as 
coisas existentes na Terra pertencem, 
na verdade, a Deus, o Criador de to- 
dos os bens materiais. Somos ape- 
nas mordomos e se não cuidarmos 
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bem delas, daremos conta disso ao 
Senhor quando chegarmos à sua pre- 
sença 

3. Diga-lhes que, como adminis- 
tradores dos bens os quais pertencem 
a Deus, devemos contribuir para a 
sua obra com os nossos dízimos e as 
nossas ofertas, para que o crescimen- 
to da igreja local e a evangelização 
não sofram solução de continuidade, 


Comece seu estudo no início da 


semana e procure preparar todo o 
material que vai precisar, com ante- 
cedência. Ministre sua aula de ma- 
neira que os alunos participem ati- 
vamente dela. Não se esqueça de fa- 
zer seu esboço, frizando o que é mais 
importante, para não se esquecer na 
hora. 


INTRODUÇÃO 


Esta lição sobre a fidelidade do 
crente, possui seu texto bíblico cons- 
tituído de uma das principais narra- 
tivas dos evangelhos proferida por 
Jesus: a parábola do administrador 
injusto. 


I. UM HOMEM RICO 


1. Os bens do homem rico (v.1). 
Grandes plantações de oliveira para 
produzir azeite (v. 6). Imensos cam- 
pos de trigo (v.7). Escravos em quan- 
tidade para cuidar das diversas ca- 
sas e depósitos do homem rico, mas 


também para cuidar das plantações, 
das colheitas e da produção agríco- 
la, toda ela manual naquele tempo. 

2. Os informantes do homem 
rico (v.2). Certamente o rico tinha 
casa nas suas propriedades, mas vi- 
via na cidade, pelas conveniências 
disso, para ele e sua família. Nesses 
casos sempre há informantes. 

3. A acusação recebida (vv. 
1,2). Não foi apenas uma informa- 
ção como tal, mas desta vez uma 
acusação. O administrador “foi acu- 
sado” de esbanjar, desperdiçar, cau- 
sar prejuízo ao seu patrão. Isto está 
embutido em “dissipar os bens”(v.1). 


Ií. UM ADMINISTRADOR | 
INJUSTO 


1. Exemplo da história. O pro- 
feta “velho”, de Betel (1 Rs 13). Ele 
estava inativo em Betel numa época 
crítica. Entretanto ficou ressentido 
contra um ativo “homem de Deus” 
que veio de fora com a mensagem 
do Senhor. Salomão decaiu depois 
de muitos anos de liderança. Gideão 
realizou as maiores proezas espiri- 
tuais; no entanto, na maturidade, 
desgovernou-se e cometeu desatinos 
incríveis. 

2. O administrador e seu pa- 
trão. O patrão soube das infrações 
do seu administrador. “Ouço de ti” 
(v.2). Foi mais de uma informação. 
O seu amo verificou que havia fun- 
damento, e foi incisivo: “Dá contas 
da tua mordomia, porque já não po- 
derás ser mais meu mordomo” (v.2). 
Noutras palavras: vamos proceder a 


ro 


um exame de contas; se comprova- 
do, serás demitido. 

Disse o patrão: “Dá contas da tua 
mordomia” (v.2). Todos nós ouvire- 
mos um dia na presença de Jesus este 
mandado. O Senhor pedirá conta dos 
bens, dons, dotes, talentos concedi- 
dos e toda sua benevolência (Ec 
11.9b; 12.4). 

3. Os pensamentos do adminis- 

trador. “O mordomo disse consigo” 
(v.3). Foi um monólogo íntimo, mas 
o patrão já sabia de tudo! Isso nos 
faz lembrar que Deus conhece o que 
pensamos (S1 139.2). Por isso pode- 
mos também orar em pensamento (S1 
139.4). ; 
4. A angústia do administrador 
(v. 3). (1) “Cavar, não posso”. A 
impressão é a de uma pessoa de ida- 
de, sem condições para o trabalho 
braçal pesado, do campo, para sobre- 
viver. (2) “De mendigar, tenho ver- 
gonha”. O mordomo quando estava 
no seu apogeu, não se afligia em ex- 
plorar os seus compradores, cobran- 
do preços exorbitantes (vv. 6,7). 
Também não se perturbava quando 
perante seu patrão fazia prestação de 
contas, apresentando lucros muito 
abaixo do que ele recebia dos negoci- 
antes. 

5. “Um abismo chama outro” 
(vv. 4-7). O mordomo ao ser avi- 
sado pelo seu chefe que ia ser de- 
mitido, rapidamente reuniu-se com 
os devedores e fez contas com eles, 
reduzindo seus débitos conforme 
os preços que ele apresentava ao 
patrão. O comentador da Bíblia, 
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Van Oosterzee, conclui que a dife- 
rença em valores, abatida pelo 
mordomo, deve ser idêntica à que 
ele cobrava a mais, dos mercado- 
res (S1 42.7). 


HI. UM CHAMAMENTO DE 
DEUS A FIDELIDADE 


1. A acusação contra o admi- 
nistrador. “Este foi acusado” (v.1). 
“Que é isto que ouço de ti?” (v.2). 
Seria inveja incontida dos acusado- 
res? Seria ambição pela posição do 
mordomo? Acusavam o mordomo de 
“dissipar” os bens do homem rico; 
isto é, esbanjar, desperdiçar, estra- 
gar, gastar demais. i 

a. Os termos aplicados ao mor- 
domo. Nos versículos 8 e 10, “injus- 
to”; e no v.10, “infiel”. No original 
são termos bem diferentes. Ele foi . 
injusto em relação aos mercadores, 
porque exorbitava no preço e embol- 
sava a diferença (vv. 6,7). Ele foi 
infiel ao seu patrão, porque cobrava 
uma determinada quantia aos mer- 
cadores, e prestava conta de outra 
menor. 

b. O possível desfecho da acusa- 
ção. Tivesse o mordomo antes se hu- 
milhado perante o seu senhor, com 
arrependimento sincero, teria sido 
perdoado e talvez mantido no seu 
cargo. 

2. O elogio ao mordomo. “E 
louvou aquele senhor o injusto mor- 
domo” (v.8). 

a. Não foi Jesus quem elogiou o 
mordomo, e sim o homem rico da pa- 
rábola; “aquele senhor”, diz o texto. 


b. O senhor do mordomo elogiou 
a sua sabedoria em relação ao seu 
futuro, e não a sua desonestidade. 

c. O patrão admirou o fim que o 
mordomo teve em vista: o seu futu- 
ro, e não os meios que ele empregou: 
a desonestidade, a injustiça, a infi- 
delidade. 

3. As riquezas da injustiça 
(vv.11-13). Porque as riquezas des- 


te mundo são assim chamadas por. 


Jesus. 

a. Elas são produzidas, consegui- 
das e acumuladas, neste mundo pe- 
caminoso injusto. Elas não constitu- 
em as riquezas eternas e “verdadei- 
ras” do versículo 11. Muitas delas 
são adquiridas de modo irregular, ilí- 
cito e com prejuízo dos outros. 

b. Elas transmitem uma falsa se- 
gurança aos seus donos. O rico, em 
geral, vive como quem não precisa 
nem depende de Deus para nada. Isto 
é um grave pecado de omissão e ido- 
latria do dinheiro. 

c. Elas comumente são instru- 

“mento de opressão, dos grandes con- 
tra os pequenos. 

4. O uso sábio das “riquezas 
injustas” pelo crente (vv.9,11). 
(Veja antes a exposição do subponto 
acima). No versículo 4, o mordomo, 
apesar de injusto e infiel, concebeu 
um plano prudente visando o seu fu- 
turo, e o pôs em prática nos versícu- 
los 5-7, utilizando impropriamente 
os bens do seu senhor. 

Assim como o “injusto mordo- 
mo” granjeou amigos, para mais tar- 
de o receberem em suas casas, tam- 


bém aqui (v. 4), o crente deve ser 
fiel, e, utilizando recursos dedicados 
a Deus, granjear irmãos e amigos na 
fé, que podem um dia recebê-lo ale- 
gremente na glória. 


CONCLUSÃO 


Na aplicação por Jesus, dos en- 
sinos da parábola do injusto mordo- 
mo, destaca-se o princípio bíblico da 
fidelidade do crente em tudo, diante 
de Deus e dos homens inclusive na 
área das finanças, da riqueza, da pos- 
se e do uso de bens. Nos últimos ver- 
sículos da lição (10-13) temos qua- 
tro vezes o termo “fiel”. 


1. Cem “medidas” de azeite 
(equivalem a 3.000 litros) falam de 
unção e luz. Estamos ia “reserva”, 
com fartura, ou endividados com o 
Senhor? Cem “alqueires” de trigo 
(equivalem a 36.000 litros) falam de 
alimento. Temos pão espiritual para 
dar ao povo? Jesus, certa vez, inter- 
rogou: “Tendes alguma coisa de co- 
mer?” (Jo 21.5). 

2. O nosso controle e emprego 
dos bens materiais muito revelam 
do senhorio de Cristo em nossa vida. 
A parábola do administrador injusto 
está repleta da idéia de “senhor”. 
Portanto, o cristão jamais deve usar 
o seu dinheiro para o mal e sim em 
prol do bem. 

3. Em Lucas 16.13b, “Mamom”, 
no original, significa a riqueza, isto 
é, o bem personalizado como sendo 


T1 


um deus que rege, domina, contro- 
la. Hoje, em geral, aquilata-se uma 
pessoa pela soma do que possui, e 
não por seus predicados morais, $o- 
ciais e espirituais. 


Alqueire: em Lucas 16.7, o ter- 
mo grego é “keros”, equivalente a 
220 litros. 

Apogeu: na melhor situação, 
condição de honra e de prestígio. 

Fariseu: membro de um grupo 
religioso muito severo na aparência 
religiosa, mas praticamente vazio de 
espiritualidade. 

Medida: em Lucas 16.6, o ter- 
mo grego é “batos”, equivalente a 22 
litros. 

Monólogo: um solilóquio (a pes- 
soa falando de si para si mesma, de 
forma racional). l 

Mordomia: na Bíblia é a eleva- 
da função de um mordomo, que era 
um administrador geral e de confi- 
ança da casa e dos bens do seu se- 
nhor. 
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Pertinente: 
relacionado 

Predicado: qualidade, atributo, 
dote 

Regaladamente: com muita far- 
tura e conforto 


pertencente; afim; 


1. Que acusação o homem rico 
recebeu sobre o seu mordomo ou ad- 
ministrador? 


— Que ele estava a dissipar os 
seus bens 
2. Como o administrador da li- 


ção tornou-se injusto? 

— Aos poucos; depois de mui- 
tos anos de trabalho. 

3. Cite três importantes homens 
da Bíblia que fracassaram, após pos- 
suir uma grande liderança. 

— Salomão, Gideão, Abiatar. 

4. Qual o destaque que deu Je- 
sus no ensino através da parábola do 
mordomo injusto? 

— O princípio bíblico de fideli- 
dade do crente em tudo, inclusive na 
área dos finanças. 


“LIÇÃO 11 


E de dezembro de 1996 


O CRISTÃO, O GOVERNO E O TRABALHO 


“E procureis. viver quietos, 

e tratar dos vossos próprios 

negócios, etrabalhar com vos- 
sas próprias mãos, como já vo- 
lo tenho mandado” a Ts4.11). 


-- O “homem:;-transformado: 
: pelo Evangelho deve. ajudar a 
modificar o seu meio ambiente ` 
para melhor; do contrário ele 
“estará em falta, pois a fé sem 
obras é morta. 


DATA DO EVENTO: Cerca de 58 
d.C. (provável data da Epístola aos 
Romanos). 


LOCAL: Corinto (onde foi escrita a 
Epístola aos Romanos). 


HINOS SUGERIDOS: 093 (507- 
HCN), 224 (505-HCN) e 409 (506- 
HCN) 


Segunda - Tt 3.1 
Submissão às autoridades 


Terça - Mc 12.14-17 
A lei de Deus e a do Estado 


Quarta - 1 Pe 2.13 
Obedecendo por amor 
Quinta - Dn 4.17 

Deus, o supremo governante 
Sexta - Sl 22.28 
Todo poder emana de Deus 
Sábado - Dt 16.19 


A autoridade e seus deveres 


ROMANOS 13. 1-7 


1 - Toda a alma esteja sujeita 
às potestades superiores; porque 
não há potestade que não venha 
de Deus; e as potestades que há 
foram ordenadas por Deus. 

2 - Por isso quem resiste à 
potestade resiste à ordenação de 
Deus; e os que resistem trarão so- 
bre si mesmos a condenação. 

3 - Porque os magistrados não 
são terror para as boas obras, mas 
para as más. Queres tu, pois, não 
temer a potestade? Faze o bem e 
terás louvor dela. 

4 - Porque ela é ministro de 
Deus para teu bem. Mas, se fize- 
res o mal, teme, pois não traz de- 
balde a espada; porque é ministro 
de Deus, e vingador para castigar 
o que faz o mal. 

5 - Portanto é necessário que 
lhe estejais sujeitos, não somente 
pelo castigo, mas também pela 
consciência. 

6 - Por esta razão também 
pagais tributo; porque são minis- 
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tros de Deus, atendendo sempre a 
isto mesmo. 

7 - Portanto dai a cada um o 
que deveis: a quem tributo, tribu- 
to; a quem imposto, imposto; a 
quem temor, temor; a quem hon- 
ra, honra. 


INTRODUÇÃO 
I. O POVO E SEUS 
DIRIGENTES 


1. Nossos deveres para com as 
autoridades constituídas 

2. A razão do acatamento às au- 
toridades 

3. A nossa consciência cristã 


TI. OS DIRIGENTES E O SEU 
POVO 


1.Os governantes e seus deveres 


III. AS LEIS CIVIS 
1. O cumprimento das leis 
2. Os tributos devidos 
3. Definindo os termos 


IV. O CRISTÃO COMO 
EMPREGADO OU 
EMPREGADOR 
1. O empregado cristão e os sin- 

dicatos 

CONCLUSÃO 


No termino da lição a aluno de- 
verá ser capaz de: 

e Reconhecer que a autoridade 
constituída está a serviço de Deus. 
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e Entender que o pagar impostos 
é cumprir com os deveres de cida- 
dão. 

e Identificar as leis que contrari- 
am a Palavra de Deus. 


1. Informe aos alunos que não so- 
mos mais do mundo, mas nos encon- 
tramos nele. Portanto, é nosso dever 
cumprir as nossas obrigações de ci- 
dadãos, para, mediante o nosso tes- 
temunho, mostramos a todos que so- 
mos servos do Deus Altíssimo. 

2. Esclareça-lhes que, às vezes, 
mediante o nosso bom testemunho 
no meio do qual vivemos, ou seja, 
na escola ou no trabalho, não é nem 
preciso testificarmos do Evangelho 
de Cristo, pois o nosso comporta- 
mento cristão fala mais dos que nos- 
sas palavras. 

3. Diga-lhes que as autoridades 
são constituídas por Deus. Por isso, 
merecem nosso apreço e nossa obe- 
diência, desde que suas ordens não 
sejam contrárias à vontade do Se- 
nhor, o qual é o Todo-poderoso e 
digno de nossa irrestrita submissão. 


Prepare-se como de constume, 
estudando primeiro em sua Bíblia e, 
em seguida, na revista do professor. 
Só depois busque reforço nos dicio- 
nários bíblicos, concordâncias, atlas, 
etc. Ore constantemente pelo bom 
êxito do seu trabalho. 


INTRODUÇÃO 


Deus instituiu o governo huma- 
no, no princípio, porque este mundo 
precisa de leis para evitar o caos que 
resultaria da prevalência do pecado 
e seus efeitos destruidores, sem có- 
digos de leis (mesmo falhas), para, 
pelo menos, restringir o pecado. 


I. O POVO E SEUS 
— DIRIGENTES 


1. Nossos deveres para com as 
autoridades constituídas (v.1). 
“Toda alma esteja sujeita às autori- 
dades superiores”. É claramente um 
preceito bíblico, que obedeçamos às 
leis do país, uma vez que elas não 
sejam adversas à fé cristã, segundo 
as Escrituras. Os três jovens judeus, 
companheiros de Daniel e servos de 
Deus, desobedeceram ao decreto 
real, para que adorassem uma está- 
tua, a qual Nabucodonosor erigira 
em Babilônia. O Senhor cuidou dos 
mesmos e honrou a sua fé, salvan- 
do-os da morte decretada por aquele 
rei (Dn 3). Ver também Esdras 7.26 
e Eclesiastes 8.2. : 

2. A razão do acatamento às 
autoridades (v.2). “Não há potesta- 
de que não venha de Deus”. O 
salmista já proclamava: “O poder 
pertence a Deus” (81 62.11). É pois 
dever de todo cristão não falar mal 
das autoridades legais (At 23.5); pro- 
mover a paz e a ordem junto aos seus 
concidadãos (Rm 12.18); e orar pe- 


las autoridades, para que possamos 
ser abençoados (1 Tm 2.1-3). 

3. A nossa consciência cristã 
(v.5). “Mas também pela consciên- 
cia”, Isto é, pela consciência aviva- 
da por Deus e tendo os ensinos da 
Bíblia como seu padrão de medida, 
o crente deve obedecer ao poder 
constituído. 


H. OS DIRIGENTES E O SEU 
POVO 


1. Os governantes e seus de- 
veres (v.3). “Os magistrados não 
são terror para as boas obras”. Sem 
um governo bom, reto e justo, não 
pode haver sociedade organizada, 
segurança, liberdade individual, 
educação e justiça; trabalho e re- 
muneração regulamentados; pro- 
priedade privada; deveres e direi- 
tos individuais, coletivos e ins- 
titucionais, etc. 

a. O reconhecimento das auto- 
ridades. “Faze o bem, e terás lou- 
vor dela” (v.3). As autoridades de- 
vem reconhecer e elogiar os bons 
cidadãos. Hoje fala-se muito numa 
cidadania que é puramente huma- 
nista e egotista, em que o cidadão 
só tem direitos, mas não deveres 
para com o Estado, o próximo e o 
alheio, quando a Palavra precei- 
tua claro sobre isso. Ver 1 Pedro 
2.14, 

b. O governo chamado servo 
(v.4). “Ela [a autoridade] é minis- 
tro de Deus. “Ministro” é literalmen- 
te a palavra servo, servidor, serviçal. 
Duas vezes aparece este termo no 
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versículo 4. Na língua original a pa- 
lavra é diácono. Quão proveitoso 
seria se as autoridades constituídas 
conhecessem com reverência e hu- 
mildade essas coisas de Deus! 


HI. AS LEIS CIVIS 


1. O cumprimento das leis (vv. 
5-7). “É necessário que lhe estejais 
sujeitos” (v.5). As leis municipais, 
estaduais e federais não eliminam o 
mal e os malfeitores, mas podem 
refreá-los mediante penalidades de 
acordo com sua transgressão. Veja 
o ensino sobre penalidade aos infra- 
tores da lei, nesta lição. No versícu- 
lo 2, “ordenação”; no 3, “terror; no 
4, “espada”; no 5, “castigo”. 

2. Os tributos devidos (vv.6,7). 
“Por esta razão também pagais tri- 
butos” (v.6). Esta é outra forma de 
se cumprir as leis. Grandes prejuí- 
-zos sofrem todas as esferas de uma 
nação quando o povo não paga de- 
vidamente os tributos legais: impos- 
to, taxa, contribuição, ônus, encar- 
go, etc. É o caso de omissão, atraso, 
desvio, corrução, etc., neste particu- 
lar. Antes do governo legislar, a Pa- 
lavra de Deus já dizia: “Dai a cada 
um o que deveis” (v.7). 


3. Definindo os termos (v.7). Os 
termos deste versículo referentes a 
deveres e dívidas não são sinônimos, 
como a alguns. parecem. “Tributo” é 
imposto em geral. “Imposto” é taxa de 
ordem comercial sobre produtos in- 
dustrializados ou importados. “Temor” 
é obediência no sentido de acatamen- 


to voluntário, partindo da nossa von- 
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tade e submissão, por temor respeito- 
so. “Honra” é submissão externa à au- 
toridade que está em determinada pes- 
soa. É respeito, mais no sentido de 
homenagem, cerimônias, gestos e ati- 
tudes de acatamento. 


IV. O CRISTÃO COMO 
EMPREGADO OU 
EMPREGADOR 


1. O empregado cristão e os sin- 
dicatos. A Inglaterra, um país cris- 
tão; deu origem aos sindicatos no 
século passado, ão ocorrer a conso- 
lidação da chamada revolução indus- 
trial que teve origem ali mesmo, no 
século anterior. Ali, os sindicatos 
funcionavam relativamente em or- 
dem, junto aos empregados, patrões 
e ao governo. f 

a. À associação do cristão a sin- 
dicato. O sindicato é uma associa- 
ção como outra qualquer deste mun- 
do: banco, empreiteira, companhia 
de seguros, construtora, etc. O cren- 
te que dele necessitar deve conside- 
rar 1 Coríntios 7.21: “E os que usam 
deste mundo, como se dele não abu- 
sassem, porque a aparência deste 
mundo passa.” Isto é, o mundo diz 
uma coisa e faz outra, e parece uma 
coisa, sendo outra. Um cristão autên- 
tico, que é membro de diretoria des- 
sas organizações, as quais lidam com 
a massa, precisa de muita sabedoria 
e discernimento espirituais. Do con- 
trário, ele pode “ir buscar lã e sair 
tosquiado”. 

b. As greves e outros movimen- 
tos de massa. O final dos tempos 


verá convulsões sociais no trabalho, 
emprego, salário e na justiça social 
nesse campo (Tg 5.3,4). Qual deve 
ser a posição do cristão temente a 
Deus, ante os estados de greve, pro- 
testos, piquetes e demonstrações pú- 
blicas? Se ele entregar sua causa ao 
Senhor, Deus abrirá caminho para o 
crente ser preservado desses proble- 
mas, sem sofrer prejuízo. Ninguém 
é obrigado a participar desses movi- 
mentos. 

A Bíblia adverte em Êxodo 23.2: 
“Não seguirás a multidão para faze- 
res o mal, nem numa demanda fala- 
rás, tomando parte com a maioria, 
para torcer o direito”. A mesma mas- 
sa humana que um dia aplaudiu a 
Jesus, logo depois bradou: “crucifi- 
ca-o” (Jo 12.13; 19.6). 

c. Ações trabalhistas. No AT, em 
caso de demanda entre israelitas, os 
sacerdotes cuidavam do assunto, como 
primeira instância (Dt 17.8,9). No NT, 
em caso de agravo, queixa, reclama- 
ção e demanda entre um crente e ou- 
tro, eles devem sanar isso entre si, atra- 
vés da tolerância, paciência e perdão, 
se necessário, com a ajuda da igreja, 
mas nunca acionar a justiça secular 
para dirimir assuntos da fé cristã (Mt 
5.23,24; 38-41; 1 Co 6.1-7). Um cris- 
tão não deve recorrer à justiça secular 
contra outro cristão. 


CONCLUSÃO 


Na obediência às leis, o cristão pre- 
cisa considerar não somente a pessoa 
que está no governo, mas principal- 
mente, a autoridade de que ela está 


investida, que pode ser municipal, es- 
tadual ou federal, exceto se essas leis 
forem perversas e opostas a Deus e à 
sua Palavra. A obediência ao Senhor 
e à sua Palavra tem precedência sobre 
a lei civil (At 4.19; 5.29). 


l. Estamos numa época em que 
o assunto que paira no ar é direitos 
humanos, mas quase ninguém pen- 
sa nos direitos de Deus sobre todas 
as coisas criadas, inclusive o homem. 
Sejamos filhos obedientes à lei de 
Deus, mas também “à lei do rei”, 
pois, caso contrário, sofreremos as 
consegiiências (Ed 7.26). 

2. O mesmo capítulo 13 de Ro- 
manos, que trata dos nossos deveres 
para com as autoridades governa- 
mentais (vv.1-7), cuida também dos 
nossos deveres para com o nosso 
próximo (vv.8-10) e das nossas obri- 
gações para conosco mesmos (vv.1 1- 
14). Significa que estas três coisas 
devem ser simultâneas em nossa 
vida, tendo como motivação o amor 
de Deus (vv.8-10). 

3. A corrupção dos líderes secu- 
lares e religiosos em nossos tempos 
está a ocorrer mais e mais, apesar das 
penalidades impostas aos infratores 
quando descobertos. No passado isso 
também ocorreu (Mg 3.11; MI 3.5). 


Prevalência: predomínio; predo- 
minância 
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Egotista: subjetivista; que só 
pensa e só cuida de si mesmo. 
Dirimir: resolver; solucionar. 


1. Por que Deus instituiu o go- 
verno humano no princípio? 

— Porque este mundo precisa de 
leis para evitar o caos. 

2. Por que devemos obediência 
às autoridades constituídas? 
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— “Porque não há potestade que 
não venha de Deus” (Rm 13,2) 

3. Que significa literalmente a 
expressão “ministro de Deus”, apli- 
cada às autoridades, em Romanos 
13.49 

— Significa “servo de Deus”. 

4. Que dizia a Bíblia, antes dos 
sindicatos, sobre o trabalho e suas 
instituições? 

— Ela legislava sobre trabalho, 
salário, empregado e patrão. 


Lição 12 


22 de dezembro de 1996 


O NASCIMENTO 
DE JESUS, O SALVADOR DO MUNDO 


(25 de dezembro, Natal de Cristo) 


“Pois nå cidade. de Davi, 
vos nasceu hoje o Salvador, 
que é Cristo, o Senhor” (Lc 

AD. 


- No nascimento de Jesus | 
temos a máxima revelação do : 
--amor eterno, infinito e reden- 
tòr de Deus, para salvar à hu- 
- manidade da perdição. = 


DATA DO EVENTO: Cerca de 5 
a.C. 


LOCAL: Belém de Judá, próximo a 
Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 120 (034- 
HCN) e 475 (030-HCN) 


Segunda - Jo 17.5 

A preexistência de Jesus 
Terça - Is 7.14 

A divindade de Jesus 

Quarta - Jo 1.14 

A encarnação de Jesus 
Quinta - Lc 1.38 

A submissão de Maria a Deus 


Sexta - Fp 2.8 

A humildade de Jesus para nos sal- 
var 

Sábado - Fp 2.9-11 

A exaltação de Jesus 


LUCAS 2.6-16 


6 - E aconteceu que, estando 
eles ali, se cumpriram os dias em 
que ela havia de dar à luz. 

7 - E deu à luz a seu filho pri- 
mogênito, e envolveu-o em panos, 
e deitou-o numa manjedoura, por- 
que não havia lugar para eles na. 
estalagem. 

8 - Ora, havia naquela mesma 
comarca pastores que estavam no 
campo, e guardavam durante as 
vigílias da noite o seu rebanho. 

9 - E eis que o anjo do Senhor 
veio sobre eles, e a glória do Se- 
nhor os cercou de resplendor, e 
tiveram grande temor 

10 - E o anjo lhes disse: Não | 
temais porque eis que vos trago 
novas de grande alegria, que será 
para todo o povo; 

11 - Pois, na cidade de Davi, 
vos nasceu hoje o Salvador que é 
Cristo, o Senhor. 

12 - E isto vos será por sinal: 
Achareis o menino envolto em pa- 
nos, e deitado numa manjedoura. 

13 - E, no mesmo instante, apa- 
receu com o anjo uma multidão 
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dos exércitos celestiais, louvando 
a Deus, e dizendo: 

14 - Glória a Deus nas alturas, 
paz na terra, boa vontade para 
com os homens. 

15 - E aconteceu que, ausen- 
tando-se deles os anjos para o céu, 
disseram os pastores uns aos ou- 
tros: Vamos pois até Belém, e ve- 
jamos isso que aconteceu, e que o 
Senhor nos fez saber. 

. 16 - E foram apressadamente, 
e acharam Maria, e José, e o me- 
nino deitado na manjedoura. 


INTRODUÇÃO _ 
I. A PREPARAÇÃO DO 
NASCIMENTO DE JESUS 


1. Um longo período de paz 

2. Uma língua mundial 

3. Uma rede de boas estradas 

4. As vias marítimas desimpedi 
das 


I. O NASCIMENTO 
MIRACULOSO 
1. Deus controla a história 
2. O nascimento miraculoso 
3. A humildade do Salvador 


HI. O ANÚNCIO DO 
NASCIMENTO DE JESUS 


1. Revelado por um anjo 

2. Revelado pela glória divina 

3. Revelado aos pastores no cam- 
po 

4. Revelado para todo o povo 

5.Revelado com adoração an- 
gelical 
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IV. A OBEDIÊNCIA DOS 
PASTORES 


1. Eles creram na mensagem dos 
anjos 

2. Eles logo obedeceram à men- 
sagem 

3. Eles viram, quando obedece- 
ram 

4. Eles voltaram para seu tra- 
balho 

CONCLUSÃO 


e Compreender que a obediência 
é fundamental para a operação de 
Deus. 

e Reconhecer as circunstâncias 
que cercaram o nascimento de Jesus. 

e Definir o verdadeiro sentido do 
Natal. 


1. Esclareça aos alunos que Je- 
sus pertencia à casa de Davi. Por 
isso, era necessário que Ele nasces- 
se em Belém de Judá, não só por este 
motivo, mas para se cumprir a pro- 
fecia de Miquéias a este respeito (Mq 
5.2). 


2. Diga-lhes que César Augusto 
assinou aquele decreto, o qual deter- 
minava que todos os moradores do 
Império Romano se dirigissem às 
suas cidades de origem para o alis- 
tamento, sem saber que era um ins- 
trumento nas mãos de Deus para a 
concretização de uma profecia bíbli- 
ca. 


3. Explique-lhes que, naqueles 
dias do alistamento, chegou a hora 
de Jesus vir ao mundo. Por isso, por 
faita de lugar nas hospedarias de 
Belém, José e Maria abrigaram-se 
em um estábulo, onde o Filho de 
Deus nasceu e foi colocado numa 
manjedoura. 


Organize todo o material que vai 
precisar. Estude a lição anotando os 
pontos principais que deseja enfocar. 


Examine todas as referências 
bíblicas, e se houver palavras que 
não compreenda o significado, con- 
sulte um dicionário. 


INTRODUÇÃO 


A lição deste domingo trata do 
maior de todos os eventos da Histó- 
Tia: o nascimento de Cristo, o Sal- 
vador do mundo. Jesus é maravilho- 
so até no que se refere ao andar do 
tempo. Estamos no século vinte, pois 
já se passaram quase dois mil anos 
desde que o Filho de Deus nasceu. 
Ele veio a este mundo cercado de 
humildade, de uma família pobre, 
numa cidade pequena. Mas seu nas- 
cimento é lembrado e comemorado 
através de toda humanidade. 


I. A PREPARAÇÃO DO 
NASCIMENTO DE JESUS 


1. Um longo período de paz. O 
“mundo” a que se refere o v.1 era o 


império romano. Ele conquistara 
povos e nações, estabelecera legiões 
de soldados através do seu vasto ter- 
ritório, e mantinha a paz pelo seu 
poderio: a famosa “Pax romana”. 

O surgimento do próprio Impé- 
rio Romano nesse tempo, fazia par- 
te do plano de Deus. César Augusto 
(v.1) foi o primeiro imperador roma- 
no. 

2. Uma língua mundial. O mun- 
do tinha importantes idiomas naque- 
le tempo, como o hebraico, nos tex- 
tos bíblicos e no culto a Deus; o la- 
tim, no comércio, nas armas e na jus- 
tiça; mas o grego era a língua mun- 
dial preferida na comunicação entre 
os povos e na cultura. É tanto que 
na cruz de Jesus, a primeira das três 
línguas mencionadas é a grega (Lc 
23.33). As boas-novas do nascimen- 
to do Salvador do mundo precisavam 
chegar depressa em toda parte. 

3. Uma rede de boas estradas. 
Ainda hoje trechos dessas estradas 
podem ser vistos, como cortes, pon- 
tes e aterros, nas terras do antigo 
Império Romano, principalmente na 
Europa meridional. Eram estradas 
para deslocamento rápido de tropas, 
correio do império e caravanas co- 
merciais. Isso também seria preciso, 
para logo mais os mensageiros do 
Senhor levarem as boas-novas do 
Evangelho para toda parte. 

4. As vias marítimas desimpe- 
didas. Roma procurou varrer do mar 
Mediterrâneo os piratas da época. As- 
extensas viagens e grandes cargas 
serviam-se do mar. Os romanos cha- 
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mavam aquele mar de Mare Nostrum 
(Nosso Mar). Navios estranhos tive- 
ram que submeter-se às leis maríti- 
mas romanas, e houve paz também 
nos mares do império. Os missioná- 
rios da Igreja primitiva não tiveram 
dificuldade de singrar os mares le- 
vando o Evangelho por toda parte. 


II. O NASCIMENTO 
MIRACULOSO DE JESUS 


1. Deus controla a História 
(v.6). “Ali se cumpriram os dias em 
que ela havia de dar à luz”. Tratava- 
se da cidade de Belém, onde o Mes- 
sias deveria nascer, segundo as pro- 
fecias. Nenhuma lei mosaica ou ro- 
mana exigia que Maria viajasse na- 
quele estado final de gravidez. Deve 
ter sido muito difícil para aquela fu- 
tura mãe, a viagem de uns 115 Km 
naqueles tempos! Mas ela foi sem 
protestar. Isso nos ensina três gran- 
des lições: (a) o nosso desconforto, 
inclusive em momentos bastantes 
impróprios, pode ser parte do plano 
de Deus; (b) para que a Palavra de 
Deus se cumpra em nossa vida e 
ministério, temos uma parte a de- 
sempenhar. O nascimento de Jesus 
deveria acontecer em Belém de Judá 
(Mg 5.2); (c) devemos fazer as coi- 
sas do Senhor sem reclamar e sem 
exigências infantis e egoístas. 

2. O nascimento miraculoso 
(v.7). “E deu à luz a seu filho, o pri- 
mogênito”. Deus cumpriu o seu pro- 
pósito através de um imperador roma- 
no (vv.1-5). Estava nos dias em que 
Jesus deveria nascer em Belém. En- 
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tretanto, seus pais moravam em 
Nazaré, muito distante. Mas a Palavra 
de Deus é fiel e o menino nasceu em 
Belém, segundo as profecias ( Mq 5.2; 
Is 11.1; Jr 33.11; ). Tudo em Jesus foi 
miraculoso: seu nascimento, sua vida, 
seu ministério, sua morte, sua ressur- 
reição e sua ascensão. 

3. A humildade do Salvador 
(v.7). “Deitou-o numa manjedoura 
porque não havia lugar para eles na 
estalagem”. Estava predito que Je- 
sus viria ao mundo como pobre (Ze 
9.9). Certa vez Ele disse a um 
escriba: “O Filho do Homem não 
tem onde reclinar a cabeça” (Lc 
9.58). A manjedoura era a cocheira ` 
onde os animais comiam. Nesta sua 
humildade e pobreza, o nosso Sal- 
vador identificou-se com os pobres 
e necessitados. 


HI. O ANÚNCIO DO | 
NASCIMENTO DE JESUS 


1. Revelado por um anjo (v.9). 
Não foi um anjo qualquer, mas “o 
anjo do Senhor” (v.9). Certamente 
trata-se do anjo Gabriel, o mesmo 
que anunciou o seu nascimento (Lc 
1.26) e também o guardou como re- 
cém-nascido. A linguagem deste 
anjo no v.12 é a de quem está mon- 
tando guarda ao menino, Deve ser o 
mesmo anjo glorioso que tranquili- 


Zou José sobre a conceição de Ma- 


ria (Mt 1.20-24), conduziu a fuga da 
sagrada família para o Egito (Mt 
2.13,19,20), e também anunciou o 
nascimento do precursor de Jesus: 
João Batista (Lc 1.11-19). 


A mensagem do anjo-foi clara e 
precisa: “Vos nasceu hoje o Salva- 
dor” (v.11). 

2. Revelado pela glória divina 
(v.9). “E a glória do Senhor os cercou”. 
Ele é o Rei da glória (Sl 24). A mes- 
ma glória visível que pairava sobre o 
tabernáculo no deserto (Êx 40.34) e 
que pousou sobre Jesus no monte da 


Transfiguração (Lc 9.29-32), e o en- . 


volverá na sua vinda (Mt 25.31). Que 
a glória do Natal de Cristo sempre nos 
alcance e nos transforme segundo a 
imagem de Deus. 

3. Revelado aos pastores no 
campo (v.8). Eram homens simples 
e humildes, homens do campo, dis- 
tantes da cidade, ligados às suas ove- 


lhas. Não foi aos grandes deste mun- 


do a quem Deus anunciou o nasci- 
mento do seu Filho, mas aos peque- 
nos, que certamente aguardavam a 
redenção de Israel. Através da natu- 
reza, contemplamos as obras do Cri- 
ador, o que nos torna receptivos à 
mensagem do Senhor. O Natal de 
Jesus é uma época muito apropriada 

para reflexão e meditação espiritual 
“diante de Deus, sobre tudo o que fez 
Ele por nós, dando-nos o seu Filho 
Jesus para nos salvar da perdição 
eterna. Ver Lucas 10.21. 

4. Revelado para todo o povo 
(v.10). “Novas de grande alegria, 
que será para todo o povo”. Estas 
são as boas-novas do Natal de Jesus, 
que ecoa para todo ser humano. Uma 


ilustração disso, temos nos partici- | 


‘pantes daquele primeiro Natal, a sa- 
ber: 


(a) As crianças, porque Jesus ali 
estava como criança; (b) Os pais, 
representados por José e Maria; (c) 
Os chefes e líderes, representados 
pelos príncipes dos sacerdotes, 
Herodes e César, que aparecem men- 
cionados no Natal de Jesus; (d) Os' 
iletrados e humildes, vistos nos pas- 
tores, no campo, naquela noite; (e) 
Os sabios e ricos, representados pe- 
los magos que mais tarde vieram 
adorar o Redentor; (f) Os anciãos, 
representados por Simeão e Ana, 
também relacionados com o nasci- 


mento de Jesus. Todos são chama- 


dos para saudá-lo como o nosso po- 
deroso Redentor, aceitá-lo como. 
nosso único Salvador, e servi-lo. 
como nosso glorioso Senhor. 

5. Revelado com adoração 
angelical (vv.13,14). “Uma multi- 
dão dos exércitos celestiais louvan-. 
do a Deus”. Antes, o anjo do Se- : 
nhor, como um arauto, anunciou o 
nascimento do Senhor. Agora, esse 
mesmo grandioso anjo lidera uma 
multidão dos exércitos celestiais 
que veio das alturas para 
recepcionar o Salvador recém-nas- 
cido. Ali estava Jesus deitado na 
manjedoura, por sua mãe, porque 
não havia lugar para Ele na hospe- 
daria. Um paradoxo da parte do 
homem! O Messias prometido há 
milênios, não foi lembrado no seu 
nascimento. Aquele que era aguar- 
dado por todos, não teve recepção. 
Aquele que era tão desejado, não 
recebeu uma visita ao nascer. 

O v. 14 ensina-nos como celebrar 
o verdadeiro Natal de Jesus: (a) 
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“Glória a Deus na alturas”. Glorifi- 
car ao Senhor pelo seu dom inefá- 
vel: Cristo. O Natal deve ser uma 
época de abundante e espontâneo 
louvor, em gratidão ao Criador; (b) 
“paz na Terra”. Desfrutar a paz que 
Jesus confere. Ele disse: “A minha 
paz vos dou” (Jo 14.27). Essa paz 
vem pela reconciliação com Deus. É 
a paz com Deus (Rm 5.1). Ela tam- 
bém vem pela nossa comunhão com 
Deus. É a paz de Deus (Fp 4.7); (c) 
“Boa vontade para com os homens”. 
É uma afirmação da atitude de Deus 
para com o gênero humano, isto é, 
Deus quer que todos se salvem. O 
Natal deve ser também uma procla- 
mação da salvação. 


IV. A OBEDIÊNCIA DOS 
PASTORES 


1. Eles creram na mensagem 
dos anjos. “Vamos pois até Belém” 
(v.15). Que bênção não seria se o 
povo hoje cresse nessa maravilhosa 
mensagem do Natal de Jesus! 

2. Eles logo obedeceram à men- 
sagem. “E foram apressadamente”. 
A fé genuína apressa-se em obede- 
cer a Deus (Rm 1.5). 

3. Eles viram, quando obedece- 
ram. O mundo diz: “Se tu veres, cre- 
rás”; mas a fé genuína afirma: “Se 
tu creres, verás”. Eles creram, obe- 
deceram e então viram o Salvador 
recém-nascido. 

4. Eles voltaram para seu tra- 
balho (v.20). A obediência, que vem 
da fé em Deus, é prudente e respon- 
sável. 
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CONCLUSÃO 


A celebração do primeiro natal 
da História, como aconteceu: 
Seus participantes: pastores de 


- ovelhas (v.8). - 


Seu auditório: o campo aberto 
(v.9). 

Sua iluminação: a luz celestial da 
glória do Senhor (v.9). 

Sua mensagem: o nascimento do 
Salvador (v.11). 

Seu coral: constituído de anjos 
(v.13). 

Seu púlpito: O firmamento divi- 
namente iluminado (v.14). 

Seu horário: Era noite (v.8) 


l. Era noite física quando Jesus 
nasceu. Mas era também noite espi- 
ritual. O povo dormia o sono da in- 
diferença. Prevalecia a incredulida- 
de, apesar de haver religião e muita 
formalidade religiosa. Apenas uns 
poucos homens e mulheres viviam 
no temor de Deus, em santidade e em 
oração, como José e Maria. 

2. Hoje não.é diferente. Para 
multidões, o Natal é apenas um 
longo feriado, uma época de via- 
gens, de receber e dar presentes e 
de tradições, como decoração da 
época, o velho Noel, comidas típi- 
cas e promoções de vendas no co- 
mércio. 

3. E o povo de Deus? Qual a sua 
atitude? Façamos como aqueles obe- 
dientes pastores do primeiro Natal. 
Vamos com eles, em espírito, até 


Belém e adoremos o Salvador, de 
conformidade com as profecias e o 
relato bíblico da mensagem dos an- 
jos. 


Alistamento: um termo hoje 
equivalente a recenseamento (Le 
22)... 

“Estalagem. hospedaria; naqueles 
tempos rudimentar, em nada compa- 
rável com os modernos hotéis (Lc 
2.0. 

Exércitos celestiais: multidões 
de anjos. (No v.15 da lição são cha- 
mados anjos.) Veja também Hebreus 
Lob. 

Redenção: libertação da escra- 
vidão espiritual pelo pecado e suas 
misérias. 

Singrar: cruzar, atravessar; en- 
fim, navegar pelo mar, 

Conceição: o mesmo que con- 
cepção. 


1. Por que atualmente estamos no 
século vinte? 

- Por causa do nascimento de Je- 
sus que ocorreu há quase.dois mil anos. 

2. Cite as cidades onde moravam 
os pais terrenos de Jesus, e onde Ele 


nasceu. 
- Os pais moravam em Nazaré; 
Jesus nasceu em Belém de Judá. 

3. Cite a língua que, culturalmen- 
te, era falada em todo o mundo no 
tempo de Cristo. 

- A língua grega. 

4. Que imperador romano Deus 
usou para que Jesus nascesse em 
Belém de Judá? 

- César Augusto, através de um 
decreto seu. 

5. O que os pastores viram no cam- 
po, na ocasião em que Jesus nasceu? 

- Viram o anjo do Senhor, a gló- 
ria de Deus, e mais uma multidão de 
anjos cantando ao Salvador. 
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29 de dezembro de 1996. 


O CRISTÃO EA à JUSTIÇA SOCIAL 


“Fazer justiça e julgar com 

- retidão é mais aceitável ao Se- 

“nhor do que oferecer-lhe sacri- 
ficio? (Pv 21,3) o 


|. Fé e obras. completam-se 
“entre si, na justificação daque- 
“Je gue crê. Primeiro, à fé diante 
“de Deus; segundo, as obras di- 
“ante dos homens. 


DATA: cerca de 50 d.C. 
LOCAL: Possivelmente Jerusalém 


HINOS SUGERIDOS: 372 (553- 
HCN) e 418 (555-HCN) 


Segunda - Fp2.3 
A preocupação com o bem-estar dos 
outros 
Terça - Rm 12.13 
A assistência e a hospitalidade entre 
os santos 4 

- Quarta - Rm 12.20 
Socorrendo os inimigos 
Quinta - Hb 6.10 
Deus não esquece o bem que faze- 
mos 
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Sexta - 2 Jo 3.17,18 
Quem tem amor se compadece 


- Sábado - Pv 11.25 
Quem ajuda de coração, será aben- 


coado 


TIAGO 2.14-26 


14 - Meus irmãos, que apro- 
veita se alguém disser que tem fé, 
e não tiver as obras? Porventura 
a fé pode salvá-lo? 

15 - E, se o irmão ou a irmã 
estiverem nus, e tiverem falta de 
mantimento cotidiano, 

16 - E algum de vós lhes dis- 
ser: Ide em paz, aquentai-vos, e 
fartai-vos; e lhes não derdes as 
coisas necessárias para 0 corpo, 
que proveito virá daí? 

17 - Assim também a fé, se não 
tiver as obras é morta em si mes- 
ma. 

18 - Mas dirá alguém: Tu tens 
a fé, e eu tenho as obras: mostra- 
me a tua fé sem as tuas obras, e eu 
te mostrarei a minha fé pelas mi- 
nhas obras. l 

19 - Tu crês que há um só Deus; 
fazes bem. Também os demônios 
crêem, e estremecem. 

20 - Mas, ó homem vão, queres 
tu saber que a fé sem obras é mor- 
ta? 

21 - Porventura o nosso pai 
Abraão não foi justificado pelas 


obras, quando ofereceu sobre o 
altar o seu filho Isaque? 

22 - Bem vês que a fé cooperou 
com as suas obras, e que pelas 
obras a fé foi aperfeiçoada. 

23 - E cumpriu-se a Escritura, 
que diz: E creu Abraão em Deus, 
e foi-lhe isso imputado como jus- 
tiça, e foi chamado o amigo de 
Deus. 

24 - Vedes então que o homem 
é justificado pelas obras, e não so- 
mente pela fé. 

25 - E de igual modo Raabe, a 
meretriz, não foi também 


justificada pelas obras, quando 
recolheu os emissários, e os des- 
pediu por outro caminho? 

26 - Porque, assim como o cor- 
po sem o espírito está morto, assim 
também a fé sem obras é morta. 


INTRODUÇÃO 


L A FÉ SEM A EVIDÊNCIA 
DAS OBRAS 


1. Fé sem boas obras, uma decep- 
ção social 

2. A aplicação prática 

3. Uma ilusão espiritual 


IL A FÉ EVIDENCIADA 
PELAS OBRAS 


1. Fé sem as obras, uma impos- 
sibilidade 

2. Simples crença natural não é 
ter fé bíblica 

3. A justificação demonstrada 
pelas obras 


IH. A FÉ E AS OBRAS NO 
CONTEXTO SOCIAL 
ATUAL 


1. O evangelho “pleno”, que é 
2. Uma sociedade mais justa 
3. Exemplário de casos mais co- 
nhecidos em nosso país 
4. O engano da chamada Teolo- 
gia da Libertação 
CONCLUSÃO 


e Citar, pelo menos, uma contri- 
buição da obra missionária quanto ao 
aspecto social do evangelho 

° Descrever o verdadeiro signi- 
ficado de fé 

e Relacionar fé e obras 


1. Informe aos alunos que sem- 
pre teremos pobres e necessitados 
em nosso meio. Por isso, devemos 
nos empenhar em ajudá-los no que 
estiver ao nosso alcance, para que 
não padeçam maiores sofrimentos. 

2. Diga-lhes que a Igreja em Je- 
rusalém instituiu o diaconato, exa- 
tamente com o propósito de que os 
órfãos e as viúvas fossem atendidos 
em suas necessidades materiais, en- 
quanto os apóstolos dedicar-se-iam 
à oração e pregação da Palavra de 
Deus. 

3. Esclareça-lhes que devemos 
ter em nossas igrejas uma assistên-. 
cia social atuante, a fim de que su- 
pramos as necessidades das viúvas 
e dos desempregados, principalmen- 
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te nesta hora difícil por que passa o 
nosso país, por causa da recessão 
econômica. 


Permita que seus alunos partici- 
pem da aula. Faça perguntas no de- 
correr da lição. Ouça suas respos- 
tas. O professor é como um espelho 
onde os alunos se miram. Se virem 


em você dedicação à Palavra de 
Deus, serão despertados para estudá- 
la também. 


INTRODUÇÃO 


Muito antes de aparecer a expres- 
são moderna justiça social, a Bíblia 
já preceituava: “Amarás o teu pró- 
ximo como a ti mesmo”. Quem tem 
esse amor é altruísta, independente 
das pressões da justiça social. É so- 
lidário filantropicamente com o seu 
semelhante, seja ele irmão na fé, pa- 
trão, empregado, vizinho, e mesmo 
um oponente. 


I. A FÉ SEM A EVIDÊNCIA 
DAS OBRAS 


1. Fé sem obras, uma decepção 
social (vv.15,16). Vemos aqui que a 
fé, da qual Jesus é o autor e consu- 
mador, opera por amor, voltado para 
o nosso semelhante. Veja Efésios 
6.23 e Gálatas 5.6. Fé sem esse 
amor, bem como amor sem fé, am- 
bos são inoperantes, como uma rede 
elétrica sem energia, ou um carro 
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sem combustível. Para as obras re- 


sultantes da fé, na Igreja, no âmbito 
social, veja o ponto HI desta lição. 

2. A aplicação prática. “O irmão 
ou a irmã” (v.15). Não deve haver 
discriminação entre homem e mu- 
lher, no atendimento às necessidades ' 
básicas da vida, como vestuário e 
alimentação. Não são apenas supri- 
mentos do corpo, mas meios de pre- 
servação da saúde. No v.16 (a) “Ide 
em paz”, fala de inquietação, preo- 
cupação e ansiedade do próximo ne- 
cessitado. Na linguagem de hoje, 
isso também envolve a situação das 
despesas muito além da receita, de 
muita gente dependente de subsis- 
tência assalariada; (b) “Aquentai- 
vos”, tem a ver com agasalhos pes- 
soais e/ou lares carentes de um mí- 
nimo de conforto; (c) “Fartai-vos”, 
abrange a carência de tudo o que é 
essencial à subsistência humana. 

São inúmeras as instituições e 
agências assistenciais da igreja evan- 
gélica através do globo, dedicadas a 
assistir gratuitamente aos mais neces- 
sitados. Em nossas viagens temos vis- 
to isto com maior volume nas Améri- 
cas, na Europa, na Oceania, e em me- 
nor escala na Ásia e na África. A obra 
missionária, em contato direto com as 
áreas mais carentes, mais sofridas pe- 
las guerras, pelo subdesenvolvimento, 
pelos sinistros naturais, pela 
opressão,etc., muito tem contribuído 
para conscientizar a Igreja de uma ação 
social evangélica mais dinâmica e 
mais profunda, ao lado da pregação do 
Evangelho, como Jesus fazia e depois 
fizeram seus apóstolos. 


3. Uma ilusão espiritual (v.17). 
Uma fé em Deus, a qual nada faz de 
concreto para aliviar o sofrimento 
humano é uma decepção social 
(vv.15,16). Por outro lado, tal fé é 
uma ilusão ou miragem espiritual 
(v.17). Fé e ação vão juntas. 

Ilustração: Um grande amigo de 
Lutero, também monge, estava convic- 
to, como o reformador, da urgente ne- 
cessidade de uma reforma religiosa 
centrada na justificação do pecador 
pela fé. Com isso em mente, eles fize- 
ram o seguinte pacto: Lutero iria tra- 
balhar em público, pela Reforma, e seu 
amigo permaneceria vigilante em seus 
aposentos, perseverando em oração 
pelo êxito daquele empreendimento. 
Uma noite, este último teve um sonho. 
Ele viu um grande campo maduro, 
pronto para a colheita e apenas um 
ceifeiro para executar toda aquela ta- 
refa. A seara a ser trabalhada era tão 
vasta que aquele ceifeiro solitário ja- 
mais a realizaria sozinho. No sonho, o 
ceifeiro virava o rosto e o monge logo 
reconheceu que era seu amigo Lutero. 
Em seguida, acordou e entendeu que 
naquela situação era preciso ele tam- 
bém deixar sua cela de monge e tra- 
balhar junto com Lutero, sem contu- 
do deixar de orar. Fé real é fé ativa; fé 
que age. 


IL A FÉ EVIDENCIADA 
PELAS OBRAS 
1. Fé sem obras, uma impossi- 
bilidade (vv.18-26). Isso diante do 
mundo, O mundo leva em conta as 
nossas obras, conduta, testemunho, 
procedimento. O mundo não sabe 


nem vê o que é fé, mas sabe e vê o 
que são obras. A Bíblia chama de 
“homem vão”, aquele que tenta con- 
ciliar fé bíblica sem obras que a jus- 
tifiquem (v.20). O termo “vão” é li- 
teralmente “insensato”, 

2. Simples crença natural não 
é fé bíblica (v.19). Crer em Deus no 
sentido de reconhecê-lo como exis- 
tente, não justifica ninguém diante 
dele. É fé natural, como assentimen- 
to da razão. Os demônios também 
crêem assim, e estremecem pela 
Onipotência de Deus, e pelo destino 
final deles, já traçado pelo Senhor. 
“A palavra da fé que pregamos”, lida 
com a fé que tem assento no cora- 
ção: “Com o coração se crê para a 
justiça” (Rm 10.8-10). 

3. A justificação demonstrada 
pelas obras (vv.21-24). A aparente 
contradição entre o v. 24: “O homem 
é justificado pelas obras, e não pela 
fé somente”, e Romanos 3.28: “O 
homem é justificado pela fé sem 
obras da lei”. Não há contradição 
alguma. Em Marcos 2.3-12, os ami- 
gos do paralítico de Cafarnaum, nada 
viram acontecer a princípio, quando 
Jesus disse ao doente: “Perdoados 
são os teus pecados”, e começaram 
a questionar o Filho de Deus. A se- 
guir, quando Cristo disse: “Levan- 
ta-te, toma o teu leito e vai para tua 
casa”, ficaram cheios de pasmo e 
deram glória a Deus, porque viram 
o milagre acontecer. 

O homem é justificado pela fé 
diante de Deus, sem as obras, para 
que ninguém se glorie (Ef 2.9). 
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Para a salvação, Deus contempla a 
fé; não obras. Já o homem vê obras 
na vida do crente, e não fé. O mun- 
do anda pela vista, e não pela fé, 
mas no reino de Deus “andamos 
por fé e não por vista” (2 Co 5.7). 
Portanto, o ensino de Romanos 
3.28 e Tiago 2.24, não são opos- 
tos, mas completivos entre si. Ro- 
manos trata da justificação diante 
de Deus, enquanto Tiago trata da 
justificação no seu aspecto visível 
diante dos homens. ; 

a. A justificação demonstrada em 
Abraão (v.21). Trata-se do quase 
sacrifício de Isaque no altar; não da 
sua justificação inicial, descrita no 
v.23, quando o Senhor o chamou, e 
em seguida lhe fez grandiosas pro- 
messas. Abraão apenas creu em 
Deus e obedeceu (Gn 12.1-5; 15.6). 
Ver também Romanos 4.1-5 e He- 
breus 11.8,17. 

b. A justificação demonstrada em 
Raabe (v.25). Abraão foi um hebreu 
muito piedoso e de muita fé. Já 
Raabe era uma meretriz, mas tam- 
bém creu de coração em Deus, sem 
mérito humano algum, e foi jus- 
tificada (Hb 11.31). A graça de Deus 
nos alcança na situação em que nos 
encontramos. Ninguém tente melho- 

. rar por si mesmo sua condição espi- 
ritual. É Deus por seu amor e graça 
que nos alcança e nos redime. Raabe, 
inclusive, entrou na linhagem huma- 
na de Cristo. Ela, por ter se casado 
com Salmom, um ancestral de Davi, 
entrou na linhagem do Messias 
(Mt 1.5). 
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Ninguém subestime o que pode 
realizar a graça maravilhosa de 
Deus, no ser humano, e a fé em 
Deus, do lado humano (Hb 11.1,6). 


III. A FÉ E AS OBRAS NO 
CONTEXTO SOCIAL 
ATUAL 


1. O evangelho “pleno”, que é. 
(Evitamos o termo “evangelho 
holístico” porque o Movimento 
Nova Era o está empregando de 
modo enganoso.) Fala-se muito em 
“evangelho pleno”, mas que omite 
ou negligencia o cuidado ou atendi- 
mento das necessidades materiais do 
ser humano comprovadamente ca- 
rente de escola, creche, clínicas, hos- 
pital, asilo, orfanato, alimentação, 
vestuário, medicamento, etc. Na pa- 
rábola do Bom Samaritano (e nou- 
tras ocasiões), Jesus deixou claro que 
isso é também evangelho, sabendo 
todos nós que a pregação do Evan- 
gelho, para a salvação do pecador, 
vem primeiro. 

2. Uma sociedade mais justa. 
Esta é outra expressão muito difun- 
dida e sempre aclamada com espe- 
rança. Uma sociedade mais justa só 
virá através do Evangelho que Jesus 
mandou pregar. “A justiça exalta as 
nações, mas o pecado é o opróbrio 
dos povos” (Pv 14.34). Um povo in- 
diferente a Deus e que tem prazer no 
pecado, atrai graves problemas so- 
ciais para si. Ver Salmo 107.33,34. 

3. Exemplário de casos mais 
conhecidos em nosso país: 

- Meninos de rua. É de lastimar 


que haja tanta exploração política aí, 


e que também grande parte desses 
“meninos” são homens feitos. 


`- Mendigos. Muitos desses men- 
digos não-querem mudar de vida, por 
certas conveniências. 


- Prostitutas. É uma das situa-. 
ções mais deploráveis à que pode . 


chegar o ser humano moralmente. 
Felizmente, o Evangelho vem alcan- 
çando muitas dessas mulheres e li- 
. bertando-as com o apoio da igreja. 


- Desempregados; pessoas de 


renda mínima; favelados sem empre- ` 


go. A ação social da igreja, como 
expressão do evangelho pleno, pode 
alcançar multidões aqui. 


- Delingiientes, contraventores, 
toxicômanos e presidiários. O evan- 
gelho pleno tem alcançado muitos 
destes, que hoje são novas criaturas, 
ajudando na evangelização e assis- 
tência de outros, dominados por es- 
ses males. 


4. O engano da chamada Teo- 
logia da Libertação. Os adeptos 
desse ensino caviloso, afirmam que 
quando o homem tem habitação ga- 
rantida, emprego condigno, alimen- 
tação farta, educação e saúde asse- 
gurados, ele melhora a si mesmo e o 
seu ambiente, chega-se a Deus e pra- 
tica o real cristianismo. Mas Deus 
pergunta na sua Palavra: “Pode o 
etíope mudar a sua pele, ou o leo- 
pardo as suas manchas? Nesse caso, 
também vós podereis fazer o bem, 
sendo ensinados a fazer o mal?” (Jr 
13.23). 


CONCLUSÃO 

O verdadeiro discípulo de Cris- 
to, que não apenas o segue, mas pro- 
cura fazer o que Ele ordenou, cuida 
primeiramente, por todos os meios, 
d- —nduzir os pecadores à salvação 
(1 Cu: 9.22b), mas também cuida de 
assistir Os necessitados, de variadas 
origens e causas. O amor de Deus em 
nós deve ser ò fator motivante para 
assim servirmos aos outros como 
uma expressão do Evangelho de Je- 
sus. O bem-estar físico e material do 
ser humano deve ser também uma 
preocupação da Igreja enquanto ela 
estiver aqui na Terra. 


1. A fé, segundo a Bíblia, deve 


ser um fato real, essencial e vital em 


nossa vida espiritual, pois “o justo 
viverá da fé” (Rm 1.17), mas ela 
deve ser também um ato expresso 
em serviço ao nosso semelhante, ne- 
cessitado de várias maneiras. Veja 
Tiago 1.27. 

2. Não é tarefa principal da Igre- 
ja melhorar a vida material do ser 
humano, pois a primordial necessi- 
dade deste é a salvação de sua alma, 


. que tem implicação eterna. Mas, a 


seguir, ela deve cuidar, no que e 
como puder, para socorrer os aflitos, 
sofredores e necessitados de ajuda 
humanitária. 

3. Milhares de homens e mulhe- 
res, hoje pessoas de bem, estavam a 
perecer de fome, doença, solidão, 
abandono e pobreza, quando foram - 


91 


alcançados por mãos misericordio- 
sas a serviço do Senhor, e hoje vi- 
vem numa outra dimensão social, 
agradecidos a Deus e sendo também 
cidadãos. 


Caviloso: fraudulento, engana- 
dor 


1. Como se descreve a fé 
desacompanhada das obras? 

— Falsa, ilusória, morta 

2. O que são obras em relação à 
fé? 
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— São os frutos de uma vida sal- 
va por Jesus 

3. Qual uma das contribuições da 
obra missionária quanto ao aspecto 
social do Evangelho? 

— Conscientizar a Igreja de uma 
ação social evangélica mais dinâmi- 
cae mais profunda. 

4. Em que sentido o homem é 
justificado pela fé, e também pelas 
obras? 

— Pela fé somente, diante de 
Deus; pelas obras, diante dos ho- 
mens. 

5. De que maneira Tiago trata da 
justificação? 

— Do seu aspecto visível, dian- 
te do homem 


